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PARTE 1. INTRODUÇÃO METODOLóGICA 

1. Teoria dos pólos de crescimento 

O desenvolvimento desta teoria deve-se basicamente a Perroux. 1 

Dispõe que o crescimento econômico é um fenômeno não-homogêneo, 
no sentido de que se manifesta em pontos ou pólos de crescimento e com 
intensidades variáveis. Tais pontos possuem capacidade de emitir influ­
ências de diversas maneiras e com efeitos terminais variáveis para o con­
junto da economia e/ou outro ponto terminal. A partir desta hipótese 
concebe a economia, numa abordagem também espacial, como sendo uma 
constelação de pólos de desenvolvimento com seus meios de propagação, 
que formam combinações de unidades motrizes e ativas e de conjuntos 
comparativamente passivos e induzidos. 2 

t o exposto neste item bueia-oe em Perroux, F. La economía tkl silllo XX. Barcelona, Ariel. 
1964. Existe uma tradução portuguesa. 

• Perroux, F. op. cito p. 155. 

R. bras. Econ., Rio de Janeiro, 28 (1):3-128, jan. Imar. 1974 
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o ponto de apoio da teoria encontra-se na noção e definição de pólo 
de desenvolvimento. As funções a ele relacionadas por si só explicam a 
sua importância. "São capazes de aumentar o produto, de modificar as 
estruturas, de ocasionar mudanças tecnológicas, de provocar ou favorecer 
o processo econômico." 

A razão de o pólo produzir tais efeitos advém do fato de estar for­
mado por uma unidade motriz ou um conjunto delas, que são definidas 
como sendo as que exercem efeitos de impulsão sobre outras unidades 
com as quais estão em relação, podendo ser a unidade motriz uma em­
presa, uma indústria, uma combinação de indústrias, uma unidade sim­
ples ou complexa. 

Supondo que uma unidade motriz sempre possua relações interindus­

triais, é o conjunto destas relações que produz efeitos impulsores para 
o resto da economia, localizando-se no espaço econômico e gerando um 
dinamismo de crescimento. De qualquer modo uma unidade será motriz 
"quando a resultante de todos os gastos que origina é positiva, no sen­
tido que muda as estruturas de tal forma que o produto real global e 
líquido do conjunto experimenta uma taxa de crescimento mais elevada". 3 

A definição no seu sentido empírico é fluida; no entanto, o que conta 

é que a idéia seja aceita, desde que a determinação do que é motriz e do 

que é induzido seja tarefa paralela do pesquisador e, obviamente, con­
siderando-se cada caso específico. 

O mesmo pode ser dito da definição de indústrias-chave, classificadas 
dentro das unidades motrizes. Tais indústrias constituem pontos privi­

legiados de aplicação das forças e dinamismos de crescimento. Aqui tam­
bém o que interessa é a sua conceituação dentro da teoria e não a sua 
determinação prática. 

Considerando especificamente um pólo, veremos que seu dinamismo 
não produz efeitos somente para fora. Cria dentro de si determinados 
fenômenos que podem ser considerados como retroalimentadores do re­
ferido dinamismo. 

A existência da unidade motriz atrai a instalação de outras indús­
trias, favorecendo a fixação da população e o desenvolvimento de ativi­
dades complementares e de serviços. A isto chamamos efeito de aglome­
ração o que nos leva imediatamente às economias de aglomeração, cujo 
conceito assimila-se ao de economias existentes naquele ponto onde se 

3 Idem, idem. 
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concentra a atividade econômica, pois aí instalaram-se indústrias comple­
mentares, serviços em geral, eficiente rede de transportes e comunicação 
e mão-de-obra qualificada. 

Um segundo efeito resulta da capacidade de um pólo comunicar-se 
com outros pólos: união. Tal potencialidade aumenta cumulativamente 
as ofertas e demandas, ampliando o campo de possibilidades de produtos 
locais. Em outros termos, expande o mercado local. 

O terceiro efeito é muito mais ecológico. Consiste em modificações 
que experimenta o meio geográfico circundante ou conúguo e, em mu­
danças na economia inteira, de acordo com o poder do pólo. No entanto, 
a ação do pólo sobre sua área circundante não é automática; sendo assim, 
para se obter o crescimento e desenvolvimento de um conjunto de re­
giões e populações, torna-se necessária a ordenação consciente do meio de 
propagação dos efeitos do pólo. No tocante à nação, "são os organismos 
de interesse geral (públicos) que transformam o crescimento de uma in­
dústria ou de uma atividade no crescimento da economia". 

No sentido· geral, a teoria dos pólos dá ênfase a uma dinâmica regio­
nal, tentanto ser uma explicação autocontida do desenvolvimento regional 
e de suas implicações. Sugere, por isto mesmo, uma multiplicidade de 
caminhos de investigação, exigindo, no entanto, para a análise empírica 
das relações descritas, informação abundante, além de uma conceituação 
mais precisa dos diferentes efeitos e conceitos expostos. 

A natureza da pesquisa por nós efetuada considera e adota a maioria 
dos conceitos, tomandO-os, é verdade, como parâmetros; com isto evitamos 
a discussão estéril de definições cuja validade é para nós medida propor­
cionalmente à sua aceitação. 

1.1 Estratégia de pólos de desenvolvimento 

Quanto ao método de abordagem, o planejamento regional pode ser defi­
nido de duas maneiras. 

Na primeira, cada região compreende uma superintendência autár­
quica que procura maximizar uma função objetiva própria (renda, em­
prego, etc.) sem, no entanto, cuidar das relações complementares entre 
as regiões. Tal característica define o planejamento intra-regional. Este 
tipo de planejamento deve ser feito com bastante cuidado, pois não coloca 
em evidência problemas do tipo complementariedade e indivisibilidades. 
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Por exemplo: um projeto inviável numa reg.ao, por envolver indivisibi­
lidades, pode tornar-se factível, desde que se considere a demanda com­
binada de duas ou mais regiões. 

A existência dos condicionantes de limitação de mercado e da falta 
de integração dos setores impede o aproveitamento de economias de es­
cala, resultando, embora não necessariamente, numa produção a custos 
relativamente altos. 

Por outro lado, enquanto no planejamento intra-regional a ênfase 
está nos objetivos regionais isolados, muitas vezes conflitantes com os 
objetivos nacionais, o segundo tipo de planejamento, o inter-regional, s0-

luciona a questão, colocando cada objetivo regional em função de sua 
contribuição aos objetivos nacionais. 

Neste contexto, a ativação de um sistema de pólos de desenvolvi­
mento permite uma definição mais efetiva da especialização setorial por 
pólo, levando em consideração vantagens comparativas ou absolutas e 
complementariedades regionais. 

Supondo que existam condições de escassez de mercado numa eco­
nomia, quais seriam as conseqüências da implantação de um sistema de 
pólos planejados? 

Neste caso, o todo, ou parte das poupanças ociosas, seria orientado 
para pólos na periferia visando à integração do espaço nacional e à cria­
ção de mercados adicionais nas áreas polarizadas. Aqui torna-se importan­
te a definição de blocos de investimento integrados pelos setores a serem 
localizados nos pólos de acordo com as vantagens comparativas ou abso­
lutas de cada bloco em cada pólo. Os blocos teriam a propriedade de 
gerar o crescimento auto-sustentado do pólo, significando a criação de 
demanda final e intermediária pelo produto de um setor por parte dos 
demais componentes do bloco. 

Assim, parece elaro que a ativação de um sistema de pólos na peri­
feria, em condições de escassez de mercado para a economia nacional, não 
deverá pagar um custo de oportunidade, coeteris paribus, em termos de 
crescimento do PIB. Note-se que não estamos afirmando ser esta estra­
tégia a mais eficiente para a criação de mercados, apenas a assertiva é 
da inexistência de custos de oportunidade pagos em prejuízo do PIB. 

Se, em vez de aceitar a tese da escassez de mercado, 4 julgarmos que 
as condições em que nos encontramos aproximam-se mais da escassez de 
capital, as conseqüências da implantação de pólos seriam diversas das já 

, Sobre a tese Escassez tk merctulo, no QUO específico da economia brasileira. ver Magalhães. 
J . P . A. Sugestões para uma política tk tksenvolvimento em condições tk escassez tk merctulo. 
IPEA. 1968. 
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analisadas. Inicialmente, implicaria pagamento de custos de oportunidade 
em termos de crescimento do produto, visto que a inexistência de eco­
nomias de aglomeração na periferia afetaria os objetivos globais que não 
atingiram seu potencial máximo em termos de crescimento, pelo menos 
a curto e a médio prazos. No entanto, a longo prazo, a integração da 
periferia no mercado nacional poderia levar a um crescimento mais acele­
rado do produto. Toma-se então claro que a introdução de restrições do 
tipo mínimo de 6% ao ano pode levar à impossibilidade de implantação 
de pólos na periferia. 

De modo geraI, a seleção e definição de pólos é função de objetivos 
nacionais preestabelecidos. 

No caso brasileiro, tais objetivos existem e foram definidos no PED.5 
Visam tais objetivos à expansão do mercado interno que leve à maximi­
zação da taxa de crescimento do produto com impacto mínimo sobre o 
nível geral de preços. Como objetivos colaterais, a elevação da taxa de 
absorção de mão-de-obra e a minimização de pressões sobre o balanço de 
pagamentos. 

Notemos que o enfoque é global, ou seja, são consideradas as rela­
ções inter-regionais do lado da demanda e da oferta, ficando eliminado, 
no caso brasileiro, o enfoque intra-regional. 

:t necessário, ainda, um esclarecimento: uma política de pólos de 
desenvolvimento visa a promover essencialmente pólos industriais ou, de 
outra forma, os instrumentos utilizados destinam-se a promover e desen­
volver o setor secundário, considerando-o motriz da economia. :t evidente 
que devemos levar em conta os demais setores, mas apenas no sentido de 
evitar possíveis estrangulamentos. No sentido geral, as atividades primá­
rias e terciárias serão encaradas como induzidas ou movidas pelo setor 
iecundário. Deverão estar localizadas nos chamados pólos de apoio. 6 

1.2 O contexto da pesquisa 

Recordemos que a tarefa imposta ao formalizarem-se os objetivos nacionais 
foi aquela de selecionar pontos (áreas) de implantação de eventuais novos 
pólos de desenvolvimento. Desta maneira as pesquisas devem ser orien­
tadas na busca de antecedentes que possam ser úteis na seleção racional 

• Programa estratégico de desenvolvimento (PED). MINIPLANjIPEA. v. I: Estratégia de de­
tenvolvimento e estrutura geral. 

• Para maiores detalhes IObre a estratégia de pólos recomendamos o trabalho de Tolosa. H. Dire­
trizes para a progrmntlfão de um sistema de pólos nacionais de desenvolvimento. IPEA. 1969. 
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de pontos de implantação de futuros pólos. Concomitantemente devemos 
definir os correspondentes blocos de atividades industriais que se esta. 
belecerão neles. 

Especifiquemos as etapas do processo de seleção de pólos no caso espe· 
cífico do Brasil. 7 

a) Identificação dos candidatos a pólos entre os centros que constituem 
a hierarquia urbana do país; 8 

b) especificação das características dinâmicas atuais dos candidatos a 
pólo, ou, de outra forma: explicitação de suas vantagens comparativas 
para a localização de atividades. 

Deve-se então proceder a um levantamento dos recursos, fatores de 
produção, estrutura da produção e da demanda em cada candidato a pólo. 
O intuito é revelar a estrutura espacial de crescimento no País. 

c) Levantamento detalhado dos recursos e potencialidades de inversão 
em cada candidato a pólo, estimando assim seu dinamismo potencial e o 
mesmo para o conjunto do sistema; 

d) especificação e localização (determinada entre os candidatos escolhi­
dos) de blocos de inversão que impri!lliriam um dinamismo que levaria 
ao crescimento auto-sustentado dos pólos. Esta determinação seria feita 
em função das vantagens comparativas (atuais e potenciais) inter-regionais 
e a orientação de blocos determinada pelos componentes dominantes de 
custo. 

As etapas c e d implicam um trabalho a nível local e especificação 
de projetos industriais. 

Aceitando-se os resultados dos estudos do IPEA/CNG!) como uma 
primeira aproximação, esgotamos a etapa a. 

Desta maneira, a etapa b representa o ponto de partida e referência 
para os levantamentos e análises das etapas c e d. 

Os resultados desta pesquisa, apresentados nas partes H e IH, refe­
rem-se a esta etapa b apenas como subsídio à sua realização, uma vez que 
nossa abordagem é menos específica do que a exigida na etapa b, isto 
é, a análise feita aqui é uma primeira aproximação da tentativa de espe­
cificar as características dinâmicas atuais dos candidatos a pólo. 

1 Tolosa, H. op. dto 
• Esta etapa foi parcialmente realizada pelo IBG e pelo IPEA em Subsídios à Tegiona/iZlJíão. 
IBG da Fundação IBGE/IPEA/1969. t um estudo útil, pois apresenta uma tentativa de re· 
-gionalizaçlo e hierarquização urbana, apesar de a metodologia utilizada referir·se a outros fins 
que n:;o os propostos numa seleçlo de pólos. H. Tolosa (op. dt. p. 9) faz uma critica à me· 
todologia (centTal places) com detalhes. 
9 Ver nota anterior para referência. 

8 R.B.E. 1/74 



2. Metodologia de análise e limitações 

o instrumental analítico aqui utilizado foi apresentado por Isard 10 para 
a parte referente à análise locacional e estrutural e em Dunn, PerloH e 
outros 11 para o chamado "método estrutural-diferencial" (shift and share 

method) . 
Além destas obras, foi de grande utilidade para nós, do ponto de 

vista da aplicação dos resultados e como referência prática, o trabalho do 
Prof. Babarovic sobre o mesmo assunto, realizado para o Chile, apesar 
de ser limitado à análise locacional. 12 

Basicamente parte-se de uma matriz de distribuição (pessoas ocupa­
das) entre ramos de atividades (linhas) e regiões (colunas). Cada casa 
da matriz contém um valor absoluto e os correspondentes percentuais: 
no sentido vertical e no horizontal (ver quadro 1) . Deste modo teremos 
horizontalmente a distribuição espacial de cada atividade e, verticalmente, 
a estrutura de atividades em cada região, o que vai correliponder aos 
enfoques analíticos que desejamos dar. Analisando as linhas teremos o 
comportamento locacional padrão e, as colunas, a estrutura regional das 
atividades. 

Quadro 1 

Distribuição da mão-de-obra por atividades e regiões num dado ano 

Atividades 

Emprego total 

Regiões 

I 

PaIs 

En Etl 

Elt Ell 

Eit Eil 

E;J = emprego na atividade i na região J 

Ett = emprego total no País 

Etj 

Elj 

Eij 

10 Isard, W. Methods 0/ regional anal"sis. MIT-Press, 1960, principalmente o capo 7: Industrial 
Location analysis and related measures. 
II Perloff, H.; Dunn Jr., E.; Lampard, E. &: Muth, R. Regiom resourus and economic growth. 
Linroln, University of Nebraska Presa, 1960. 
lO Babarovic, I. Analise de la localización de acti"idades económicas en Chile: algunos T<sultados. 
Centro de Planejamento, Universidad de Chile, Publicación 69-1. mimeogr. 
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A partir desta tabela construímos as chamadas matrizes de informação 
básica. Seus elementos são definidos por: 

Para a primeira matriz 

{
Cada coluna desta matriz fornece a distribuição 
percentual da mão-de-obra na região. 

Para a segunda matriz 

{
Cada linha desta matriz fornece a distribuição 
espacial percentual da mão-de-obra. 

É óbvio que 

A técnica utilizada pode ser decomposta em uma série de índices, in­
dicadores e coeficientes. Deixamos, no entanto, para apresentar em apên­
dice as fórmulas e deduções analíticas, de modo a não prejudicar a 
fluência da exposição até aqui muito pouco matemática. 

A metodologia específica consiste basicamente em: 

a) selecionar um conjunto de setores (atividades) e regiões; 

b) relacionar a distribuição setorial espacial de uma variável base, no 
caso emprego em uma tabela de dupla entrada onde as linhas serão as 
atividades e as colunas, regiões; 

c) calcular uma série de medidas de localização correspondentes às li­
nhas e colunas; os índices referentes às linhas descrevem a distribuição 
espacial dos vários setores enquanto aqueles referentes às colunas repre­
sentam a composição setorial de cada região; 

d) proceder estes cálculos para 1940, 1950 e 1960. 

A seleção de atividades obedece àquela dos censos, ou seja dois dígitos 
ou 25 setores. Sabendo que os índices de localização e outros dependem 
da definição de setores e regiões, uma análise com tal agregação dará 
bons resultados quanto à seleção de setores mais dinâmicos e mais con­
centrados e/ou menos dinâmicos e mais dispersos. Em outros casos o 
nível de agregação talvez seja excessivamente alto. 

10 R.B.E. 1/74 
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Tal fato não invalida a análise, pois neste caso estaríamos selecionan­
do setores cuja análise detalhada se faz necessária, dado seu comporta­
mento locacional diferenciado. 13 

Quanto à escolha das regiões, o IBGE possui disponibilidade de 
dados no seu nível mais desagregado, por estados. Assim consideraremos 
os estados como as regiões, para análise. 

No tocante ao item b, a escolha do emprego como base está alicer­
çada na uniformidade que ele proporciona para medir e comparar a 
distribuição das atividades econÔmicas no tempo e segundo setores. Tem 
a vantagem de ser uma variável disponível com alguma regularidade e 
seu nível de desagregação setorial ser aceitável apesar de, em alguns casos, 
não satisfazer às exigências que se fazem necessárias, como por exemplo 
na indústria mecânica, metalúrgica, de minerais não-metálicos e química. 
É uma variável considerada representativa para medir o crescimento eco­
nÔmico, e sua distribuição relativa por setores não deixa de ser um indi­
cador do nível de desenvolvimento alcançado por uma economia. 

Enfatiza-se, entretanto, a distorção possível de ocorrer, tendo-se em 
vista a diferença de produtividades - setorial, regional, e o fato da coe­
xistência de técnicas de produção diferentes por setores - mesmo por 
regiões, como é o caso da indústria têxtil no Brasil. 

São ambas - produtividades e técnicas de produção - limitações da 
variável. Especificamente duas regiões com a mesma força de trabalho for­
neceriam volumes diferentes de produto (físico ou monetário), dadas as 
diferentes produtividades e/ou técnicas de produção empregadas, o que, 
na verdade, são duas faces da mesma moeda.· 

Esta limitação possivelmente afetou pouco os resultados da análise, 
dado o alto grau de agregação. No entanto, uma desagregação maior tal­
vez salientasse mais este problema, em vez de escondê-lo, como ocorre se 
considerarmos blocos compactos de regiões e/ou setores. 

Certamente o que frisamos não invalidou as tendências gerais dos 
fenômenos observados. 

As opções sobre a escolha de outras bases implicariam, de certa ma­
neira, problemas da mesma forma, porém de natureza diferente. 

ti Alguns tipos de peaquisas complementares a este trabalho já podem ser sugeridos, como por 
exemplo: 

a) aoálÍle dos padrões locaciooais, tendo por base o tamaubo das empresas; 

b) tendência dos investimentos: novas unidades de produção versus aumento da capacidade 
existente; 

c) aoáliIe e avaliaçlo dos projetos da Sudam, Sudene, Sudeco; etc. 
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A base valor bruto da produção ou mesmo o valor agregado pelos 
sp.tores de produção são também disponíveis. No entanto, a escolha destas 
bases implicaria em considerações sobre o nível geral de preços (inflação) 
e, o que é pior, sobre mudanças nos preços relativos, inteiramente desco­
nhecidos no Brasil. 

Sob este aspecto, a escolha da mão-de-obra como base é mais aceI­
tável, haja vista ser a que menores ajustamentos demanda. 

As medidas propostas na etapa c são interpretadas e testadas umas 
com as outras, uma vez que podem levar a falsas interpretações quando 
consideradas isoladamente. 

As hipóteses limitativas serão expostas quando tratarmos de cada 
indicador em particular, seja nos apêndices, seja quando da apresentação 
dos resultados. 

2.1 Padrões de localização das atividades econômicas 

Com base nas matrizes de informação supracitadas é possível calcular uma 
série de índices tais como os quocientes de localização, coeficientes de 
localização, coeficientes de associação geográfica, quociente de deslocamen· 
to, índices estes que descrevem o comportamento setorial no espaço. 

Utilizando-os adequadamente, é possível desenvolver uma análise das 
características locacionais das diversas atividades econômicas consideradas 
especificamente: 

a) a modalidade de sua localização num dado momento: grau de con­
centração ou dispersão territorial, associação geográfica entre atividades 
ou em relação à outra distribuição-base tal como população total, renda, 
etc; 

b) as mudanças nestas distribuições espaciais de atividades ocorridas nos 
períodos intercensitários (1940/1950 e 1950/1960) e o grau de redistribui­
ção espacial ou de estabilidade locacional que caracterizou cada atividade. 

A análise possui certas limitações que, no caso, são mais de natureza 
técnica. São conseqüências diretas do método pelo qual os coeficientes e 
quocientes são derivados e da classificação dos setores e regiões. 

A limitação fundamental advém da impossibilidade de estabelecer-se 
uma relação de causa e efeito ou mesmo de identificá-la. Daí a caracte­
rística essencialmente mecânica dos indicadores que revelam apenas ten­
dências e regularidades no comportamento locacional, não explicando ou 
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identificando as forças econômicas ou outras quaisquer, que interagem 
para produzir tais tendências ou regularidades. 

Com isto queremos dizer também que os padrões revelados pelos 
índices não podem ser tomados como sendo válidos automaticamente para 
o futuro, dando aos indicadores uma conotação dinâmica que absoluta· 
mente não se apresenta no contexto da metodologia. 

Isto não significa que os indicadores são inúteis ao analista. 

A ordenação e classificação de dados empíricos, a direção de que ca· 
minhos deverão ser seguidos posteriormente, que atividades merecem um 
estudo mais detalhado, etc., são informações que este tipo de análise for­
nece, além dos resultados em si. 

Em resumo: 

a) os índices são derivados essencialmente da comparação de duas dis­
tribuições percentuais que têm a mesma unidade de classificação, por 
exemplo, estados, cidades, regiões, etc. Desta formulação resultam três 
limitações técnicas. A princípios, uma mudança no grau de desagregação 
das áreas refletirá numa mudança no índice. 14 Em segundo lugar o valor 
do índice é relativo, descreve uma dada distribuição em termos da dis­
tribuição-base, e é relevante porque mantém as possíveis distorções da 
base. Por último, o valor do índice tenderá a variar, dependendo do grau 
de desagregação da magnitude não-básica (no nosso caso, atividades ou se­
tores) ; 

b) sendo uma medida estatística, não determina as relações de causa e 
efeito. Pode auxiliar o analista a perceber certas associações, mas, em 
geral, é um guia para análise regionais básicas e planejamento. lã 

2.2 Estruturas econômicas e crescimento regional 

Bastante associados com os indicadores apresentados no item anterior são 
os coeficientes de especialização e quociente de reestruturação. Os obje­
tivos são semelhantes, porém o enfoque é regional, ou seja, considera-se 
isoladamente uma região e descreve-se suas características e comportamen­
to, particularmente os efeitos regionais das tendências locacionais iden­
tificadas anteriormente. 

Uma vez calculados os indicadores, poderemos: 

" Para se ter uma idéia da influência da classificação das regiões e do efeito nos índices de 
maior ou menor desallTegaçlio setorial ver Isard. op. cit. p. 266. 

15 Para detalhes sobre o cálculo analítico \". apêndice A. 
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a) examinar as estruturas de atividades das distintas reglOes, estabele­
cendo o grau de diversificação ou especialização de cada economia regio­
nal, assim como salientar a importância das atividades industriais mais 
dinâmicas e das outras atividades; 

b) dadas as diferentes taxas de crescimento nacional e regional, exami­
nar os efeitos ocorridos sobre a estrutura ocupacional na região (grau de 
reestruturação ou estabilidade estrutural) para OS períodos intercensitá­
rios 1940/1950 e 1950/1960. 

Já havíamos anteriormente tocado no problema de escolha das re­
giões e de como o critério de regionalização, por estado, pode ser dis· 
torcido por seu grau de agregação. 

O ideal seria definir regiões de tal forma que se incluísse em cada 
uma apenas um candidato a pólo com sua região nodal de influência 
mais imediata. 16 

O conjunto de regiões seria exaustivo para o espaço econômico bra­
sileiro. Isto é impossível, devido à forma com que o IBGE fornece os 
dados-base, agrupados por estados. Em muitos casos a divisão ideal será 
coincidente com a considerada (estados), em outros torna-se-ia necessário 
uma sub-regionalização posterior, à base de estudos especificos. 17 

As críticas e limitações de ordem técnica feitas no item anterior po­
dem, de modo geral, ser aplicadas aqui. Obviamente o que se referia a 
regional passa a setorial, ou seja: a influência da desagregação setorial 
refletindo no valor de índice e a não-determinação de relações de causal 
efeito. 

A formulação analítica dos índices encontra-se no apêndice B ~~ j parte 
referente à análise regional. 

2.3 O método estrutural-diferencial 

O método pretende analisar as variações no nível de ocupação regional 
num período dado, em relação ao comportamento da economia nacional. 

Calculamos, para cada região, a diferença entre o valor real da ocupa­
ção no momento dado e o valor que ela tomaria, caso houvesse aumen­
tado à taxa nacional de crescimento do emprego. 

li Isto é possIvel aceitando·ae os resultados do trabalho do lPEA/CNG, op. cito t apresentada 
uma tentativa de hierarquização urbana a~ terceira ordem. 
17 Comiderando que na divido ideal teríamos um conjunto de 29 centros (hierarquia 5uperior li 
aegunda ordem, auperequipados) e que na divisão por atados consideramos 21 centros, do esta­
remos muito longe do ideal. A maior distorção refere-se aos Estados do Rio, 550 Paulo e Minas 
preponderantemente. 
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Uma diferença positiva indica um incremento relativo da ocupação 
regional com vistas à ocupação nacional, ao passo que a diferença nega­
tiva representa uma perda relativa. Esta variação relativa recebe o nome 
de efeito total ou variação líquida total (VL T) . 

O método dispõe que a VLT pode ser originada de dois efeitos. Um 
efeito regional ou diferencial (VLD) decorre das vantagens comparadas 
que cada região possui no sentido da expansão da atividade econômica. 
Outro, um efeito proporcional ou estrutural (VLP), conseqüência da im­
portância relativa dos setores mais dinâmicos dentro da região. 

A magnitude e o sinal da VL T de cada região resultará na interação 
de cada um dos efeitos parciais. 18 

2.4 Utilização dos resultados 

A pesquisa visa a obter resultados de base quantitativa que permitam 
assinalar certas prioridades entre os candidatos a pólo, dados os objetivos 
nacionais - etapa b do esquema geral. 

Por outro lado tenta definir ou auxiliar na definição dos possíveis 
blocos de atividades que poderiam localizar-se em alguns destes pólos de 
acordo com suas orientações locacionais - etapa d do esquema. 

Neste sentido o item 2.1 serviria de apoio à etapa d, ao classificar 
modalidades de comportamento espacial dos setores considerados. 

Os resultados dos itens 2.2 e 2.3 têm importância para a etapa b 
do esquema geral, permitindo uma classificação das diferentes áreas se­
gundo a sua dinamicidade atual e a· origem setorial desta dinamicidade. 

Aceitando-se que as tendências locacionais estruturais são resultado 
das vantagens comparativas que as regiões oferecem atualmente às diversas 
atividades, poderíamos adicionar, do ponto de vista da eficiência econô­
mica a médio prazo, possíveis novos pólos de crescimento evidentemente 
baseados nas potencialidades estruturais de crescimento. 

Frisemos que até aqui a seleção de pólos está sendo feita sobre um 
critério estático, em termos de condições atuais dos candidatos (equi­
pamento urbano mínimo e condições de dinamicidade preexistente) cor­
respondente às citadas etapas a e b do esquema geral. A prospecção de 
recursos e potencialidades regionais não utilizadas, mas de possível utili-

.. Uma anüiJe desta metodolocia e sua aplicaçlo ao caso brasileiro encontra-se em parte não 
publicada deate trabalbo_ Apresentamos tambán em apêndice à parte I as f6rmulas necessãrias 
aos cücuIos. 
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zação futura poderá determinar o dinamismo de certas áreas, não refletido 
nas análises aqui realizadas, e que será observado na etapa c. Estes tipos 
de estudos mais específicos seriam realizados por outras instituições sob 
supervisão. 

Outros aspectos não considerados pela metodologia aplicada, mas 
relativos à perspectiva de desenvolvimento econômico e social, poderão 
completar esta análise através de pesquisas paralelas. 

Como pesquisa complementar, mas independente, citamos especifica­
mente a da integração da população rural marginalizada com o objetivo 
de ampliação do mercado interno utilizando a metodologia de poten· 
ciais. 19 

Apêndice A 

Padrões de localização das atividades econômicas - índices setoriais 20 

1. Coeficiente de associação geográfica (CA). Coeficiente de localiza· 
ção (CL) 

O método de cálculo é o mesmo para os dois índices. Comparamos a dis­
tribuição espacial de dois agregados básicos, calculando o desvio existente 
entre as duas distribuições. 

Se compararmos a distribuição espacial da atividade i com a distri­
buição da atividade j, estaremos calculando o CA entre estas duas ati. 

vidades. 

A comparação da mesma atividade i com a distribuição do emprego 
total (l: i) irá fornecer o CL para esta atividade. 

Analiticamente o cálculo é feito: 

a) calcula-se, por todas as regiões, a diferença 

b) somam-se estas diferenças (desvios) do mesmo sinal 

c) o resultado divide-se por 100 obtendo assim o CL para a atividade i. 

,& Para maiores detalhes sobre esta pesquisa e sobre o uso de modelos gravitacionais (potenciais) 
ver Babarovic, I. Polos de desarrollo e superación de la marginalidad rural: elementos para la 
de/inición de una política regional. IPEA, 1969. Documentos I e 2 mimeogr. 

00 Sobre os quocientes de localização, ver apêndice D. 

16 R.B.E. 1,'74 



Os resultados situam-se entre os limites O e 1_ Caso o CLt ~ O 
a atividade i encontra-se distribuída da mesma forma que ~i (ouMlra 
base considerada) _ Em outros termos, existe uma associação de i com o 
mercado. Por outro lado, Cr.,. = I a atividade está distribuída de forma 
totalmente diversa e oposta à da base considerada_ 

O cálculo é análogo para qualquer base. Assim o grau de associação 
espacial entre duas atividades (CA) é calculado da mesma maneira, ape­
nas trocamos o ,.et por ,.ekJ considerando como base a atividade K. 

Com os resultados construímos uma matriz de coeficientes, matriz 
esta que será simétrica e os elementos da diagonal principal todos nulos. 

Atividades 2 K 

2 

2:. i CLx 

Exemplo: 

Resultados 

a) orientação das atividades; 

b) grau de associação geográfica com o mercado (~I); 

c) grau de associação geográfica com atividades primárias; 

d) grau de associação geográfica com outras atividades industriais; 

e) combinando índices CA com QL pode-se observar o grau de orien­
tação à concentração metropolitana (economias externas ou de escala) . 
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Deve-se ter em conta que uma associação geográfica não implica necessa­
riamente uma relação funcional. Sem embargo, estudos indicam que a 
grande maioria das associações geográficas entre indústrias são explicadas 
por linkages. 

2. Quociente de deslocamento (QD) - fluidez, mobilidade, deslocação. 
Mede o grau de redistribuição regional de uma atividade i entre dois 
censos. É calculado do seguinte modo: 

a) calcula-se a taxa de crescimento nacional de cada atividade i 

Ê'~ - Ê~ 
.1 .1. 100 Sendo E;I E;; 

e:1 
emprego em i no início e no fim do período 

b) para cada região j computa-se a diferença entre o crescimento real 
de z e o crescimento teórico à taxa nacional 

- E" -A" lloi = ij - nij 

c) somam-se as diferenças jdi positivas (ou negativas) havidas nas dife­
rentes regiões 

Resultados 

Se QD. = O não houve redistribuição 

QD. = I houve redistribuição total 
da atividade. 

QD mede o grau de estabilidade locacional. Uma atividade com QD. alto 
pode ter um forte impacto regional (na região j onde ,4. é muito alto) . 

Apêndice B 

Análise da estrutura regional - índices regionais 

I Coeficiente de especialização (CE) 

O cálculo é análogo ao do CL/CA. Compara a estrutura ocupacional em 
j com a estrutura nacional da atividade (em t). Especialização ou diver­

sificação. 
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a) calcula-se para todas as atividades 

b) somam-se as diferenças (desvios) em cada atividade para mais Oll 

para menos e divide-se por 100 

= CE para cada região j 

Se CEj = O as indústrias em j estão distribuídas (diversificadas) de igual 
forma ~ que o país. 

Se CEJ = 1 j está concentrada (especialização) em uma determinada ati­
vidade. Ou a indústria em j está distribuída de forma totalmente diversa 
do país. 

Resultados 

a) estrutura de recursos naturais (por importância de atividades pri­
márias) ; 

b) importância em j de atividades dinâmicas, tradicionais, básicas: grau 
de especialização. 

2 Quociente de reestruturação (QR) 

Cálculo análogo de QD. 

Mede o grau de mudança da estrutura regional (redistribuição em % da 
atividade em 1) entre dois censos. 

a) calcula-se a taxa de crescimento de cada região 

E':. - E:. 
1 1 X 100 E:j 

b) para cada atividade i computa-se a diferença entre o crescimento real 
de i em j e o crescimento teórico à taxa atj (variação relativa) 

" ,.. 11 -Ali' 
tdj = E ij - E ij em que l!.ij = Ei ; (1 + Cllj) 

c) somam-se as diferentes .d; (para mais ou para menos) havidas nas 
diversas atividades. 

QR- = }; ,-dj 
~ r.r1f 

l!. tj 
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Se QRJ = O não houve reestruturação 

QRJ = I houve reestruturação total das atividades em J. 

Resultados 

Identificar as atividades dinâmicas regionalmente. 

Apêndice C 

Crescimento da ocupação regional e seus componentes - método estrutural­
diferencial (Shift-share) 

Permite analisar a origem estrutural das variações liquidas totais da ocupa­
ção regional, num período dado. 

VLT = VLD + VLP 

A VL T = variação líquida total = efeito total; expressa-se 

VLTj = ,-dt = (E;; - E;j) - (E;j au) 

variação total da ocupação em j (efetiva) = E,j - E:; 

taxa de crescimento nacional do emprego = u;: 
variação teórica que deveria ter j = E,; . au 

A VLD obtém-se somando as variações relativas a nível de atividades 

em J. 

VLD = ~i idi = ~ {E':i - E;i (1 + ail)} efeito diferencial 

A VLP é, por definição, a diferença entre VL T e VLD, o que pode 
ser comprovado se substituirmos aqui os valores respectivos. 

VLP = ~i (~ - a~') E;i 

A VLD corresponde àquela parte do efeito total que é gerado por uma 
realocação de atividades (para ou procedente de J). Uma VLD positiva 
pode explicar-se pela existência em j de: 

a) economias de aglomeração - áreas metropolitanas; 

20 

BIBLIOTECA MARIO HENRIOUE SIMONsa 
FUNDAÇAo GETULIO VARGAS 
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b) vantagens comparativas para atividades de demanda extra (nacional 
ou externa) correspondem a uma crescente especialização regional nestas 
atividades. 

A VLP corresponde àquela parte do efeito total que é gerada pela 
maior ou menor participação no crescimento (ou decréscimo) setorial a 
nível nacional. Uma VLP positiva é explicada pela especialização re­
gional em atividades de crescimento rápido (a nivel nacional) . 

Resultados 

a) identifica a origem estrutural e qualifica os efeitos totais do cresci­
mento regional, o que permite explicar mais a fundo os dinamismos e 
barreiras (gargalos) regionais; 

b) estabelece bases de identificação de possíveis ;'ovos pólos em termos 
de um aproveitamento de condições dinâmicas atuais existentes. 

Apêndice D 

Teoria da base econômica 

Tenta explicar o crescimento regional. O ponto central desta teoria é a 
distinção entre setores básicos ou de exportação e setores não-básicos. Os 
primeiros seriam aqueles cuja produção está orientada para mercados 
fora da região ou seja, setores exportadores. Os outros seriam aqueles se­
tores orientados na produção para o consumo interno. 

Com esta distinção, formula-se a hipótese de que o crescimento regio­
nal é condicionado pela expansão do setor básico (que, ressalte-se, in­
cluiria também as indústrias que fornecem insumos às exportadoras). São 
então as exportações que possuem papel decisivo na determinação do 
nível absoluto e per capita da renda na região. 

I 

Um dos problemas com que depara o analista da base econômica é de-
terminar claramente a distinção entre indústrias básicas e não-básicas, es­
pecialmente à medida que se aumenta o tamanho da região considerada, 
como acontece no nosso caso. Observemos que existem indústrias que 
produzem bens tanto para exportação como para o consumo interno, ou­
tras produzem artigos especializados que não se exportam, mas que são 
insumos de indústria exportadora; os serviços considerados não-básicos 
fornecem a infra-estrutura que permite e condiciona as ativiades exporta-
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doras; existe também o problema da energia e dos combustíveis: como 
deve ser considerada aquela parte da produção de eletricidade, carvão e 
petróleo que se consome nas indústrias de exportação. 

O que mencionamos dificulta a análise empírica, principalmente quan­
do se utiliza o QLi. 21 

Matriz de quociente de localização 

Regiões 

A 
t 

i 
v 
i 
d 
a 
d 
e 
s 

--

--

i 

, 

• 

QL.J 

iej jei 
Q~J = iet -;et 

Se Q~J < I a região j tem menos que sua 
quota proporcional de atividade i (a ativida­
de i é menos importante regionalmente) 

QL.J = I a região tem sua cota proporcio­
nal 

Q~J > I tem sua quota mais que proporcio­
nal, a atividade i é proporcionalmente mais 
importante em j. 

As hipóteses que sustentam a validade deste QL.J são numerosas e 
restritivas: 

a) a produção nacional de cada indústria é igual ao consumo nacional; 

b) a produtividade do trabalho é igual para todo o país; 

c) a propensão média a consumir e a renda média é semelhante em 
toda economia; 

d) os padrões de consumo são similares para todos os consumidores; 

t;) o consumo per caPita de matérias-primas e bens de K é o mesmo em 
todo país. 

Em todo caso, pode concluir-se que a teoria da base econômica tem o 
mérito de apontar um dos aspectos importantes do crescimento regional 
- a dinamicidade do setor exportador - mas desconsidera outros aspectos 

OI Ver Leven. Charles. Theory and metholh 01 income and product accounts lor metropolitan 
areas. c. Res. Univenity of Pittsburgh, Apr. 196~. para uma análise mais ampla. 
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também significantes neste processo de crescimento regional; sendo assim 

não se torna adequada a sua utilização de forma isolada. 

Aqui, no entanto, usamos dois enfoques: no primeiro, aceitamos as 
hipóteses restritivas e analisamos isoladamente os QL. e seu desenvolvi­

mento; no segundo (item 5.4 da parte 11) fazemos sua análise, interan­
do-o com os CLo e os CA.j. 22 

Apêndice E 

o método estrutural-diferencial como projeção de variável-base 

o método estrutural-diferencial tem sido usado tanto para fins descritivos 

como um instrumento de análise. Os criadores desta técnica desenvolve­

ram-na no sentido de auxiliar na organização (trabalho) de grande massa 

de dados, a fim de que o analista pudesse identificar mais efetivamente 

as forças por trás do crescimento de uma região. 

A técnica foi primeiramente um instrumento da descrição estatística. 
Aplicações recentes estenderam seu uso. 23 

Os componentes do método foram calculados a partir de dados históricos 

na esperança de identificar futuras fontes de estrangulamento e possíveis 
vantagens numa economia regionalmente considerada. Além disto, o uso 

da técnica como modelo para projeção regional tem tido bastante apli­

cação. 

O modelo de projeção é dado pelas equações: 

a) E~ = ~ + to E'f 

sendo 

toE'.~ = E'.~ - E~ - FI. [Fi,' - lJ + E~ [~E': -~J + [E'; _ ~ E'; ] , , , 'I, 'E'." r.tI , Et 2: i Et J!j. ~ Ei 

.. Também sobre este assunto, ver Odeplan, Oficina de planificación nacional. A na/isis dei cresci­
mento re6Í0nal de Chile en el PeTíodo 1952/1960. 

ti Ver Dunn, E.S. Recent soulheTn economic tJet,elopment. Gainesville, University of Florida Press, 
1962. Ashby, L.D. Regional fwojeclions in a national setting. Department of Commerce USA, I.d. 
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E'; = emprego na indústria i na região no início do período 

E': = emprego na indústria i na região no fim do período 

~ tE: = emprego na indústria i no país do início do período 

~ tE'; = emprego na indústria i no país no fim do período 

E: = total do emprego no país no início do período 

E'; = total do emprego no país no fim do período 

Explicando: o emprego na indústria i na região j no fim do período 
é igual ao emprego no período base mais o acréscimo havido no período. 
Este acréscimo é devido em três termos, correspondendo ao acréscimo pro­
porcional ao país, crescimento proporcional relativo à própria indústria 
e, finalmente, ao crescimento proporcional da região (competitivo). 

Usando os mesmos elementos: o emprego na indústria i na região 
para o próximo período pode ser descrito: 

b) E'~' = E': + -1 E';' 

(E'~' - 1) 

E'/ 

+ E',~ ... [ 
~ E," 

_ 1: E'; 
- (E7) ] 

Jt.~ , 

Oh . I d E"' E'II - . VIamente os va ores e l: i e t sao necessárIos para calcular-

se E';', Se projeções exógenas destes dois parâmetros são disponíveis ou 

seu cálculo é factível, E';' pode ser estimado pelo método do shift and 

share. As projeções exógenas de ~ E':' e E'i' permitem-nos calcular o 
crescimento proporcional do país (primeiro termo), o crescimento pro­

porcional à própria indústria (segundo termo) . Para completar a projeção 

é necessário estimar o terceiro termo, o componente que se refere à com­

petitividade da região. 24 

fi Existem numerosos métodos para estimar-se o componente competitivo; para maiores detalhes 
ver Brown, H. James. Shift and share projection of regional eronomic growth: an empirical 

test. Joumal 01 Regional Science, \". 9, n. I, 1%9. 
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3. Estatlsticas 

3.1 Os dados e a base 

Já nos referimos anteriormente às razões da escolha do emprego como 
base dos cálculos. 25 Não se discute, na verdade, que base forneceria me­
UlOres indicadores para a análise, mas sim, qual delas apresentaria menor 
distorção dos resultados. Em princípio, os indicadores refletem, seja qual 
for a base, o comportamento locacional das atividades, através de coe­
ficientes que, por sua vez, são números puros. Em outras palavras, uma 
vez calculada a matriz de informação, os cálculos subseqüentes indepen­
dem da unidade-base utilizada, seja ela número de pessoas, toneladas, cru­
zeiros, etc. Isto não quer dizer que não ex~stam distorções provenientes 
da escolha da base. Estas permanecem, no sentido de que os indicadores 
são distorcidos na medida em que a base apresenta estas distorções. 

A fonte original dos dados é o IBGE através dos censos industrial, 
comercial, agrícola e de serviços, referentes aos anos de 1940, 1950 e 1960. 
Subsidiariamente usamos o censo demográfico quando faltavam informa­
ções para algum item. Neste caso foi feito um segundo ajuste referente à 
mão-de-obra efetivamente empregada, às vezes não discriminada no censo 
demográfico. Estes casos, quando ocorrerem, estão indicados nos itens cor­
respondentes. 

3.2 Classificação, definição e dificuldades 

Para que pudéssemos comparar os dados de dois períodos, foram neces­
sários diversos ajustes na classificação adotada pelo IBGE para 1940, 
1950 e 1960. A homogeneização dos dados ocorreu a nível de três dígitos 
e resultou, em alguns casos, numa nova definição da atividade consi­
derada. 

Representamos a seguir o roteiro básico daquilo que foi feito em 
termos de ajuste dos dados da fonte original. Os números entre parênteses 
correspondem à classificação do IBGE. 

3.2.1 Atividades primárias 

3.2.1.1 Indústrias extrativas minerais (00) 

Não apresentou problemas, sendo a classificação homogênea para os três 
períodos considerados e a desagregação regional boa. 

lO Ver parte I, item 2 - Metodologia de análise e limitações. 
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3.2.1.2 Agricultura e indústria extrativa vegetal (OA) + (OV) 

Foi o item que maior número de problemas apresentou. A indústria ex­
trativa vegetal foi apresentada em 1940 e 1950 separadamente; em 1960 

os dados desta atividade foram agregados à agricultura, não sendo possí­

vel desagregá-los. Pensou-se em manter a proporção de 1950 em 1960 e 
daí retirar os valores da extrativa vegetal. A idéia foi abandonada tendo 

em vista as distorções apresentadas nos cálculos. 

A solução foi considerar, em todos os censos, a agregação das duas 

atividades numa só. Assim o item agricultura inclui, para 1940 e 1950, 
além de 1960, as indústrias extrativas vegetais. 

Houve alguns problemas com a agricultura para 1950. Fomos obri­
gados a aceitar os dados do censo demográfico corrigidos por um fator 

referente a pessoal temporário, uma vez que os censos agrícolas de 1940 

e 1960 incluíam este tipo de emprego nos seus dados. 

3.2.2 Atividades secundárias 

3.2.2.1 Indústrias dinâmicas 

A definição do ramo "dinâmicas" obedeceu àquela utilizada pelo PED. 26 

Compreende as seguintes atividades: 

a) metalúrgicas (11): não apresentou dificuldades, sua classificação é 
homogênea para os três períodos; 

b) mecânicas (12) + (13) + (14): corresponde à classificação do censo 

de 1940. Nos censos de 1950 e 1960 houve uma desagregação em mecâ­

nica, material elétrico, transporte e comunicação. Para manter a compa­

rabilidade dos períodos resolvemos englobar todos os itens anteriormente 

referidos num só, no que resulta a atividade mecânica, considerada no 

trabalho; 

c) minerais não-metálicos (10): não apresentou problemas; 

d) borracha (18): classificação homogênea para os três períodos; 

.. PED. op. cito 
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11. 

e) química e farmacêutica (20) + (21) + (22): nos censos de 1940 e 
1950 sob esta denominação tínhamos as seguintes atividades: "química e 
farmacêutica", "perfumaria", "sabões e velas" "plásticos". Em 1960 é que 
foram desdobrados nestas quatro categorias. No censo de 1940 havia outro 
item "óleos e graxas vegetais". Mas nos censos seguintes foi agregado ao 
item "químicas e farmacêuticas". Seguimos também esta orientação. Por­
tanto neste item foram agregados todas estas atividades. 

3.2.2.2 Indústrias tradicionais 

Também definidas segundo o PED, englobando as seguintes atividades: 

a) madeira e mobiliário (15) + (16): como no censo de 1940 eram 
consideradas agregadas as duas atividades, seguiu-se tal agregação para 
1950 e 1960 quando foram considerados separadamente; 

b) papel e papelão (17): não apresentou problemas; 

c) couros, peles e similares (19): em 1940 havia uma desagregação: "pe­
los, penas e outros despojos animais" que desapareceu em 1950 e 1960. 
Consideramos então em 1940 tal item agregado a "couros e peles"; 

d) têxteis (24): não apresentou dificuldades para os três censos; 

e) vestuário e calçado (25): a classificação é homogênea para os três 
períodos; 

f) produtos alimentares (26): também é homogênea a classificação cen­
sitária; 

g) bebidas e fumo (27) + (28): no censo de 1940 havia o item "indús­
trias de bebidas e estimulantes" que incluía as "indústrias do fumo". Nos 
censos de 1950 e 1960 já houve a distinção. Seguimos a orientação do 
censo de 1940 a fim de homogeneizar os dados e torná-los comparáveis; 

h) editoriais e gráfica (29): não apresentou problemas de classificação. 

3.2.2.3 Indústrias residuais 

A classificação de residuais foi feita na impossibilidade de definir, segun­
do sua potencialidade, estas atividades como dinâmicas ou tradicionais. 
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São atividades, sob certo aspecto, reflexos das duas categorias citadas. As­
sim, julgamos melhor colocá-las numa classificação à parte, o que, de 
qualquer modo, não prejudica nossa análise. 

a) Indústrias mistas (30): no censo de 1960 houve uma alteração quanto 
à definição destas atividades. Algumas que antes, nos censos de 1950 e 

1940, foram consideradas como "serviços de reparação" passaram a ser 

classificadas neste item. Para evitar a não-comparabilidade dos dados en­

tre dois períodos, consideramos a agregação de "serviços de reparação" ao 

item "mistas" nos dois censos anteriores. Estamos conscientes da distorção 

que isto possa apresentar quanto ao superdimensionamento das "mistas" 

para 1940 e 1950. No entanto, o erro seria maior, e nossos cálculos con­

firmaram isto, caso considerássemos os "serviços de reparação" como 

componente do setor terciário; no caso, estaríamos subdimencionando 

mistas e o item serviços às empresas, ao qual pertencem os "serviços de 
reparação" . 

A importância deste item será mais tarde salientada quando tratar­

mos do quociente de localização e do coeficiente de associação geográfica, 
pois da relação entre certas indústrias dinâmicas - principalmente quí­

micas, metalúrgicas e minerais não-metálicos - e o item "serviços de repa­

ração", induz-se a tese de que estes influem bastante, como fator loca­

cional, na localização das atividades citadas. 27 

b) Construção civil: no censo de 1940 a atividade estava classificada em 

"indústria de transformação". Em 1950 passou a ser um item indepen­

dente. Em 1960 não foi incluída no censo industrial, sendo, no entanto, 

objeto de um inquérito especial. Na verdade, se tal inquérito foi realizado, 

os seus resultados não foram divulgados ou então se perderam. Os dados 

aqui apresentados para 1960 referem-se à pesquisa realizada pelo Minis­

tério do Trabalho em 1965 para a verificação da Lei dos 2/3. Não foi 

possível apresentar dados mais próximos de 1960. Comparamos estes da­
dos de 1965 com dados do censo demográfico em 1960. O erro - para 

mais ou menos - ficou em torno de 18% e na média os dados de 1965 

eram 15% maiores que os do censo demográfico de 1960. Considerando 

o fator desemprego que não é considerado no censo demográfico, achamos 

'" Ver parte lI, item 5.3 - Análise dos coeficientes de associação geográfica. 
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• 

que a superestimativa era negligenciável e resolvemos aceitar os dados 

da pesquisa de 1965; 

c) produção e distribuição de energia elétrica: tecnicamente a denomi· 

nação seria "geração e distribuição". 1\'0 entanto, o IBGE adota o termo 

"produção", que foi aceito no trabalho . 

No censo de 1940 a atividade constou elo gênero das indústrias de 

"produção e distribuição de eletricidade, gás e frio, abastecimento d'água 

e esgoto". Já no censo de 1950 foi classificada como "serviços industriai~ 

de utilidade pública". Em 1960 foi objeto de um inquérito isolado quanto 

à geração e distribuição de energia elétrica. Produção de gás foi agregado 

à classificação do gênero indústria de transformação e os serviços de 

água e esgoto não foram computados. Em vista disto, consideramos este 

item apenas no censo de 1940 e 1950, abandonando·o em 1960. Mesmo 

porque os dados do inquérito de geração e distribuição de energia elétrica 

não se encontram publicados. Assim esta atividade não consta na nossa 

análise no período de 1960. 

3.2.3 Atividades terciárias 

3.2.3.1 Serviços pessoais 

Em 1940 e 1950 a atividade estava classificada como "serviços de higiene 
pessoal". A denominação adotada corresponde à do censo de 1960. 

3.2.3.2 Serviços às empresas 

Adotamos aqui a classificação da 0:1\U.28 Nos censos de 1940 e 1950 
aparece sob a denominação de "atividades auxiliares do comércio" e, em 
1960, como "serviços comerciais". 

3.2.3.3 Serviços de diversão 

É homogênea para os três censos, sob a mesma denominação. Em 1960 
inclui o setor de televisão. 

!!8 Classificarión Industrial Intnnaciotlal, O~C. informe série ~. n. 4 rev. I. Santiago, Chile. 
1965. 
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1. Extrativa mineral 

2. Metalúrgica 

3. Mecânica 

4. Min. não·metálicos 

5. Madeira e mobiliário 

6. Papel e eapelão 

7. Borracha 

B. Couros e peles 

.. 
Tabela 

Matriz de informação básica - 1940 - Distribuição espacial do emprego pc 

O. 1 5.13 

0.05 

0.15 

0.47 4.79 

0.20 

0.54 

0.20 

0.79 

0.34 

0.39 

1,14 0,95 0.06 

2.44 0,18 0,06 

0.42 0.04 

6.14 17 51 

0.40 3,13 0.69 

0,10 

0.27 

0,76 

0,51 

7,77 

0,10 

0,21 

0,30 

0,68 

0,11 

0.03 

1,30 

0,40 

0,12 

1,82 

1,65 

0,04 

2,38 

1,81 

4.78 

AL I SE I BA I MG I 
0,72 

0,03 

0,42 

0,62 

0,05 

2,52 

0,37 

0,17 

4.46 23,83 

0,46 27,67 

2,60 

1,12 

0,36 

1,72 

9.75 

6,08 

5,65 

5,99 12,73 

ES 

O,2! 

0,11 

O..BI 

1,3: 

9. ruimica e farmacêutica 1.26 2.36 0.43 0,34 

0,20 

1.50 

1,16 

1,33 

0,96 

0,21 

0,69 

1,63 

1,27 

7,69 

3.43 

1,06 

0,88 

2,69 

0,21 

3,02 

2,77 

1,35 

2,68 

3,00 

7,58 

0,7 

0,0 

0,1 

0,2 

0,9 

0,1 

0,4 

0,2 

10. Têxteis 

11. Vestuário e calcado 

12. Produtos alimentares 

13. Bebidas e fumo 

14. Editorial e grálica 

15. Mistas 

16. Construção civil 

0.39 1.47 

0,33 1 59 0.09 

0.22 035 0,31 

0.76 228 0,14 

0.64 1 7C 0,57 

0,29 

0.13 

o 31 

C 18 

1,67 

0.40 

0,44 1,19 

0,12 0,61 

0,17 0.79 

0,19 0,87 

0,27 

0,00 0,09 

4,22 10,38 

0,37 0,82 3.39 0,47 0,30 1.79 6,18 

0,52 0,8415,48 3,19 2.85 3,95 9,02 

0,28 1,08 4,08 0,88 0.75 20,85 3.41 

0,23 0,51 3.63 0,64 0,38 3,33 6.49 

1,14 

0,01 

0,80 

0.41 

1.48 

4.37 

0,25 3,41 

0,38 1.47 11,13 

17. P. O. energia elétrica 1,61 1 -13 0,53 0.48 2,50 0,66 2,03 3,60 1,33 0.76 3,16 10,73 1.3 

1~. Serviços pessoais 0,52 130 0,51 0,46 2,69 1,02 1,56 3,5i 0,62 0,61 4,13 11,51 U 

19. Serviços às e:npresas 0,58 153 0,66 0,90 0,62 0,61 1,14 3,63 1,12 0,27 5,98 5,32 1.1 

20. Servicos de dlV€[Sjo 0,50 135 0,68 0,38 1,32 1.78 2.72 5.74 0.98 0,72 3,92 11.17 0,/ 

21. Servicos" público 1,16 214 1,13 0,85 2,85 0.96 1,57 4,54 1.16 0.79 4.46 14,20 1.: 

22. Serviços governamentais 1,07 223 1,14 0.82 2.15 1,08 1.75 3,86 1,04 0,97 4,59 10,10 I,: 

23. Comércio 1.89 316 1.68 1,00 3,42 1,12 1,69 4,56 1,33 0,77 6,62 10,42 .,l.: 

24. Serviços financeiros 0,39 0.64 0.43 0.31 0,98 0.57 0,81 3,24 0,55 0,29 3,22 10,57 0.1 

25. Agropecuária 1,10 2.3S 3,93 2.31 6.28 2,25 4,31 6.60 2,18 1,34 11,06 17,38 2,0 

26. Indústrias dinâmicas 0.60 173 0,40 0,09 0,53 0,13 0,68 2,20 0.43 0.76 0,45 12,26 O" 

27. Indústrias tradiciorais 0.26 1.08 0.74 0,18 1.14 0.54 2.12 9,59 2.12 2,01 3,82 7,57 t;} 
28. Transformação 0,34 1.23 0,67 0,15 0.97 0,44 1.74 7,64 1,67 1,68 2,94 8,70 O,, 

29. Servicos 1.28 ,.30 1,21 0,82 2,69 1,04 1,66 4,18 1,11 0,81 5,15 11,04 I,: 

3D, Atilidades primárias 1,09 ,.30 3,93 2,31 6,28 2,26 4,30 6,58 2,18 1,34 11,04 17,40 2,i 

31. Bmil 1,06 ; .22 3.45 2,02 5,58 2,02 3,87 6,39 2,03 1,30 9,92 16,22 I,' 

• 
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atividades - % da mão-de-obra em cada região por atividade 

GB SP 

5,47 4,48 10,36 

• 4,36 15.76 37,06 

12,82 16,82 57,55 

8,82 12,97 40,64 

1,80 14,14 30,21 

11.42 20,11 46,15 .. 
1,36 11,24 56,83 

1,13 9,2824,55 

4.76 20,88 46,34 

7,83 9.71 43,28 

1,40 23.46 39.42 

7,90 9,92 26,38 

1.71 18,51 23,72 

2,28 30,09 34,73 

2,94 2,65 66,32 

1"2,41 51.17 18,42 

3.47 18,08 35,01 

5,92 20,58 27,63 

1.71 22,07 42,12 

6,10 20,93 28,30 

4,77 14,06 25,54 

5,81 23,32 19,04 

4,42 15,57 23,71 

2.11 32,92 28.47 

4,00 0,14 16,20 

r 7,15 16.49 43,93 

5,88 12,88 34,67 

6,17 13,68 37,34 

4,94 19,88 23,67 

4,01 0,20 16,18 

4,27 3,1118,20 

, 

PR 

1,53 

2,22 

0,41 

3,58 

15,04 

1,53 

4,27 

1,21 

0,29 

1,27 

2,13 

2,25 

1,89 

2,93 

1.10 

1.49 

2,86 

2,65 

2,28 

3,27 

3.46 

2,35 

2,16 

2,33 

2,08 

2,81 

2.63 

2.88 

2,32 

2,39 

se RS 

9,66 15,47 

1,41 

1,80 

8,04 

6,57 

2,31 9,00 

8.44 14,14 

2,07 

2,07 

7,33 

4,84 

2,26 20,59 

0,90 5,49 

2,32 1,95 

1,14 15,59 

2,37 11,31 

1.70 16,15 

1,30 9,26 

6,55 8,74 

0,68 5.42 

2,60 7,53 

1,92 9,83 

0,76 6.74 

1,31 7,82 

2,61 10,59 

1,81 11.52 

2,25 10,33 

1,07 10,05 

2,78 8,11 

1,67 7,51 

2,82 8,63 

2,57 8,39 

2,08 10,55 

2,80 8,13 

2.71 8,37 

TOlal 

0,12 0,29 0,11 28,37 44,44 26,66 0.42 9,96 100,00 

0,03 0,02 0,83 2,50 84,95 11.66 0,05 20,12 100,00 

0,14 1,24 0,92 88,92 8.78 0,14 29,65 100,00 

0,61 0,57 1,64 9,2G 73,04 14,89 1,17 21,79100,00 

0,65 0,27 3,23 4,62 53,60 37,62 0,92 15,94 100,00 

0,42 5,31 83,33 10,94 

23.65 69,44 6,91 

31.53 100,00 

12,60100,00 

0,24 0,96 3,53 19.75 48.41 21,72 1,19 10,41100,00 

1,08 0,03 4,13 12,10 75,06 7,60 1,12 25,64100,00 

0,02 0,00 0,39 26.44 68,57 4,56 0,03 17,54 100,00 

0,07 0,41 1,92 8,86 70,73 18,01 0,48 24,86 100,00 

0,60 0.47 1,07 27,90 54,15 15,81 1,07 17,82 100,00 

0,30 0,03 3,04 29,03 47,48 20,11 0,34 20,23 100,00 

0,50 0,34 2,34 10,36 74,00 12.46 0,84 32,37 100,00 

0,59 5,62 75,57 18,22 5,59 100,00 

1,32 0,02 0,31 7,16 83,99 7,20 1,34 53,58 100,00 

0,99 0,72 3,04 15,04 68,58 11,62 1.72 21,54100,00 

0,67 0,72 1,83 15,17 67,00 14,61 1,39 26,50 100,00 

0,28 0,07 2,11 14,93 72.45 10,15 0,35 23.78100,00 

0,75 0,46 1,85 18,24 67,29 11,41 1,21 27,03100,00 

1,10 0,98 3,20 18,32 59,94 16,47 2,08 18,83 100,00 

1,96 0,93 3,30 17,41 59,61 16,79 2,90 29,13 100,00 

0,85 0,74 4,94 22,21 56,32 14,93 1,68 20,82 100,00 

0,23 0,20 1,03 10,40 74,85 13,29 0,43 35,n 100,00 

0,77 2,56 3,40 40,26 39,80 13,21 3,33 4,18 100,00 

0,43 0,17 2,33 5,68 80,12 11.25 0,61 23,64100,00 

0,31 0,25 1.34 2,25 61,55 14,31 0,55 18.76 100,00 

0,34 0,23 1,58 17,90 66,37 13,59 0,56 19,84 100,00 

1,19 0,81 3,58 18,67 60,24 15,51 2,00 24,20 100,00 

0,77 2,55 3,39 40,22 39,82 13,26 3,32 4,20 100,00 

0.79 2,22 3,29 36,59 43,64 13,47 3,01 7,35 100,00 
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Matriz de informação básica 

I
AM. AC I 
RR. RO PA. A' 

1. Extrativa lTin~ral 0,32 0,[4 

2. Metalúrgica 0,050,19 

3. Mecânica 0,26 0,45 

4. Minerais não· metálicos 0,41 

5. M,deira e mobiliário 0.83 

6. Pepel e papelão 

7. Bo""ha 6,68 

8. Couros e peles 1,41 

9. Química e farmacêutica 0.59 

1Q. Têxt':ls 

1. '9 

0,116 

5. ;2 

3.::3 

1.13 

0,'5 

2,84 

0,00 

0.10 

1.17 

0,13 

0,05 

0.03 

0,54 

0,40 

1,33 

Q,73 

0,35 

0,04 

0,32 

0,25 

0,08 

Tabela" : 

1950 - (Distribuição espacial da mão-de-obra 

2,45 13,85 

8.1 9 

0,42 

0.04 

0,05 

2.00 0.73 

0,55 0.18 

0,09 

1,99 

2,45 

1,57 

0.12 

1.50 

0.77 

0.34 

C.84 

0,09 

U.OR 

PE 

0.67 

2.14 

0.23 

1.01 3.85 

0.27 1.56 

0.13 2,08 

2.14 7,14 

1.52 3.34 

3.09 9.89 

I AL I SE I BA I MG I 
0.11 

0.02 

0.08 

0.93 

0,38 

0.02 

0.18 

1,12 

3,25 

2.07 

0.03 

1.10 

0.26 

0,78 

0.62 

2.42 

2,59 24,73 

0.58 16,23 

0.18 2.95 

1.32 

0.49 

0.05 

5.27 

1.29 

1.89 

7,88 

6.92 

4.25 

0,05 

9,86 

2.86 

8.81 

ES 

0.74 

• O,2[ 

0,7! 

1.6: 

0.0' .. 
0.5! 

o.~ 

0.2 

11. Ves!;á"o" calçados 0,15 I,J5 0.27 0,11 1.41 0."3 0.74 3.67 0,35 0.64 1,84 7.59 0.2 

12. Prod,tos alimentares 0,25 1,'8 0,50 0.21 1,88 1.17 2.20 12,32 3.47 1,50 4.71 9.75 1.3 

13. Bebidas e fumo 0,69 1,34 0,59 0,12 1,84 0.77 2.20 6.23 0,70 0.75 8.27 5.56 8.8 

14. Editorial e gráfica 0,59 1.:5 0,48 0.33 1,35 0.50 0.32 3.11 0.50 0.49 3.48 6.38 0.5 

15. Mistas 0,52 1.13 2.00 1,17 2,72 1.18 1,89 3.96 1.18 1.01 6.53 13.00 1.1 

16. Construção ciVil 0,77 0,57 0,25 0,06 0,93 0.62 0.44 3.16 1.39 0.06 3.74 11,78 '" 

17. P. D. energia elétrica 1,15 168 0.58 0,62 1.73 0.70 1.41 3.15 1,03 0,53 3,06 10,04 0.7 

18. Serviços pessoais 0,53 U2 0,66 0.58 2,86 1.06 1.34 3.93 0,81 0,70 4,61 13,17 1.í 

19. Serviços às empreS1S 1.00 1.45 0.55 0,35 2,30 0.86 1.62 3,87 0.61 0,49 4.58 6,93 U 

20. Serviço de diversão 0.96 0.82 0.70 0,41 2.13 1.31 1,35 4,79 0.99 0,78 3,71 13,14 0.< 

21. Serviços ao público 1.09 236 UO 0.88 2.53 1,00 1.85 4.95 1,21 0.83 .1,50 11.75 L 

22. S"viçosgovernament2is 1,23 236 0.98 0.77 2,51 1,61 1.51 4.63 0,99 0,96 4,77 8.38 1.: 

23. Comércio 1.44 229 1.68 1.06 3.47 1,25 1.78 5.25 1,36 0.95 6.25 10,21 1,: 

24. Serviços financeiros 0.52 070 0.24 0,20 1.00 0,46 0,68 2.73 0,47 0,40 2,99 11.29 0,1 

25. Agropecuária 0,79 1 7~ 3,73 2,62 6,39 2,25 4,30 7.98 2.91 1,50 10,96 17,64 I.! 

26. Indúsrrias dinãmicas 0,47 075 0,47 0,16 1,20 0.39 0,66 2,55 0.52 0.48 1,87 7.89 ~ 

27. Indúsrrias tradicionais 0,29 C 93 0,76 0,14 1,53 0.64 2.34 8.34 2.33 1,51 3,11 8,42 O. 

28. Transformação 0,37 [,94 0,85 0,28 1,60 0,64 1,82 6.16 1,68 1,16 3.24 8,90 0.1 

29. Serviços 1,17 :.09 1,17 0.83 2,79 1,22 1,62 4,72 1,12 0,86 5,08 10,37 1, 

30. Atividades primárias 0,79 .69 3,73 2,61 6,37 2,29 4.29 7,96 2.91 1,50 10,93 17.66 1. 

31. Brasil 0,80 1.66 3,10 2,15 5,43 1,99 3.69 7,34 2,55 2,38 9,41 15,86 

. 
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por atividades - % da mão-de-obra por região em cada atividade 

4,55 
11 

8,01 

GB SP 

0,48 5,84 

11,9249,89 

PR sc RS 

2,62 21,65 11,95 

0,82 1,45 6,10 

10,88 12.71 61,43 1,58 2,14 6,03 

8,25 9,90 42,32 4,08 2,32 8,68 

2,8211,4029,3311,4912,0216,29 

A 9,78 13,22 52,68 

0,48 9,85 69,17 

1,11 10,93 25,28 

4,69 19,05 51,42 

6,51 8,63 45,92 

1,67 24,81 36,89 

7,77 6,58 26,24 

3,28 15,63 29,43 

2,38 29,34 37,07 

3,71 6,97 31,84 

:- 6,84 29,65 25,56 

9,39 18,23 33,51 

5,68 16,57 27,77 

2,60 25,24 34,81 

3,46 19,52 28,06 

5,35 16,52 26,38 

7,02 

., 4,21 

3,20 

2,90 

7,84 

24,24 

15,35 

30,49 

0,17 

12,72 

17,99 

24,90 

31,66 

13,28 

49,59 

• 

5,42 11,46 35,89 

5,8511,1939,07 

5,31 13,91 24,45 

2,91 0,17 13,26 

3,52 312 17,30 

5,51 

4,25 

1,49 

0,41 

0,93 

2,67 

2,51 

2,06 

3,68 

4,41 

2,46 

3,86 

2,26 

3,21 

3,18 

3,52 

3,30 

2,33 

4,69 

2,37 

2,72 

2.75 

3,30 

4,69 

4,33 

4,21 

0,03 

7,37 

6,21 

1,89 20,68 

2,25 4,27 

2,94 2,43 

0,98 15,64 

2,81 10,99 

1,93 16,71 

1.71 7,79 

3,98 10,91 

1,65 6,09 

2,14 7,02 

2,22 9,62 

1.50 7,21 

2,70 9,92 

2,54 

2,00 

2,54 

1,28 

2,67 

2,11 

3,69 

3,30 

2,30 

2.73 

2,72 

8,86 

10,76 

9,72 

7,85 

7,65 

7,17 

9,14 

8,8,' 

9,61 

7,66 

8,01 

MT I GO I I NE I SE I I co I GB/Rto I TOI;I 

0,12 0,36 26,95 36,35 36,23 0,12 5,04 100,00 

0,02 0,24 3,10 86,27 10,37 0,02 19,94 100,00 

0,21 0,04 0,73 1,21 88,05 9,75 0,26 23,60 100,00 

0,38 0,44 1,34 15,61 67,14 15,09 0,82 18,15 100,00 

0,38 0,40 2,62 4,68 52,12 39,80 0,78 14,22 100,00 

0,06 2,87 79,99 17,08 23,00 100,00 

1,69 12,31 0,20 79,55 6,24 1,69 10,33 100,00 

0,10 0,70 4,74 19,85 47,78 26,82 0,80 12,04100,00 

0,38 0,03 1,61 11,85 78,11 8,01 0,42 23,74 100,00 

0,00 0,00 0,25 23,88 70,08 5,78 0,00 15,13 100,00 

0,07 0,41 1,20 9,49 71,22 17,60 0,49 26.48 100,00 

0,77 0,57 1,43 29,06 51.70 16,47 1,34 14,35100,00 

2,63 21,47 54,75 21,16 18,90 100,00 

0,28 0,29 1,64 10,55 75,68 11,56 0,56 31.73100,00 

0,55 0,90 1,65 21,65 56,66 18,58 1,45 10,68100,00 

0,49 0,88 1,34 10,66 74,46 12,15 1,37 36,48100,00 

0,33 0,43 2,84 12,81 71,95 11,62 0,76 27,62 100,00 

0,62 1,07 1,55 16,55 64,48 15,70 1.70 22.35 100,00 

0,30 0,18 2,45 15,24 70,85 10,97 0.48 27,85100,00 

0,53 0,74 1.78 16,25 64,87 15,83 1,27 22,98 100,00 

0,74 1,00 3,46 18,85 61,37 14,58 

1,53 0,94 3,59 18,74 58,91 16,28 

0,74 0,85 3,73 23,06 56,06 15,56 

0,34 0,49 1.22 9,19 77,30 11,46 

0,94 2,81 2,49 42,66 35,92 15,01 

0,27 0,16 1,23 8,3078,3811,61 

0,28 0,27 1,27 20,67 61,96 15,55 

1,74 21,88 100,00 

2,47 31,26 100,00 

1,59 19,56100,00 

0,83 33,70 100,00 

3,92 3,07 100,00 

0,43 20,56 100,00 

0,55 16,88 100,00 

0,31 0,35 1,31 17,44 65,70 14,90 0,64 17,04 100,00 

0,89 0,89 3,25 19,42 60,33 15,21 1.78 24,22 100,00 

0,94 2,80 2,48 42,61 35,92 15,08 3,91 3,08 100,00 

0,87 2,31 2,45 37,04 42,12 15,06 3,31 7,35 100,00 
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... 
Tabela 3 

Matriz de informação básica - 1960 - Distribuição espacial do emprego po, 

1. Extrativa mineral 0.21 

2. Metalúrgica 0.05 

3. Macâ[1i~a O,C5 

4. ~'lnEr2is não-metálicos 0,29 

5. Madeiras e mobiliáflos 0,65 

6. Pa,,1 e papelão O,C4 

7. BOfla:c.a I,E3 

8. Couros e peles 0,55 

9. Ouímica e farr;Ja:;êutiC3 0,51 

1 Q. Têxteis 0,2.+ 

11. Vestuários e :alçados 0.10 

12. Prod~tos alimentares C,41 

13. Bebidas e fumo C,OI 

15. Mistas 0,30 

16. Cocstrução ci,iI 0,29 

17. P, O, energia elétrica 

1 B. Serviços pessoais C,~6 

19. Serviços às empresas 0,5J 

20. SerilCO de diversão D,E9 

21, Serviccs ao público l,cO 

22. Ser,liças governamentais 1,70 

23. COr:lércio 1,23 

24. Ser ,iços financeiros C,55 

25, Agrope:uáfla 1,21 

26. IndústriaS dlnâ:r.icas C,25 

27. Indú::rias tradl:ior:ais 0,33 

23. Tran~fQr:nação 0,32 

29, Sor,,:cs 1.11 

3J, Ari,.,ddes pricnárm 1,31 

21. Br~s:l 1,15 

3.76 

0,14 

0,11 

I,F 

1,37 

0,06 

2,12 

2,24 

0,59 

0,25 

C,5; 

1,03 

2,94 

0,87 

0,73 

1,12 

1,80 

2,53 

2,12 

C,98 

2 <7 ,I, 

0,49 

0,92 

0,7, 

2,1 a 

1,9' 

3.71 

0,02 

0,09 

1,35 

0,29 

0,03 

0,01 

0,80 

0,52 

0,85 

0,40 

1,67 

0,83 

0,43 

1,24 

0,15 

1,47 

0.01 

0,C2 

0,57 

0,20 

0,88 

O,3~ 

0,24 

0,26 

0,22 

0,12 

0,18 

0,45 

0.74 

1,39 

0,29 

0,12 

1,85 

0,66 

0,01 

O,J5 

1,11 

1,65 

1,59 

1,25 

1,49 

1,27 

1,09 

2,08 

0,59 

8,80 

0,05 

0,08 

0,95 

0,37 

0,07 

1,38 

0,44 

0,42 

0,53 

0,88 

0,20 

0,47 

0,46 

0,18 

0,13 

0,11 

0,11 

0,72 

0,51 

0,04 

0,12 

2,48 

0,59 

2,46 

0,64 

1,49 

0,60 

0,44 

1,07 

0,24 

0,84 

I,Oa 

0,31 

3,39 

1,67 

3,23 

0.54 

4,23 

2,55 

6,52 

2.79 

9,99 

4,89 

2.41 

3,01 

0,37 

0,08 

0,07 

0,03 

0,33 

0,58 

0,19 

0,49 

0,15 

2,65 

0,33 

2,64 

0,90 

0,55 

0,61 

0,07 

1,33 0,73 2,53 0,81 1.28 4,03 0,89 

0,66 0,35 U~ 0,33 0,33 2,59 0,49 

0,97 C,~ 1 3,C4 1,36 2,29 4,67 0,93 

1,07 0,91 3,33 1,36 1,77 4,39 1,09 

1,11 1,55 3,70 2,07 1,95 3.27 2,46 

2,03 S,92 3,00 1,04 1,64 4,83 1,21 

0,45 C,39 1.73 0,35 0.27 2,65 0,51 

6,092,295,131,923.548.832,32 

0,43 0,19 C,31 0,33 C,34 1,75 0,24 

0,91 0,23 1,32 0,56 1,~3 5.94 1,32 

0.75 0,23 1.18 0,46 I,C1 4,37 1,11 

1,43 0,91 2,93 1,16 1,53 4,19 1.25 

6,C8 2,29 5,12 1,94 3,53 8,05 2,J2 

4,94 1.91 4,43 1,68 3,01 7,11 2,04 

1,27 16,14 20,65 

0,02 C,59 15,00 

0,03 0,41 2,4 7 

0,99 5.21 8,14 

0,38 2,34 6,39 

0,02 

0,53 

0,84 

0,11 

1,82 

0,55 

1,50 

0.71 

0,17 

0.78 

0.47 

0,54 

0,53 

6,45 

3,12 

1.31 

1,93 

3.74 

8,C3 

3,00 

4,28 

3,60 

3,68 

1.81 

9,31 

1,63 

9,75 

5,18 

8,76 

5,02 

6,33 

9,07 

9,93 

0,80 6,39 13,67 

0,41 3.92 4,57 

0,96 3A8 8,95 

0,91 4,98 12.70 

1,13 5,63 9,16 

1,05 6,40 9,98 

0,38 3,38 10,69 

1,59 11,64 13,38 

0,25 2,02 6,89 

1,20 2,3J 3,03 

0,80 2,S1 7,\5 

0,93 5.65 10,85 

1,59 11,65 13,40 

1,42 9,93 12,52 

R,B,E, 1 74 

0,63 ,.. 
0,13 

1,09 

2,02 

o.n~ 

0,35 

0,43 

0.07 

C,17 

0,8S 

0,35 

0.71 

I,C3 

l,e:. .. 
1.71 

1,5,) 

0,99 

1,99 

1,35 

2,97 

0,32 

C,7: 

osf 
1," 

2.5S 

• 



tividades - % da mão-de-obra em cada região por atividade 

5,10 .. 
11,37 

5,14 

- 6,99 

1,41 

.7,13 

4.45 

0,37 

GB 

0,06 

8,33 

3,31 

SP 

6,85 

49,77 

75,06 

3,69 41,45 

7,1~ 19,51 

8,51 54,54 

6,11 

11,04 

75.41 

18,01 

7,05 13,31 56,88 

6,81 3,51 49,77 

1,81 17,11 45,31 

7,04 5.75 31,47 

3.47 13,18 33,51 

1,04 15,75 41,75 

3,90 10,15 38.47 

tl60 19,75 

5,70 11,31 

1,13 10,19 

4.48 13,13 

5,51 8.73 

4,50 17,60 

";.47 11.5~ 

3,15 

1,56 

7.74 

,,5,05 

6,01 

4,70 

1 57 

1,41 
~ 

2U3 

C,17 

10,09 

10,81 

10,05 

14,3~ 

0,13 

3,05 

34,78 

17,90 

40,65 

35,90 

11,35 

11,53 

17,80 

35,17 

11,05 

57,15 

39,36 

46,19 

15,11 

11,04 

15,31 

PR 

1,54 

1,25 

4,51 

17,49 

8,51 

O,C9 

5,15 

1,69 

0,65 

1,19 

4,89 

4,17 

1,96 

5,21 

5.42 

5,57 

7,69 

4,84 

6,16 

3.77 

5,02 

5,J9 

8,12 

2,50 

4,29 

2,93 

5,27 

3,2~ 

7.42 

se 

16,14 

1,84 

1,24 

3,16 

13,36 

5,90 

0,22 

1,94 

1,50 

3.79 

1.24 

1,99 

1,4-1 

1,57 

4,81 

1,19 

2.71 

2,94 

1,83 

3,19 

1,19 

1.79 

1,39 

3,58 

2,09 

4,53 

3,59 

1,66 

3,72 

3,54 

RS 

7,99 

7,1~ 

2,92 

6,59 

10.78 

6,58 

6,69 

20,91 

3,61 

17,53 

11.47 

12,95 

6,87 

10,51 

6,27 

7,39 

6,89 

6,45 

6,57 

8,91 

7.7, 

8,53 

5,-\9 

8,91 

7,63 

9,39 

8,53 

8,53 

2,27 

0,19 

0,05 

0,98 

0,96 

0,02 

0,15 

0,12 

0,22 

0,11 

0,06 

0,96 

0,31 

O,Dl 

0,57 

Total 

3,97 34,33 33,34 25,87 2,49 5,16100,00 

0,19 2.26 86,63 10,62 0,30 10,69 100,00 

~,15 1.11 92,1 J 6,41 0,12 14,54 100,00 

1,56 15,87 66,26 14,27 1,94 15,681CO,OO 

2,03 7,00 47,58 41,63 1,77 9,66 100,00 

0,10 3,87 75,01 20,98 0,04 16.74 100,00 

3,75 1,65 87,4-1 7,00 0,15 10,67100,00 

2,73 18,65 49,68 28,00 0,89 11,41100,00 

0,39 0,04 1,10 9,53 a1,15 6,80 0,43 23,37 100,00 

0,01 0,02 0.49 17,85 75,02 6,60 0,02 15,33 100,00 

0,32 0,54 0,65 8,65 69,81 20,01 0,86 19,03 100,00 

0,63 1,01 1.44 23,61 53,91 19,35 O,8a 12.79 100,00 

0,55 0.2.1 3,55 17,55 53,5-1 19,55 0.79 19,65100,00 

0,30 0.45 1.49 8.76 77,60 11,39 0.76 27,80 100,00 

0,55 0,96 1,18 13,98 62,6-\ 2J,54 1,51 14,06 100,00 

2,17 

1,08 

0,33 

0,85 

1,10 

2,43 

0,97 

0.79 

1,19 

0,36 

0.42 

0,41 

1.2-\ 

1,10 

I,Q 

4,91 

1,8J 

1,22 

2,17 

2.79 

1,36 

2.G5 

3,21 

0,27 

0,51 

0,45 

1.8-1 

3.2:1 

2,61 

UJ 8,12 70,63 12,39 7,oa 24,36 100,00 

1,53 18.76 61,30 16.48 2,a3 17,02 100,00 

1,51 10,92 69,33 17,52 0,67 11,52100,00 

2,17 18,11 63,54 14.11 2,07 17.70 100,00 

2,30 19,71 50,23 23,82 3,37 14,14 100,00 

4,13 22,88 55,14 12,53 5,12 32,10 100,00 

3,33 22,18 55,35 16,72 2,37 16,01100,00 

l,a3 10,17 70,9-1 14,11 2,35 4,04100,00 

3.48 42,59 19,59 20,43 4.40 1,69100,00 

0.7-\ 6,37 82,13 10,08 0,62 17,83100,00 

1,30 16,27 63,16 13,33 0,94 15,06 100,00 

1,07 12,21 7J.61 15,26 0,86 15,07 100,00 

2,96 2,0-\ 56,6J 17,31 3,03 19,04100,00 

3.-18 42,57 29,11 10,45 1.70 100,00 

3,15 36,55 36,86 lua 3,95 5,46 100,00 
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Tabela 

Matriz de informação básica - 1940 Estrutura regional de atividades 

1. Extrativa mineral 

2. Metalúrgica 

3. Mednica 

0.08 

0,10 

4, Minerais não·metálicos 0,08 

5. Madeira e mobiliário 0,35 

6. Papel s papelão 

7. Borrac,a 

8. Couros e pales 

0,20 

0,04 

9. Ouímica e farmacêutica 0,39 

10. Têxteis 

031 

C,13 

C,06 

C,27 

053 

o 32 

C 27 

015 

030 

0,39 

0,01 

0,01 

0,12 

0,02 

0,00 

0,02 

0,04 

0,73 

11. Vestuário e calçado 0,11 026 0,01 

12, Produtos alimentícios 0,26 0,49 0,11 

13. Bebidas e fumo 0,16 022 0,01 

14. Editorial e gráfica 0,14 018 0,04 

15, Mistas 

16. Construção civil 

0,02 

0,05 

Dal 

004 

0,03 

0,05 

0,06 

0,01 

0,01 

0,05 

G,17 

0,22 

0,01 

0,01 

0,06 

0,04 

0,03 

0,07 

0,41 

1,00 

0,02 

0,04 

0,07 

0,05 

0,03 

1,12 

P8 

0,04 

0,01 

0,00 

0,07 

0,12 

0,00 

0,14 0,16 

0,05 0,14 

0,00 

0,04 

0,11 

1,87 

0,C7 

0,13 

0,17 

2,77 

0,09 

0,01 

0,04 

0,13 

0,01 

0,06 

0,14 

2,26 

0,50 

0,12 

0,06 

0,02 

0,75 

3,64 

0,12 

0,02 

0,11 

0,05 

0,00 

0,06 

0,04 

0,46 

0,38 

0,77 

0,02 

0,25 

0,18 

0,03 

0,08 

0,06 

0,80 

0,08 0,08 0,21 0,08 0,19 0,08 0,08 0,06 0,14 

0,08 0,14 0,39 0,28 3,08 2,00 2,79 0,51 0,71 

0,02 0,03 0,08 0,06 0,14 0,09 0,13 0,46 0,05 

0,020,040,100,030,130,070,070,080,09 

0,00 

0,00 

0,01 

0,01 

0,00 

0,01 

0,05 

0,01 

0,31 0,08 

0,00 

0,07 

0,01 

0,31 

17, P. D, energia elétrica 0,30 012 0,03 0,05 0,09 0,24 0,10 0,11 0,13 0,11 0,06 0,13 

18. Servicos pessoais 0,43 0,57 0,14 0,22 0,47 0,13 0,39 0,54 0,29 0,45 0,40 0,59 

19, Serviços às empresas 0,08 0,10 0,02 0,06 0,01 0,04 0,04 0,08 0,08 0,03 0,08 0,05 

20, Serviços de divarsão 0,05 0,37 0,02 0,02 0,03 0,07 0,03 0,10 0,05 0,06 0,04 0,08 

21. Servicos ao público 1,91 160 0,57 0,74 0,89 2,46 0,71 1,24 1,00 1,06 0,79 1,53 

22. Serviços governamentais 3,10 310 1,02 1,24 1,19 3,27 1,39 1.86 1,57 2,29 1,42 1,81 

23. Comércio 6,05 4,57 1,66 1,69 2,09 1,89 1.49 2,43 2,23 2,01 2,27 2,18 

24. Smiços linanceiros 0,13 C,IO 0,04 0,05 0,06 0,10 0,07 0,17 0,09 0,08 0,11 0,23 

25. Agropecuária 85,93 86,32 94,89 95.40 93,90 92,54 92,94 85,96 89.47 85,63 92,87 89,31 

26, Dinamicas 0,84 117 0,11 0,07 0,14 0,10 0,26 0,52 0,31 0,87 0,17 1,13 

27, Trad!Cionais 1,07 2,13 0,94. 0,38 0,89 1.16 2.41 6,59 4,58 6,78 1,58 2,05 

28. Trarsformação 1,93 2,31 1,15 0,45 1,04 1,30 2,69 7,12 4,90 7,66 1,89 3,20 

29. Serviços 1:,10 10,32 3,52 4,08 4,83 5,16 4,28 6,53 5,46 6,20 5,12 6,B7 

30. Atividades primárias 85,93 8633 95,28 95,46 94,12 93,54 e2,98 86,04 89,56 86,14 92,99 89,59 

% d, 

ES 

0,1 .. 
0,1 

O,, 

O' 

O,! 

0,[ 

0,1 

0,[ 

0,[ 

C,I 

0,[ 

0,( 

0,1 

O) 

O,C 

O,C 

1.2 

2,2 

~l 

0,1 

91,1 

0,2 

~ 
1,5 

6,9 

91,! 

31. Total 100,00 100,JO 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,;1 

~ 
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não-de-obra por atividades em cada região 

RJ I GS 

r.iI 

0,46 

0,58 

"f,88 

0,21 

-21\ 

0,01 

0,03 

0,37 

3,17 

0,12 

2,38 

0,09 

0,12 

0,04 .-

0,37 

2,28 

1,02 

1.76 

2,21 

0,58 

0,12 

0,32 

2,18 

5,34 

2.73 

4,06 

1,30 

2,25 

0,05 

SP 

0,15 

0,92 

0,59 

0,94 

0,80 

0,23 

0,11 

0,15 

0,83 

4,06 

0,78 

1,84 

0,28 

0.44 

0,23 

PR 

0,16 

0,42 

0,03 

0,63 

3,05 

0,06 

0,19 

0,16 

0,21 

0,19 

1,13 

0,21 

0,18 

0,08 

se 

0,93 

0,23 

0,12 

0,36 

1,51 

0,07 

0,03 

0,09 

0,11 

1,46 

0,15 

1,11 

0,14 

0,11 

0,15 

RS 

0.48 

0,43 

0,15 

0,45 

0,82 

0,08 

0,02 

0,27 

0,21 

0,40 

0,67 

1.72 

0,42 

0,26 

0,07 

I GO I I NE I SE I I co I GBIAIO I Brasil 

0,04 0,03 0,01 0,20 0,25 0,51 0,04 0,35 0,26 

0,02 0,01 0,11 0,03 0,87 0,39 0,01 1,23 0,45 

0,03 0,07 0,00 0,38 0,12 0,01 0.76 0,19 

0,320,11 0,21 0,11 0.700,460,161,250,42 

0,400,060,\80,060,591,350,151,050,48 

0,01 

0,25 

0,01 0,17 0,07 0,39 0,09 

a,05 0,02 0,06 0,03 

0,03 0,05 0,12 0,06 0,12 0,22 0,04 0,15 0,11 

0,45 0,00 0,41 0,11 0,56 0,18 0,12 1,13 0,32 

0,05 0,00 0,20 1,23 2,68 0,58 0,01 4,07 1.71 

0,03 0,07 0,21 0,09 0,59 0,48 0,06 1,22 0,36 

0,96 0,27 0.41 0,97 1,58 1,49 0,45 3,08 1,27 

0,08 0,00 0,20 0,17 0,24 0,33 0,02 0,60 0,22 

0,150,030,160,060,390,21 0,061,020,23 

0,01 0,01 0,11 0,09 0,05 0,06 

5:25 7,38 0,45 0,21 0,11 0,29 0.75 0,00 0,04 0,09 0,86 0,24 0,20 3,27 0,45 

0,16 1,14 0,38 0,12 0,19 0,18 0,25 0,06 0,18 0,08 0,31 0,17 0,11 0,57 0,19 

1,36 6,45 1,48 1,16 0,69 1,14 0,83 0,31 0,54 0,40 1,49 1,05 0,45 3,51 0,97 

0,06 1,00 0,33 0,16 0,04 0,11 0,050,000,090,060,230,110,020,460,14 

0,16 0,77 0,18 0,11 0,05 0,11 0,11 0,02 0,06 0,06 0,17 0,10 0,04 0,42 0,11 

1,97 7,92 2,45 2,39 1,68 2,21 2,43 0,77 1,70 0,87 2,40 2,14 1,20 4,48 1.75 

4,23 23.09 3,22 4,44 2,05 4,23 7,67 1,29 3,09 1,46 4,20 3,83 2,9512,18 3,07 

3~ 17,05 4,43 3,34 2,83 4,20 3,68 1,14 5,12 2,06 4,39 3,28 1,80 9,63 3,40 

0,17 3,66 0,54 0,31 0,14 0,41 0,100,030,110,100,590,340,051,650,34 

~1 4,93 74,18 81,05 85,62 80,67 81,5595.7286,1991,6976,01 81.7392,02 47,42 8~,34 

2,54 7,95 3,61 1,30 0,92 1,34 0,82 0,12 1,06 0,23 2.75 1,25 0,30 4,81 1,50 

6,;rq 18,22 8,37 5,17 4,58 4,55 1.72 0,48 1.79 2,67 6,20 4,67 0,81 11,21 4,39 

8.71 26,23 12,22 6,55 5,66 5,96 2,54 0,60 2,86 2,91 9,06 6,01 1,1116,07 5,96 

11,69 61,08 13,00 12,03 7,68 12,59 15,12 3,6310,89 5,1013,8011.51 6,6332,8910,00 

79,35 5,31 74,32 81.21 86,55 81,15 81,60 95,76 86,20 91,90 75,28 82,25 92,06 47,77 83,60 

00,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,OÚ 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
• 

DESEXT'OU'IMEXTO REGIOXAL 37 



Tabela 

Matriz de informação - 1950 - Estrutura regional de atividades - % d, 

I ~~:' ~51 PUJ MA I PI I CE I R~ I PB I PE I AL I SE I B~ I MG I ES 
------------~----~ 

1. Extrativa mineral C,e9 

2, Meta!úrgica 

3. Mecânica C,13 

4. Mimais não·metálicos 0,42 

5. Madeirae~,obiliá,io UI 

6. Papel e pepelão 

7. Borracha C.57 

O, 1 

O,i 7 

C.·; 

c, J 

L.:3 

0,22 

0,00 

0,01 

0.31 

0.03 

C,OJ 

0,00 

0,08 

0.13 

U.jl 

0,11 

0,02 

om 
0.30 

0,07 

0,00 

1,65 0,03 C,02 

O,Cl o ~2 C,19 

C,OI 0,"1 

0.30 U2 C.42 

0,06 0,05 U 4 

0,0: 

C,OO 

C,OI 

0,00 

0,01 

0,35 

0,02 

C,OI 

0,03 0,65 

0,10 0.13 

0,00 

0,C9 

0,04 

0,01 

0.38 

0.:9 

O.Cl 

0,37 

0,66 

0,C7 

0.40 

C,29 

0.04 

O,CO 

c l': 

0,6' 

8. Co",cs e peles C.23 0,:7 0.02 C,C2 C.C5 0.10 0,08 C,13 0,01 C.C7 :,07 0,C8 G,]: 

9. C"í~ica e farmac 5utiC3 C.34 0,;3 0,06 0,06 0,21 0,18 0,20 :,21 0,20 UI C,:6 0,08 C.S: 

10. Têxteis C.CO 0,:2 0,91 c.ca 0.62 0,37 1.73 2,27 2,79 3,74 0,43 1,18 C.2! 

1,. Vestuário e calçado C,09 C,:C 0.04 0.J2 0.12 ,aiO G.l0 0,24 0,07 0,22 0,09 C,23 o.e; 

12. Produtos alimentares 0,45 1,:5 0.24 C,14 C,51 0,94 1,29 2.47 2,00 1,51 0,74 0,91 1,1; 

13. Bebidas e fumo C.2a 0.3 0,06 0.02 C,11 0,13 0,19 C,23 0,09 0,18 C,29 0,11 O.;, 

14. Edlteri,1 e gráhca 0,23 0,:; 0,05 0,D5 o.ca 0,08 C,C3 0.13 0.06 0,11 0,11 0,12 C,li 

15. MIStos U2 G,'5 0,82 0,69 0,63 0,75 C.65 0.53 0,59 0.92 C.88 1,04 0,3" _. 
16. Construção civil C.73 0,:3 0,06 0.C2 0.13 0,23 C,C9 0,32 0.41 0,03 0,30 0,56 0:1: 

17. P D. energia elétria C,35 O. 0,04 0,ê7 0,08 0,08 0.09 0,10 0,10 0,09 0.03 0,15 0,11 

18. Serv!;os pessoais 0,82 O, 0,26 0,33 0,65 0,65 0,44 0,66 0,39 0.63 0,60 1,02 0,9: 

19. SElvicos às ellprES3S C,34 0,:4 0,05 C,~4 0,11 0,12 0,12 0,14 0,06 0,10 0,13 0,12 C.2' 

20. Servico de diversão C,19 0.'3 0.04 0.03 0,06 0,11 0,C5 O.IJ 0,06 C,09 0,06 0,13 O.C! 

21. Servicos ao púb!ICo 3,74 3.'9 0,96 1,12 1,27 1,38 1,37 1,84 1,30 1,54 1.31 2,03 2.11 

22. Serviçasgovernarrent,i, 4,99 4.13 1,02 1,;5 1,50 2.62 U2 2M 1.25 2.25 1.54 1,17 2.3: 

23. ComÉrcio 8.00 6, 3 2,39 2.19 2.83 2,79 2,18 3.15 2,36 3,06 2,94 2,85 '!-ó: 

24. Serviços financeiros 0,35 O,: 0,04 0,05 0,10 0,13 0,10 0,20 0,10 0,16 0,17 0.39 UI 

25. ~.groeecuáila 76,07 78, 92.35 93.68 9'1,40 87,19 89,63 83.57 87,80 83,70 89,46 85,44 8t,l!' 

2ô. Indústrias dinâmicas 1,50 1.3 0,38 0,19 C,56 0,50 0.45 c,sa 0,52 0,89 0.5J 1,26 0,4' 

27. Indústrias tradiciGnais 2,00 3.:; 1,35 0,35 1.56 1.78 3.51 6,27 5.05 6,07 1,33 2,94 :-,,;, 

2a. Trmformação 4.33 5.: 7 2.55 2,11 2.76 3,03 4,61 7,33 6,15 7,39 3,21 5,24 3.71 

29. Serviços 1 a.78 16. 4,82 4.98 6,60 7,88 5.54 8.25 5,63 8.SI 6.93 8,39 9.5 

30. ~.tividadp.s primárias 76,16 7a.: 92.56 93.76 90.51 88,85 89.85 83.60 87,81 84.06 89,55 85,81 86.2" 

31. Total 100,00 100,! J 100,00 100,00 1CO,00 100,00 103,CO 180,00 100,00 100,00 100,00 100,00 IDE] 
• 
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• 

mão-de-obra por atividades em cada região 

RJ 

.. 0,31 

1,47 

1,22 

" 1,90 

0,54 

.0,44 

0,01 

0.04 

0,62 

3,93 

0,23 

3,25 

0,30 

GB 

0,03 

2,02 

1,31 

2,10 

2,01 

0,54 

0,18 

0,38 

2,30 

4,80 

3,13 

2,54 

1,34 

SP 

0,08 

1,88 

1.41 

1,90 

1,15 

0,48 

0,27 

0,20 

1,38 

5,68 

1,03 

2,25 

0,56 

PR 

0,14 

0,12 

0,14 

0,76 

1,79 

0,20 

0,13 

C,16 

O,2e 

0,10 

0,91 

0,19 

SC 

1,88 

0.34 

0,31 

0,69 

2,98 

0,24 

0,00 

0,09 

0,38 

2,30 

0,17 

1,52 

0,23 

RS 

0,35 

0,65 

0,03 

0,88 

1,37 

0,14 

0,05 

0,34 

0,25 

0,64 

0,94 

2,02 

0,68 

MT co I GB/Rio I Brasil 

0,03 C,03 0,17 0,20 0,57 0,01 0,16 0,24 

0,01 0,06 0,05 1,33 0,44 0,00 1.76 0,65 

0,10 0,01 0,12 0.01 0,82 0,25 0,03 1,26 0,39 

0,35 0,15 0,44 0,34 1,29 0,81 0,20 2,01 0,81 

0,29 0,12 0,72 0,08 0,84 1,79 0,15 1,31 0,67 

0,"0 0,01 0,3] 0,18 0,49 0,16 

0,13 0,34 0,00 0,13 0,03 0,03 0,10 0,07 

0,01 0,040,260,070,150,24 O,e3 0,22 0,13 

0,20 0,01 0,30 0,15 0,86 0,25 0,06 1,49 0,46 

0,01 0,00 0,22 1,37 3,54 0,82 0,01 4,39 2,13 

0,04 0,"3 0,23 0,12 0,81 0,56 0,07 1,74 0,48 

1,29 0,36 0,86 1,16 1,81 1,61 0,59 2,88 1,47 

0,35 0,19 OA2 0,46 0,84 0,33 

0,2; 2,38 0,67 0,15 0,19 0,30 0,10 0,04 0,21 0,09 0,56 0,24 0,05 1,34 0,31 

1,33 2,31 2,34 1,08 1,85 1,72 0,80 0,49 0,85 0,74 l,7D 1,56 0,55 1,84 1,27 

~ 1.46 5,82 1,11 0,76 0,45 0,57 0,42 0,28 0,41 0,22 1,33 0,60 0,31 3.73 0,75 

0,64 1,14 0,47 0,14 0,19 0,21 0,09 0,04 0,28 0,08 0,41 0,18 O,C5 0,91 0,24 

1,97 5,30 1,98 1,09 1,00 1,47 0,88 0,57 0,77 0,55 1,37 1,28 0,6] 3.71 1,22 

0,20 1,79 0,55 0,14 0,15 0,24 0,090,020,270,11 0,460,200,041,030,27 

0,16 0,82 0,26 0,12 0,16 0,20 0,100,050,120,870,250,170,030,500,16 

4,16 11,82 4,20 2.01 2,55 3,0] 2,33 1,18 3,84 1,39 3,93 2,65 1,44 8,14 2.73 

6,43 20.47 3,38 2,52 2,38 4,34 5,65 1,31 4,71 1,63 4,51 3,49 2,41 13.74 3,23 

"5,29 17,76 6.41 3,34 4,14 5,37 3,75 1,53 6,70 2,75 5,a9 4,57 2,1211,78 4.42 

0,49 4,33 1,00 ~,29 0,25 0,53 0,21 0,11 0,270,131,']00,41 0,132,490,54 

~ 63,3B 3,36 59,34 83,36 75,50 73,36 83,10 93,48 n,63 88.43 65,52 76,62 90,99 32,14 76,84 

5,66 8.45 7,33 9,39 1,98 2,28 0.79 0,17 0,57 0,57 4,73 1,96 0,33 7,11 2,54 

4.8,5116,5811,55 3,48 7,55 6,31 1,750,642,843,098,145.710,9112.715,53 

15,50 27,35 21,22 5,95 11,33 10,31 3,34 1,31 4,96 4,4014,57 9,24 1,8021,67 9,34 

19,35 63,45 18,24 9.79 10,83 15,29 13,10 4,92 16,96 6,73 13,38 12,96 6,B9 42,30 12,83 

63,69 3,39 59,42 83,50 n,38 73,72 83,1393,48 n,66 88,66 65,72 77,19 91,00 32,3077,08 

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 10000 100,CO 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
• 
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• 
Tabela 6 

Matriz de informação básica 1960 - Estrutura regional de atividades - % 

PE AL I SE I BA I MO I ES I 
1. Extrativa mineral 0.04 0.42 

2. Metalúrgicas 0,04 O.OE 

3. Mecânicas 0,04 0.0, 

4. Minerais não·metílicos 0,26 0.43 

5. Madeira e mobiliário 0,42 0,51 

6. Papel e papelão 

7. Borracha 

0,01 

0,14 

0,01 

0,11 

0,17 0,17 

0,00 0,01 

0,02 0,01 

0,22 0,24 

0,04 0,08 

0,00 

0,00 

0,10 

0,06 

0.03 

0.34 

0,11 

0,00 

0,00 

1,18 0,01 

0,03 0.03 

0,05 0,03 

0.45 0,19 

0,16 0.13 

0,00 

0,00 0,00 

0,03 

0,13 

0.04 

0.28 

0.17 

0,09 

0,01 

0,01 

0,03 

0.01 

0,33 

0,21 

0,01 

0,20 

0,01 

0,02 

0.56 

0,20 

0,00 

0,00 

8. Couros e peles 0,06 0,14 0,02 0,06 0,03 0,10 0,10 0,07 0,03 0,07 

9. Ouimicae farmacêutica 0,27 0,19 0,07 0,10 0,24 0,16 0,14 0,23 0,05 0,05 

la. Têxteis 0,33 0,21 0,28 0,20 0,58 0.40 1,32 1.48 2,10 2,07 

11. Vestuãrio e calçados 0,04 0,14 0,04 0.07 0,13 0.15 0,10 0,19 0,08 0,19 

12. Produtos alimentares 0.46 0,68 0.44 0,15 0.44 0,88 0,65 1,84 1,69 1.38 

13. Bebidas e fumo 0,15 0,41 0,05 0,02 0,08 0,03 0,06 0,19 0,12 0.14 

14. Editorial e grãfica 0,11 0,15 0,03 0,03 0,07 0,08 0,04 0,10 0,08 0,03 

15. Mistas 0,18 0,30 0,17 0,16 0,32 0,19 0.25 0,29 0,21 0,38 

16. Construção civil 0,36 0.53 0,04 0,56 0.22 0,16 0.11 0,07 0.05 0,47 

17. P. D. energia elétrica 

0,36 

0.05 

0,04 

0.42 

0,17 

O,Cl 

0.01 

0,08 

0,20 

0,21 

0.09 

0,49 

0,23 

0.09 

0,30 

0,52 

0.37 

1,10 

0,20 

0.52 

0,38 

0,06 

0,01 

0,09 

0,09 

1,26 

0.20 

0,92 

0.11 

0,15 

0,50 

1.15 

O,Ii 

0.06 

0,01 

0,34 

0,59 

O.~ 

0,01 

0,02 

0,02 

0,11 

0,05 

0,45 

0.04 

0,08 

0.28 .. 
1,02 

18. Serviços pessoais 0,66 0,94 0.45 0.64 0,94 0,81 0,71 0,95 0,73 0,94 1,07 1,83 1,12 

19. Serviços às empresas 0,11 0,13 0,03 0.05 0,11 0,05 0,03 0,10 0.08 0,08 0,10 0,10 0,16 

20. Serviço de rliversão 0,08 0,10 0,03 0,03 0,09 0,11 0.10 0,10 0.06 0,09 0,05 0,10 0,05 

21. SelViços ao público 2,16 2,30 0,55 1,07 1,91 2,05 1,50 ,157 1,36 1,62 1,27 2,58 1,98 

22. Serviços governamentais 2,67 2,36 0,41 1,51 1.54 2,28 1,20 0,85 2,23 1.48 1,04 1,35 0,98 

23. Comércio 5,08 5,05 1,95 2.29 3,20 2.93 2,5g 3,25 2,80 3,53 3,04 3,78 2,~ 

24. Serviços financeiros 0,71 0.49 0,09 0,20 0,39 0,20 0,09 0,37 0,24 0,26 0,38 0,84 0,34 

25. Agric. ex!. vegetal 85,62 84,20 94,88 92,36 88,94 87.71 90,80 87,48 87,49 86,22 89,62 82,31 89,32... 

25. Indústrias dinâmicas 0,78 0,89 0,31 0,35 0,86 0,70 0.41 0,88 0,43 0,65 0,73 1,98 0,45 

27. Indústrias tradicionais 1,56 2.25 0,90 0,59 1,45 1,62 2,40 4,05 4.32 4,08 1.36 3,11 1.2i 

28. Trarsformaçâo 2,50 3,45 1,38 1.11 2,43 2,51 3,05 5,23 4,95 5,11 2.39 5,59 2,07 

29. SErviços 11.47 11,39 3,52 5,79 8,19 8,43 6,22 7.18 7,49 7,99 8.91 10,58 7,52 

30. Atividades primérias 85,66 84,83 95,05 92,53 89,03 88,89 90,51 87,51 87,50 86,42 90,18 82,68 89.38 

31. Total 100,00100,00100,00100,00100,00100,00100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,08 
• 
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da mão-de-obra per atividades em cada região 

41,48 

4,41 

2,16 

• ~ 2,34 

0,75 

-.sI,60 

0,19 

G8 

0,00 

234 

3,03 

2,29 

1,77 

0,63 

0,21 

SP 

0,09 

2,62 

4,57 

2,05 

1,35 

0,67 

0,47 

PR 

0,06 

0,18 

0,17 

0,49 

1.75 

0,23 

om 

SC 

1,03 

0,45 

0,35 

0,72 

2,81 

0,34 

0,01 

RS 

0,21 

0,73 

0,46 

0,62 

0,94 

0,15 

0,03 

co I G8/Rio I 8lasi! 

0,45 0,02 0,28 0,21 0,20 0,30 0,14 0,21 0,22 

0,14 0,03 0,05 0,05 2,02 0,47 0,~7 3,25 0,86 

0,05 0,02 0,05 0,03 2,48 0,33 0,03 2,65 0,99 

0,69 0,27 0,40 0,35 1,45 0,59 0,39 2,31 0,81 

0,63 0,21 0,48 0,14 0,96 1,59 0,33 1.32 0,74 

0,00 0,00 0,01 0,02 0,41 0,22 0,00 0,62 0,20 

0,01 0,120,000,240,040,000,020.10 

0,02 0,44 0,21 0,08 0,07 0,30 0,02 0,03 0,11 0,06 0,16 0,17 0,03 0,25 0,12 

1,85 3,37 2,20 0,14 0,27 0,27 0,21 0,01 0,220,161,400,220,072.700,63 

4,5E 4,51 4,93 0,14 1,73 0,41 0,01 0,01 0,25 0,79 3,29 0,55 0,01 4,54 1,62 

0,36 2,72 1,34 0,08 0,17 0,99 0.14 0,09 0,10 0,11 0,91 0,49 0,10 1,68 0,48 

3,83 2,47 2,53 0,86 1,11 1.76 0,780,470,600,851,921,300,293.071,31 

0,40 1.49 0,58 0,16 0,19 0,43 0,140,020,31 0,130,450,280,061,010,28 

0,25 2,52 0,78 0,12 0,13 0,24 0,08 0,05 0,14 0,07 0,63 0,17 0,06 1,52 0,30 

1,12 2,30 1,63 0,49 0,94 0,85 0,33 0,23 0,26 0,26 1,18 0,73 0,26 1.78 0,69 

·2,77 9,36 3,08 1,06 0,49 1,06 2.752,530,470,322,780,962,596,461,45 

3,97 6,21 2,86 1,33 1,28 1,55 1,58 1,07 0,84 0,86 2.74 1,42 1,22 5,22 1,67 

0,25 1,77 0,66 0,28 0,22 0,21 0,080,030,130,080,500,240,041,100,27 

0,25 0,59 0,30 0,09 0,11 0,10 0,100,060,090,070,240,100,070,440,14 

5,82 7,28 3,32 2,14 2,29 4,29 2,671,962,251,373,473,11 2,176,632,54 

3,46 16,75 1,42 0,94 1,14 1,43 3,94 1,84 2,47 1,16 2,77 1,19 2,44 10.89 1,85 

~,80 17,92 8,07 3,21 3,73 4.95 4,14 2,30 5.06 2,87 7,12 4,07 2,84 13,90 4,74 

1,29 6,78 2,12 0,67 0,39 0.89 0,68 0,72 0,57 0,27 1,89 0,72 0,71 0,73 0,98 

,JO,03 3,22 52,13 85,32 80,04 77,06 80,37 88,00 84,73 89,73 60,77 80,74 85,79 23,86 76,99 

11,56 11,88 12,58 1.21 2,12 2,31 1,12 0,34 0,85 0,63 8,01 1.86 0,5611,74 3,59 

.ill,20 15,92 11,71 3,20 6,21 5,08 1.79 0,89 1,99 2,16 8,32 4,57 1.1513,40 4,86 

22,88 30,11 25,93 4,90 9,28 8,24 3,24 1,46 3,10 3,05 17,51 7,16 1,98 26,92 9,14 

23,84 57,30 18,77 8,66 9,17 13,43 13,20 7,9911,42 6,6918,7310,84 9,5042,5512,19 

50,51 3,22 52,22 85,38 81,06 77,27 80,81 88.01 85,01 89,94 60,98 61,04 85,93 24,07 77,22 

100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00100,00100,00100,00100,00100,00100,00 100,00 100,00 .. 
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3.2.3.4 Serviços ao público 

Foi se~:uida a classificação da O.'\U, compreendendo os seguintes itens 
relaciollados (os númelOs entre parênteses correspondem à classificação 
da ONU) . 

(8.2. I) Instrução 

(8.2.2) SerYiço'i médicos e sanitários 

(8.2.4) Organilações religiosas 

(R. 2.5) Institcição de assistência social 

(8.2.6) c\ssociações comerciais, profissionais e sindicatos 

(8.2. 7) Bibliot~cas, museus, jardins botânico e zoológico 

(8.2.8) Outros 

Obtiwmos os daelo~ completos para 1950 e 1960. Em 1940 o cálculo 
foi indireto, serYindo também para calcular os serYiços gowrnamentais 
par a o mesmo ano. 

Do item '"administração pública" retiramos emino público". So­
mamos a este ·'profissões liberais" e o restante ·'ensino particular". Ob­
tivemos o item "sen·iços ao público·'. Do total ficam faltando os itens 
(8.2.8) e (8.2.7) e p.lrte elo item (8.2.2). A atividade para 1940 en­

contra-se então subestimada. 

3.2.3.5 Serviços governamentais 

Sua obtenção foi indireta. Subtraímos de ··administração pública" a parte 
referente a "ensino público" .. -\0 resultado somamos "defesa nacional"' e 
obtemos o total subestimado. 

3.2.3.6 Serviços financeiros 

.\ classificação seguida :oi a do censo de serviços e não apresentou pro­
blemas para os três per lodos . 

3.2.3.7 Comércio 

Também seguimos a das,ificação do censo. Não apresentou dificuldades . 
. \gregados num só item o "comércio atacadista e varejista", nos três pe­
ríodos. 
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PARTE lI. ANÁLISE SETORIAL 

Iniciamos nesta parte a apresentação dos resultados da pesquisa. Preten­
demos, no que segue, salientar os padrões das diversas atividades quanto 
à sua orientação locacional. 

O instrumento básico de análise será a matriz de informações, já 
apresentada e explicada anteriormente. Os indicadores, calculados a par­
tir da matriz, são normalmente independentes uns dos outros. Daí, talvez, 
a aparência estanque da análise; entretanto, a homogeneização dos indi­
cadores será feita no final, quando apresentaremos um resumo interme­
diário, ligando todos os indicadores calculados num só quadro. 

Apesar de a metodologia ter sido apresentada anteriormente, quando 
for necessário a recordaremos, evitando assim que seja preciso deter a lei­
tura e voltar atrás para uma consulta à parte I. 

A análise setorial, é conveniente ressaltar, encontra-se bastante rela­
cionada com a teoria da localização. Lembremos que esta sugere que o 
crescimento do volume das atividades econômicas numa dada região de­
corre de dois fatores: seu acesso, a custos competitivos, aos insumos e o 
acesso também, a custos competitivos, ao mercado de produtos. A quan­
tidade e a qualidade dos recursos de uma região são, deste modo, signifi­
cantes em termos de crescimento; igualmente a existência de insumos inter­
mediários é importante. O tamanho do mercado regional e a proximidade 
(em termos de custo de transporte) dos mercados nacionais devem ser 
considerados. É evidente que as regiões diferem nestes atributos. A aná­
lise não chega a este nível de detalhe, mas determina em termos gerais 
a orientação locacional e indiretamente trata dos fatores referentes ao 
acesso a mercados. Abordamos muito mais o aspecto mercado em pre­
juízo dos demais, considerando que o nosso intuito é orientar futuras 
pesquisas mais desagregadas e chegar a um nível de detalhe que permita 
o dimencionamento, a qualificação dos fatores locacionais antes apon­
tados. 

4. Quociente de localização 

Devemos considerar que as limitações impostas ao QL restringem, sob 
certo aspecto, a análise. 

Recordemos que os valores assumidos pelo quociente, são assimilados 
à teoria da base econômica. As hipóteses que tal assimilação supõe fo­
ram discutidas no apêndice D da parte I. 29 

... Uma exposição completa sobre o QL pode ser encontrada em bard, W. op. cit. p. 127. 
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Assim sendo, um QL superior à unidade indicaria ser a atividade na 
região uma indústria-base e, portanto, exportadora, capaz de imprimir 
dinamismo à região ejou explicar o seu desenvolvimento. O QL inferior 
à unidade representa a atividade local, voltada para o mercado interno ou 
de pouca importância para a região. 

O quadro 2 fornece um resumo dos QL com valores superiores à 
unidade e suas respectivas regiões. Discriminamos por período como teste 
à constância do comportamento e selecionamos 19 atividades. 30 

A indústria extrativa mineral é básica para o Pará, Amapá (man­
ganês), Bahia (petróleo), Minas Gerais (ferro, principalmente), Rio de 
Janeiro (calcáreo, sal) e Santa Catarina (carvão). O comportamento é 
óbvio e não merece maiores considerações, a não ser a ausência do Rio 
Grande do Norte (pois sabemos da importância da extração salineira) . 
O QL só foi superior à unidade de 1940 e 1950, indicando em 1960 perda 
relativa de importância da atividade na região. 

As indústrias metalúrgicas, mecânicas e de minerais não-metálicos 
possuem um padrão homogêneo. Concentram-se no eixo Rio-São Paulo, 
aparecendo Minas Gerais na metalúrgica apenas. Tal concentração vem 
corroborar o dinamismo destas regiões salientado por outras análises. 

Madeira e mobiliário é uma atividade tipicamente do Sul do Brasil, 
incluindo a Guanabara. É interessante observar a perda de posição na 
região Norte, principalmente no Pará e Amapá. 

A transformação da indústria do papel e papelão em atividade bá­
sica para o Paraná e Santa Catarina a partir de 1950 é um fato impor­
tante, pois ajuda a caracterizar o dinamismo destas duas regiões, refletido 
nas altas taxas de crescimento ocupacional. O eixo Rio-São Paulo con· 
centra o restante da atividade_ 

Para o Norte, a borracha continua sendo uma atividade básica apesar 
do avanço dos sintéticos no Rio de Janeiro, Guanabara e São Paulo. Seria 
interessante se os dados pudessem ser desagregados a nível de sintéticaj 
natural, pois os resultados, principalmente no cálculo de outros indi­
cadores, mostrariam uma clara divisão e uma indicação da perda de di­
namismo desta atividade na região Norte. 31 

lO :t interessante observar que a agricultura em todas as regiões (com exceção do Estado do 
Rio de Janeiro, Guanabara e São Paulo) é uma atividade-base. Este fato refletir-se-á mais tarde, 
quando analisarmos o coeficiente de localização - o mais baixo será o correspondente à agricultura. 
Aliás a agricultura, dado seu caráter extensivo, imprimiu certa tendendosidade na análise de 
seus indicadores. 

01 Recordemos que não se trata de ex:tfração de borracha mas de indústria. Portanto, no Norte, 
esta indústria deve referir-se a pequenas empresas subelaboraodo a borracha e exportando para 
manufaturas no Sul. 
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A revelação de que a indústria de "couros, peles e similares" é bá­
sica para a Guanabara, São Paulo e Rio Grande do Sul não constitui 
surpresa. A inclusão do Pará e Amapá é que fica sendo um dado inte­
ressante, cuja explicação fica por conta de curtumes operando com peles 
especiais (de jacaré e outros) . 

A indústria química e farmacêutica, com a maioria das atividades con­
sideradas dinâmicas, é base exportadora para o Estado do Rio de Ja­
neiro, Guanabara e São Paulo. Salientamos também o Norte, que tinha 
esta atiYidade (principalmente farmacêutica) como base em 1940, tendo 
perdido sua importância nos anos subseqüentes. A atividade resumia-se 
primordialmente na extração e preparo de plantas e raízes medicinais, 
cujo aproveitamento cessou, devido ao aparecimento de produtos sinté­
ticos e também de certa forma à desnacionalização da indústria farma­
cêutica no Brasil, pois os laboratórios abandonaram as pesquisas sobre 
o aproveitamento de tais plantas e raízes. 

Como era de se esperar, o ramo tradicional é o que apresenta forte 
dispersão, com as atividades sendo básicas num maior número de regiões. 

O ramo "têxteis" fornece uma surpresa com a evidência de Sergipe 
e Alagoas. ::\0 entanto, o fato de o quociente ser superior à unidade indica 
apenas a importância da atividade para estas regiões e não, em princípio, 
que seja uma indústria exportadora. 

Em todo caso as regiões devem apresentar alguma vantagem potencial, 
dado o tamanho restrito do mercado local. O mesmo pode-se dizer das 
alimentícias para estas duas regiões além de Pernambuco, sendo que, para 
este, é explicável, como atendendo a um mercado local razoável. 

O eixo Rio-São Paulo apresenta a atividade como básica, o que era 
de se esperar. 

A indústria de vestuário e calçados não apresentou comportamento 
inesperado quanto ao QL. Apenas a sua relação com couros e peles, que 
era esperada, não foi muito salientada, principalmente com referência a 
calçados, se bem que para o Rio Grande do Sul, São Paulo e Guanabara 
ela esteja indicada indiretamente pelo QL superior a um em couros e em 
vestuário e calçados para estas regiões. Esta complementariedade, funcio­
nal ou não, deverá ser salientada posteriormente no estudo dos CA. 

Como a indústria de couros e peles é básica para o Pará. esperáva­
mos que o QL referente a vestuário e calçados fosse superior à unidade, 

tendo em vista a aparente relação entre estas atividades. Talvez se consi­

derássemos vestuário desagregado de calçados, a relação aparecesse através 
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Quadro '"2 

Quociente de localização - Valores do QL superiore~ 

~' 
Rio Grande 

Amazonas Pará Maranhão do Norte Perna~buco Alagoas Sergipe 

.~'i'lidades 40 150 160 ~6~ 40 150 i 60 40 150 160 40 150 160 40 150 160 40 ]50 16: ---
1. ExtratiJa mineral 

2. Metalúrgica 

3. Mecànira • 
4. Minerais não·metállcos 

5, Madeira e mobiliário 

6. Papel e paéelão 

7. Borracha 

8. Couros e peles 

9, Ouímica e farmacêutica 

1 n Têxteis'" 1 

11. VestuáriO e calcado 

12 Produtos allmen!ar2,~ 

13 Bebidas e fumo 

~ 4 . EOllor:al e gráfica 

15. Mistas 

-" 
16. Construção civil 

19. Serviço as empresas 

23. Comércio 

24. Serviços financeiros 

'" !nclusive Paraíba em 1940. 

C~da X corresponde a u:n DL (quo~lente le localização I 5U~erl,lr ] u11déde 
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I unidade discriminados por região e atividades 1940-1950-1960 

Minas RIO de Santa Rio Grande Mato 
Bahia Gerais Janeiro Guanab5ra São Paulo Paraná Catarina do Sul Grosso Goiás 

O j 501 60 40 1 50 1 60 40 160 160 40 150 160 4°1
50

1
60 40 150 160 40 150 160 40 150 160 40 150 160 40 150 160 

x X 

X 

X X 

X X 

x 

x 
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do QL maior que um para calçados, na reglao. Apesar disto, a hipótese 
mais viável é a de que couros e peles esteja desvinculada de vestuário e 
calçados, pelo menos na região. 

J á nos referimos de passagem às indústrias alimentícias. São definidas 
como base exportadora em Pernambuco, Alagoas e Sergipe, cuja análise 
fizemos paralelamente i,s têxteis. O Estado do Rio de Janeiro, Guanabara, 
São Paulo e Rio Grande do Sul são as outras regiões com QL superior à 
unidade indicando uml primazia cujo padrão dewrá ser analisado mais 
tarde. 

Devido à indústria de bebidas, a atividade "bebidas e fumo" define­
se como básica ou exportadora para o Pará, já que a indústria do fumo 
não é característica da região. Guanabara, São Paulo e Rio Grande do Sul 
constituem as outras n:giões onde a atividade também é básica. 

As indústrias "editorial e gráfica" são importantes como explicativas 
da potencialidade regional somente para a Guanabara e São Paulo, o 
que é lícito se esperar, pois são intimamente ligadas ao mercado consu­
midor, preponderantemente localizado nestas regiões. 32 

O item mistas é c.e grande importância por referir-se a oficinas de 
reparo: mecânicas, ferroviárias, elétricas e eletrônicas, cuja inclusão nos 
demais itens é difícil, dada sua proximidade com os serYiços de reparação. 
Estas atividades produzem algo, elaboram produtos c os transformam de 
alguma maneira, daí a sua classificação como indústrias. O "mistas" decor­
re da impossibilidade de determinar a preponderância da atividade para 
esta ou aquela indústria. Era esperada a existência de QL superior à 

unidade para Guanabara, Estado do Rio de Janeiro e São Paulo, dada 
a ligação de mistas com as dinâmicas cujo QL é superior à unidade tam-
bém para estas regiões. 

O inesperado resulta de o valor do quociente ser maior do que a 
unidade para Santa Catarina e Rio Grande do Sul. A.s oficinas de rc­
paração de material ferroviário, oficinas de implementos agrícolas e ou­
tros, têm sua existêncü explicada pela distância do mercado fornecedor 
de peças de reposição, obrigando ao fabrico de tais peças no local. 

A construção de Brasília significou para Goiás a elevação da impor­
tância relativa da atividade da "construção civil", resultando, portanto, 

.. 

numa quota mais que proporcional à quota nacional da mesma atividade. .. 
Outra observação refere-se a Mato Grosso onde a indústria é também 
regionalmente importante. 

32 Como referência e exp}icaçZo adicional do comporlamento do ramo tradicional, é bastante útil 
o trabalho de Guimarâes, E. A. & Biato, F. _\ Ir1dú~tria tradiri01la;~ - 11m reexame críti("o. IPE:\ 
1969. 
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o Estado do Rio de Janeiro, Guanabara e São Paulo são as outras 
regiões onde a atividade é proporcionalmente importante, como era de 
se esperar. 

Os itens "serviços às empresas", "comércio e serviços financeiros" têm 
sua inclusão justificada pelo fato de serem atividades auxiliares das de­
mais, devendo ter com elas alguma associação de qualquer tipo, como 
demonstraremos na análise dos CA. 

Os "serviços às empresas", tendo maior importância na Guanabara 
e São Paulo, indicam que a atividade, além de básica, representa parcela 
ponderável na estrutura nacional, ou seja, uma concentração nestas duas 
regiões da atividade (mais além, na análise do coeficiente de localização 
tal fato será comprovado) . 

O fato de o QL para o Paraná ser elevado não é surpreendente, por­
que a estrutura de atividades da região, essencialmente agrícola, necessita 
de um suporte do setor terciário para a comercialização dos produtos deste 
setor. 

Esperávamos que houvesse um QL também elevado para o Rio Gran­
de do Sul e Estado do Rio de Janeiro, dada a similaridade de estruturas 
entre os dois estados e destes com o Paraná. No entanto, isto não ocorreu. 
O QL para estas duas regiões ficou bem próximo da unidade em torno 
de 0,95, indicando a proporcionalidade da atividade em termos da dis­
tribuição nacional. 

Podemos observar no item comércio (atacadista e varejista) que uma 
região, por ser importadora de mercadorias, exige uma rede comercial 
eficiente ou que, pelo menos, lhe seja proporcionalmente importante. É 

o que ocorre com o Norte, onde o QL elevado manteve-separa os três 
censos num comportamento-padrão. A atividade desenvolveu-se em vir­
tude das características importadoras da região, sem, no entanto, ser di­
nâmica, pois é reflexo da própria estrutura industrial do lugar. 

O mesmo fato observamos com Mato Grosso, região de características 
estruturais semelhantes. 

Poder-se-ia dizer que isto não acontece em outras regiões de caracte­
rísticas nitidamente importadoras onde, por analogia, o QL de comércio 
deveria ser elevado. Infelizmente a resposta só poderá ser dada através de 
análise paralela. As relações de causa e efeito não são especificadas pelo 
QL, uma medida estatística que salienta a existência do evento, mas não 
explica por que, em certos casos, o evento não existe quando esperávamos 
que ocorresse, ou vice-versa, como é o caso neste mesmo item do apare­
cimento de QLs elevados para Alagoas e Rio Grande do Norte. 
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Só é necessário enfatizar, desde que a explicação é óbvia, a proemi­
nência relativa da atividade no Estado do Rio de Janeiro, Guanabara e 
São Paulo. 

Quanto aos "serviços financeiros", seu comportamento locacional é 
o esperado: eixo Rio-São Paulo com os maiores índices. 

Resumindo, o comportamento dos QL enfatiza e quantifica noções 
que já possuíamos anteriormente através de outros indicadores. 

Como frisamos na discussão teórica do índice (parte I), o grau de 
desagregação considerado em muito influi na magnitude do índice. Uma 
análise espedfica a nível de três ou quatro dígitos traria resultados mais 
esclarecedores, em termos de política locacional. Por outro lado, a escolha 
da base implica num nivelamento da produtividade nacional o que dis­
torce a realidade brasileira. 

A ponderação dos níveis absolutos da ocupação por um parâmetro 
indicador desta disparidade (salário médio, renda per capita, etc. talvez 
fosse a solução, que não foi tentada nesta análise por razões estatísticas: 
a escolha do parâmetro de ponderação e seu cálculo para cada região se­
riam por si só um trabalho cujos resultados pouco serviriam, tendo em 
vista o tempo demandado para realizá·lo. 

5. Padrões locacionais 

A análise dos padrões de localização geográfica das atividades na matriz 

de coeficientes de associação geográfica (CA) é a comparação de duas dis­

tribuições: a da indústria i com a indústria j, incluindo um caso parti­
cular, que é o chamado coeficiente de localização (CL) que nada mais 
representa do que a comparação entre uma indústria i com a distribuição 
da atividade total. 

Recordemos que o valor do coeficiente está situado entre os limites 
O e 1. Caso a indústria esteja distribuída exatamente como a magnitude 
básica, o valor será zero. Caso contrário, se a indústria está concentrada 

numa pequena região, seu valor aproximar-se-á da unidade. 

Se o sentido da análise é fornecer diretrizes para uma política de diver­
sificação, uma série de CL e CA será útil. Pode fornecer as bases para 
uma tentativa de julgamento sobre que indústrias procurar, definir ou, 
pelo menos, investigar posteriormente, com vistas ao seu desenvolvimento. 
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Como subsídio à análise, usamos um outro instrumento, as curvas 

de localização, cuja construção resulta da colocação num eixo vertical das 
percentagens acumuladas da ocupação numa determinada indústria e num 
eixo horizontal das correspondentes percentagens acumuladas da mag­

nitude básica. O procedimento envolve uma certa seqüência. Assim é que 
em primeiro lugar ordenamos decrescentemente os QL de uma indústria 

e suas respectivas regiões e, em seguida, localizamos no gráfico as regiões 
pela ordem dada anteriormente, acumulando os totais. As curvas de lo­
calização serão analisadas pormenorizadamente no item 5.2. 

5.1 Análise dos coeficientes de localização 

Aceitamos aqui, com ressalva, que a alta associação de uma atividade com 

o conjunto do emprego, ou seja um valor baixo para o CL, indica que 
a atividade está orientada para o mercado de consumo final. Preferimos, 
no entanto, interpretar alguns resultados como indicando a maior ou 
menor concentração das atividades em determinadas áreas. 

Indústrias com baixo CL são então relativamente desconcentradas 
.por regiões e assim pressumivelmente localizáveis em regiões à procura 
de uma diversificação industrial. A implicação deste conceito para uma 
opção de política de pólos, o que, em última análise, é o nosso objetivo. 
é óbvia e não necessita de maiores esclarecimentos. 

Ao incluir-se a agricultura como uma das atividades, houve uma 
distorção para a partilha nacional do emprego, da qual resulta o problema 
com a hipótese da orientação para o mercado. O fato é que a mão-de­
obra agrícola está distribuída homogeneamente no conjunto das regiões, 
isto traz um achatamento na distribuição total e como conseqüência tem­
se a elevação dos coeficientes para cada atividade, haja vista que estas 
atividades estão distribuídas de modo não-homogêneo. 

Outra ressalva que limita a aceitação da referida hipótese é o fato 

de que a assimilação do conceito de mercado ao de ocupação total não 

é, no caso brasileiro, muito rigorosa, dadas as características particulares 

de cada mercado regional. Em outras palavras, não se pode agregar a 

estrutura de mercado nordestino, por exemplo, à do Rio Grande do Sul. 

Devemos considerar, ainda, que grande parte da mão-de-obra agrícola, 
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responsável por quase 80% da ocupação nacional, encontra-se não-incor­

porada ao mercado consumidor, o que torna ainda maior o desvio em 

relação à hipótese feita. 

O quadro 3 apresenta os valores calculados para os coeficientes em 

cada um dos períodos considerados. 

Devemos notar, antes de apresentá-los, o fato de que duas atividades 

com CL similar não implica necessariamente localização similar. São 

similares apenas no desvio em relação à distribuição ocupacional total. 33 

Em termos agregados são os "serviços" os que fornecem índices mais 

baixos (desconcentração maior) seguido dos ramos "tradicionais". Mes­

mo assim, em termos absolutos, os coeficientes são elevados, indicando 

que existe uma concentração de toda atividade, com exceção do item 

"agropecuária" (CL = 0,09). 

Nas atividades primárias devemos frisar que o fator preponderante. 

em última análise, para sua localização, é a existência do recurso natural. 

Em geral, isto determina localizações muito concentradas, especialmente 

nas extrativas minerais. 

No Brasil, o fato de haver uma certa dispersão especial dos recursos 

naturais e sua pluralidade (ferro, manganês, sal, etc.) resultou num coe­

ficiente intermediário: CL = 0,40. 

A agricultura é um caso especial, pois a terra fértil, seu recurso na­

tural, está geograficamente dispersa e ubíqua, pelo menos por enquanto. 

Isto refletiu num coeficiente baixo: CL = 0,09. 

O comportamento locacional do ramo "tradicional" indica que, ao 

contrário do que se pensa, o mercado consumidor não parece ser o deter­

minante principal de sua localização pelo menos no caso das indústrias 

têxteis (CL 0,44), vestuário e calçados (CL = 0,52) e editorial e 

gráfica (CL 0,49), onde deve existir um outro fator locacional que 

deve estar sendo levado em conta. 34 

33 Para maiores referências ,'er parte I. apêndice A, item 1. 

.. Veremos mais tarde a existência, para a indústria téxtil, de alto coeficiente de deslocamento, 
indicando uma mudança espacial da atividade, definida no sentido Nordeote - Sul, o que sa­
lienta, tahez, a influência de fatores tais como economias de eocaIa, de aglomeração, a moder­
nização do setor com tecnologia avançada e uso de mat,ria-prima sintética, etc_ 
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""Lei $ 

Grupos de atividades 

Primárias 

Oinâmicas 

Secundárias 
Tradicionais 

Residuais 

Terciárias 

O ~ CL < 0.35 -+ 

0.35 ~ CL < 0.50 -+ 

CL ~ 0.50 -+ 

Quadro 3 
Coeficientes de localização 

Atividades 

Especificação 

L Ext. mineral 
25. Agropecuária 

2. Metalúrgica 
3. Mecânica 
4. Minerais não· metálicos 
6. Papel e papelão 
7. Borracha 
9. Oulmica e farmacêutica 

5. Madeira e mobiliário 
8. Couros e peles 

10. Têxtil 
llo Vestuário e calçado 
12. Produtos alimentlcios 
13. Bebidas e fumo 
14. Editoriais e gráficas 

15. Mistas 
16. Construção 
17. Prod. e dis!. energ. elétrica 

19. Serviços pessoais 
19. Serviços às empresas 
20. Serviços de diversão 
2lo Serviços ao público 
22. Serviços governamentais 
23. Comércio 
24. Serviços financeiros 

Orientação para o mercado 

Oispersão espac ial 

Orientação intermediária 

Relativa dispersão 

Coeficientes de Variação 
localização centesimal 

19401195011960 40/50 1 50/60 

0.33 0.45 0.40 + 12 - 5 
0.05 0,09 0.09 + 4 O 

0.43 0.46 0.52 + 3 + 6 
0.62 0.60 0.68 - 2 + 8 
0.39 0.36 0.45 - 3 + 9 
0.52 0.54 0.53 + 2 - 1 
0.67 0.68 0.65 + 1 + 8 
0.49 0.50 0.58 + 1 + 8 

0.35 0.44 0.39 + 9 - 5 
0.29 0.30 0.32 + 1 + 2 
0.42 0.41 0.44 - 1 + 3 
0.49 0.48 0.52 - 1 + 4 
0.33 0.25 0.29 - 8 + 4 
0.40 0.33 0.37 - 7 + 4 
0.44 0.45 0.49 + 1 + 4 

0.53 0.22 0.34 - 31 + 12 
0.49 0.37 0.40 - 12 + 3 
0.32 0.37 - + 5 

0.30 0.27 0.24 - 3 - 3 
0.43 0.39 0.42 - 4 + 3 
0.30 0.28 0.32 - 2 + 4 
0.22 0.25 0.20 + 3 - 5 
0.28 0.29 0.30 + 1 + 1 
0.22 0.23 0.23 + 1 O 
0.42 0.41 0.37 + 1 - 4 

1 
Agropecuária - Alimentlcias - Couros 
e peles - Mistas 
Serviços: p~ssoais. público. diversão. 
governamentaIs 
Comércio 

I 
Extrativa mineral - Têxteis - Madeiras 
- Editoriais e gráficas - Prod. e 
distribuição energia elétrica - Mine­
rais não-metálicos - Construção -
Bebidas 
Serviços: empresas. financeiros 

e áreas circunvizinhas Oulmica e farmacêutica - Mecânica 
Tendência a concentração metropolitana {Vestuário e calçados - Borracha -

- Papel e papelão - Metalúrgica 
Obs:. 1. A classificação dinâmicas. tradicionais e residuais obedece áquela sugerida pelo PED. v. 1: Estratégia 
do desenvolvimento e estrutura geral. op. cit 

2. Os limites considerados para as classes do CL são de cena forma baseados na experiência anterior (sendo 
que esta reflete valores modais) através de estudos realizados para outros palses. 
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o valor do CL é crescente para os períodos. Isto indica uma tendên­
cia à concentração que requer análise. 

As indústrias madeira e mobiliário e bebidas e fumo são intermediá­
rias, seu CL é de 0,39 e 0,37, parecendo esta relativa dispersão ser o re­
flexo da preferência por localização entre o mercado e a fonte de maté­
ria-prima. 

O terceiro grupo das tradicionais é composto pelas alimentícias 
(CL = 0,29) e couros e peles (CL = 0,32) onde o mercado parece decidir 
sua localização, já que são instaladas para satisfazer a uma demanda local. 
O fato é comum. Tinbergen 311 analisa este aspecto locacional sob o ponto 
de vista de áreas de mercado e chega à conclusão de que as tradicionais 
em geral atendem a mercados regionais, o que é compatível com os resul­
tados apresentados. 

São obviamente as atividades de mais fácil localização nos futuros 
pólos a serem implantados, desde que não exijam maior sofisticação tec­
nológica. 

Em resumo, o ramo tradicional é o de relativa desconcentração regio­
nal maior e portanto o mais indicado para início de uma política de pó­
los. Além do mais, a sua orientação para o mercado facilita a sua im­
plementação, desde que independa de fatores tais como economia de 
escala, tecnologia, economia de aglomeração, matérias-primas, mão-de-obra, 
etc. A exceção fica por conta das têxteis e editoriais e gráficas que exigem 
um estudo mais profundo principalmente as têxteis cujo padrão loca­
cional mostrado pelos resultados indica mudança no seu comportamento. 

O ramo "dinâmicas" apresenta três grupos distintos de comportamen­
to_ No primeiro, inclui-se isolada a indústria "minerais não-metálicos" re­
lativamente associada ao mercado (CL = 0,45), não sendo possível de­
terminar um padrão de influência locacional. O lógico é supor que, ape­
sar da influência das matérias-primas, a indústria esteja situada interme­
diariamente entre estas e o mercado. Mas este padrão parece pertencer 
ao segundo grupo: metalúrgica (CL = 0,52); química e farmacêutica 
(CL = 0,58) e papel e papelão (CL = 0,53), grupo no qual a localização 

está influenciada, em grande parte, por uma série de fatores adicionais, 
além do mercado e das matérias-primas, que favorecem, por um lado, 
localizações intermediárias entre estas, ou então localizações muito con-

.. Ver Tinbergen, Mannes li: Waardenburg. The element 01 space in development planning. North­
Holland, 1969. 
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centradas nas grandes áreas metropolitanas, particularmente o Grande São 
Paulo e o Grande Rio. 

As indústrias mecânica (CL = 0,68) e borracha (CL = 0,65) foram 
as que apresentaram maior coeficiente. A proximidade do mercado, ape­
sar de ser um dos fatores locacionais, influi pouco. 

As mecânicas, pela exigência de economias de aglomeração, tendem 
a se concentrar, além da influência que exercem outros fatores para esta 
concentração: complementariedade, tecnologia, mão-de-obra especializada. 

Talvez o relacionamento de borracha com petroquímica determine o 
mesmo padrão para ambos. Se assim for, fica explicado o valor elevado 
do CL para borracha. Neste caso, ela tenderia à concentração em áreas 
metropolitanas e circunvizinhas, obviamente sensível às economias de 
aglomeração. 

Os demais itens não merecem uma análise particularizada, desde que 
são reflexos. 

Os Serviços, por exemplo, têm evidenciada a sua orientação para o 
mercado, excetuando-se, pela própria característica intrínseca do tipo do 
serviço, os itens "serviços de empresas" e os "serviços financeiros", que, 
evidentemente se irão localizar onde a demanda por eles é mais forte e 
daí sua relativa concentração. Os restantes têm sua orientação marcada­
mente voltada para o mercado. 

5.2 Curvas de localização 

No conjunto dos instrumentos de análise locacional, as curvas de locali­
zação são as de mais fácil visualização e interpretação. 

São construídas colocando no eixo vertical as percentagens acumula­
das do emprego numa determinada indústria por região e no eixo hori­
zontal as percentagens, também acumuladas, de ocupação total nas respec-

tivas regiões. 
Este procedimento supõe: 

a) ordenação decrescente das regiões pelo QL; 

b) marcar tais regiões no gráfico na ordem dada pelo item a, se­
gundo as percentagens acumuladas, do emprego na ocupação total. As 
curvas são essencialmente um esquema para decrescer e ordenar as re­
giões pelos QL, uma vez que as inclinações das retas que ligam cada ponto 
à origem são idênticas aos citados QL. 
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Se a indústria considerada está distribuída regionalmente da mesma 
forma que a ocupação total, os QL serão todos iguais à unidade, a curva 
de localização será uma diagonal de 45° a partir da origem. Qualquer 
divergência nas duas distribuições refletirá na curva de localização pelo 
deslocamento da mesma para cima e para esquerda. A magnitude deste 
desvio ou deslocamento é uma medida da concentração regional da indús­
tria em relação à ocupação total. 

Podemos calcular a razão entre a área sob a curva de localização e a 
diagonal, com a área do triângulo abaixo da diagonal. Este coeficiente 
assemelha-se ao chamado coeficiente de Gini. Só que, ao invés de renda, 
estaríamos medindo o grau de concentração industrial. Os valores limites 
do coeficiente serão zero e a unidade. 

Não realizamos este cálculo. Preferimos apenas mostrá-lo sob forma 
visual por ser difícil calcular o coeficiente. 

As curvas de localização são um ótimo complemento (às vezes subs­
tituto) dos coeficientes de localização. Como estes foram analisados deta­
lhadamente em outra parte do estudo, selecionamos algumas indústrias 
c construímos suas curvas de localização, a fim de não tomar a análise 
repetitiva. Escolhemos quatro indústrias dinâmicas e três tradicionais. Fo­
ram considerados os três censos (1940, 1950 e 1960) em cada grupo. 

5.2.1 Dinâmicas 

Os resultados indicam as maiores concentrações nesta ordem:. mecânica, 
química, metalúrgica e minerais não-metálicos. O comportamento man­
tém-se para os três censos, variando apenas o grau de concentração: au­
mentando para mecânica, química e metalúrgica e diminuindo para mi­
nerais não-metálicos. Ressalte-se que apenas três regiões concentram quase 
90% do emprego nas indústrias mecânicas e químicas (São Paulo, Guana­
bara e Estado do Rio de Janeiro) e quatro regiões (Minas Gerais, Es­
tado do Rio de Janeiro, São Paulo e Guanabara) detêm o mesmo percen­
tual para metalúrgica e que, no entanto concentram apenas 25% do total 
da ocupação. 

Estes resultados comprovam a análise feita tanto para os CL como a 
análise espedfica dos QL. 

O comportamento das indústrias minerais não-metálicos é interes­
sante. Uma análise pormenorizada desta indústria é aconselhada, pois é 
a que se encontra mais descentralizada entre as dinâmicas com um pa­
drão locacional que difere de suas congêneres. 
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Gráfico 1 

Curvas de localização - Indústrias dinâmicas - 1940 

% emprego no indústria (acumulado) 
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Gráfico 2 

Curvas de localização - Indústrias dinâmicas - 1950 

100 % emprego na indústria (acumulado) 
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Gráfico 3 

Curvas de localização - Indústrias dinâmicas - 1960 
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5.2.2 Tradicionais 

Embora mais desconcentradas que o ramo dinâmicas nota-se que as tra­
dicionais estão tendendo a concentrar-se. 

Houve uma inversão de ordem de concentração entre têxteis e ali­
mentares de 1940 para 1950. Em 1940, a curva de localização indica se­
rem as alimentícias mais concentradas do que as têxteis. Em 1950, a si­
tuação inverteu-se. Observamos que o CL não indicou, para 1940 a maior 
concentração das alimentícias. De fato, comparando os dois CL, vemos 
que têxteis têm CL = 0,42 e alimentícias CL = 0,33. Não encontramos 
nenhuma explicação para esta diferença nos indicadores. 

A indústria do vestuário foi a que apresentou maior concentração, 
apesar de em 1950 a 1960 haver ocorrido uma superposição das curvas 
têxteis/vestuário quanto ao grau de concentração. Este fato também não 
foi detectado na análise do CL: o comportamento das duas atividades 
parece ser distinto, com uma concentração bem maior para vestuário, do 
que aquela indicada pela análise dos coeficientes de localização. 

5.3 Análise dos coeficientes de associação geográfica 

A análise dos coeficientes de associação (CA) permitir-nos-á não só apro­
fundar o conhecimento das modalidades de localização das atividades, ini­
ciado no item anterior, como também indicar quais destas atividades 
acham-se relacionadas espacialmente. 

Evidentemente uma associação geográfica entre atividades não im­
plica necessariamente uma relação funcional. 

A associação, em certos casos, pode ser devida a uma proximidade 
necessária ditada por alguma relação produtiva entre elas (O produto 
de uma é o insumo de outra, por exemplo); pode ser que sejam indepen­
dentes entre si, mas ligadas funcionalmente a uma terceira; finalmente, 
podem estar ambas orientadas ao mercado. 

Apresentamos no quadro 4 um resumo da matriz de CA. Esta !lerá 
apresentada em apêndice. 

Um resumo da matriz de coeficiente de associação foi feito no sentido 
de evidenciar algumas relações que julgamos importantes para a análise 
(serviços, indústrias dinâmicas, tradicionais, etc.) . Considerarmos apenas 
os CA > 0,40, ou seja, as associações de regular para cima. As classifica­
ções entre parênteses correspondem à associação com o total do ramo e 
o total transformação. 
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Gráfico 4 

Curvas de localização - Indústrias dinâmicas - 1960 

100 % emprego industrial i (acumulado) 
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Gráfico 5 

Curvas de localização - Indústrias tradicionais - 1950 
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Gráfico 6 

Curvas de localização - Indústrias tradicionais - 1960 
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Como pode ser visto no quadro 4 as atividades primárias possuem 
regular36 associação apenas com os "serviços", explicável pelo fato de 
ambas estarem fortemente orientadas para o mercado e/ou possuírem um 
grau de descentralização maior. 37 

As mais fortes associações ficam por conta das indústrias, que se en­
contram bastante associadas entre si. É de se notar que a associação do 
ramo "serviços" com os demais, à exceção de extrativa mineral, é de re­
gular para cima; no entanto, associa-se com a mesma intensidade às in­
d ústrias dinâmicas e à agropecuária. 

Da análise da matriz podemos agrupar as indústrias consideradas se­
gundo o critério de grupo de associação. Desta maneira, obteremos quatro 
grupos básicos de características semelhantes. São eles: 

Grupo 1 
{

a) 

b) 

mecânica e borracha 

metalúrgica, papel e papelão, qmmlca e 
farmacêutica, vestuário e calçados. 

A separação em dois subgrupos deve-se mais à associação destes com 

os serviços: enquanto o subgrupo a está associado aos serviços (baixa na 
nossa classificação, CA > 0,50), o subgrupo b encontra-se associado aos 
serviços (CA < 0,40). Esta dicotomia é importante, pois sabemos que 

as indústrias dinâmicas, principalmente a mecânica, a metalúrgica e a 

química - em especial a petroquímica - levam em conta em sua decisão 

de localização a existência ou não dos chamados serviços de apoio" que 

são basicamente oficinas de reparo e manutenção. 

A importância deste tipo de serviço como fator locacional não deve 
ser subestimada. 

Aqui deveria, a rigor, aparecer maior associação do grupo com a 
atividade "mistas", cuja definição inclui tais tipos de serviços. De fato 
a associação deste grupo 1 com as mistas é boa; no entanto, preferimos 

.. Os adjetivos empregados correspondem a uma clas..üicação cuja correspondência é a seguinte: 
alta (O e 0,10; boa (0,10 a 0,20); média (0,20 a 0,30); ~egular (O,SO a 0,40); sof~ível 

(0,40 a 0.50); baixa (0,50 a 0,60); nula (0,60 a 1,00). 

'" De passagem é bom notar como os itens referentes a serviços, na matriz completa dos CA, 
estio bastante relacionados entre si (serviços x serviços) e que não estão muito associados com 
as indústrias dinâmicas ou tradicionais (exceção para editoriais e gráficas e mistas). Como o 
estudo Subsídios e regionaliUJfão do IPEA/CNG usou, na determinação de uma hierarquia de pólos, 
metodologia baseada no setor terciário, os resultados devem possuir distorções. O que ocorre é 
a existência de serviços em determinados centros urbanos sem que existam indústrias e não o 
contrário, dai a critica de possível invalidade. Na verdade, a falba do estudo é talvez mais 
semântica: o que o estudo denomina pólo seria realmente um foco ou, quando muito, um pólo 
geográfico, podendo ou nlio este coincidir com o pólo econÔmico, embora raramente i!>lo ocorra. 
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Quadro 4 

Quadro-resumo dos coeficientes de associação geográfica - P/1960 

_0 ~CAij < 10 _40 ~ CAij < 50 

~IO~CAij < 20 

D20~CAij < 30 

.~~CAij < 40 CAij ~ 60 
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colocar mistas no grupo 2, cujo comportamento é similar ao das atividades 
do primeiro grupo. 

As razões que nos fizeram assim proceder decorrem de dois fatos: 

a) a coerência: "mistas" apresenta melhor associação com os componen­
tes do grupo 2; 

b) "mistas" inclui outros tipos de indústrias completamente diferentes 
dos serviços de apoio, podendo então haver distorções, caso considerásse­
mos a associação com o grupo I esquecendo o grupo 2, embora o inverso 
possa também ser verdadeiro. 

No caso, portanto, a tese de que os "serviços de apoio" constitui um 
dos fatores locacionais do grupo I não fica invalidada. 

A principal característica do grupo é o elevado índice de concentra­
ção (CL > 0,50) ou, de outra forma, a independência da atividade do 
mercado como fator de localização. A associação entre o subgrupo a nos 
parece lógica, desde que influi bastante no item mecânica e indústria 
automobilística e da mesma forma a de pneumáticos e outros acessórios 
de borracha no item borracha. As associações químicas com papel, com 
metalúrgica e com borracha parecem-nos igualmente funcionais, salienta­
das também pela tendência à concentração. 

O aparecimento do "vestuário e calçados" no grupo parece dever-se 
mais ao fato de que também esta atividade está-se concentrando, apesar 
de a localização poder ser espacialmente distinta das demais (em termos, 
pois a análise não indica a localização e sim o grau de concentração). 38 

Assim, podemos afirmar que o item "vestuário e calçados" associa-se aos 
demais componentes do grupo mais por força de sua distribuição espacial 
similar aos demais do que propriamente por uma relação funcional ou 
associativa. 

Em resumo, podemos dizer que este parece ser um grupo de indústrias 
com forte tendência à concentração, sensíveis a economias de aglomeração 
e bastante relacionadas entre si. Funcionalmente possuem relações e com­
plementariedades que podem levar à formação de complexos industriais. 
Um estudo mais detalhado seria útil. 

Grupo 2 l
a) minerais não-metálicos - construção civil 

produção e distribuição de energia elétrica 
têxteis - editorial e gráficas 

b) alimentares e mistas 

lO o QL indica concentração da atividade no Sul/Sudeste, especificamente em São Paulo, Gua· 
nabara, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
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Neste grupo a divisão formal deve-se às diferentes orientações ao 
mercado e/ou grau de concentração. 

As indústrias do subgrupo a têm localização intermediária e são mais 
ou menos descentralizadas (0,35 < CL < 0,45), ao passo que as do sub­
grupo b são fortemente orientadas ao mercado e portanto, bastante cen­
tralizadas . 

Algumas associações do grupo parecem-nos ser decorrentes de fatores 
de orientação ao mercado, ou seja, devido à semelhança da distribuição 
espacial das atividades. 

Tal deve ser o caso das associações minerais não-metálicos com as 
têxteis, editoriais, alimentícias e mistas e, por extensão, as ligações entre 
estas. A associação minerais não-metálicos com produção e distribuição de 
energia elétrica parece ter algo de funcional e necessita de estudos mais 
profundos. Em menor grau, o mesmo pode ser dito com respeito à cons­
trução e minerais não-metálicos. 

O grupo não parece indicar novidade, sendo as associações, exceto a 
já frisada, causadas mais pela distribuição espacial das atividades do que 
por relações funcionais ou associativas. 

É interessante notar que, excetuando as têxteis, todas as atividades 
estão bastante relacionadas com os serviços (CA < 0,20); isto pode pa­
recer paradoxal, pelo grau de concentração maior (0,30 < CL < 0,40) 
que estas atividades possuem, ao contrário dos serviços bastante descentra­
lizados em sua maioria (CL < 0,30) . O fato é que as atividades são li­
gadas principalmente aos itens "serviços às empresas" e "serviços finan­
ceiros" que, por sua vez, têm distribuição semelhante às dos itens consi· 
derados neste grupo. Isto talvez explique em parte a associação destes 
com os serviços. 

Grupo 3 J couros e peles 

l bebidas e fumo 

A sua associação não pode ser explicada, em prinClplO, pelo grau de 
concentração. Sua orientação é distinta. No entanto, os dois coeficientes 
estão próximos e além disso, apresentam tendência crescente para o CL 
(ver quadro 3). Talvez uma pequena distorção de critério ou mesmo 

de distribuição tenha dado duas orientações para as atividades que, na 
"erdade, deveriam estar ligadas por razões de mercado (grau de concen­
tração semelhante) . Aliás, a observação do QL indica que as atividades 
são relativamente importantes nas mesmas regiões, ou seja: Pará, Guana­
bara, São Paulo e Rio Grande do Sul (ver quadro I). Com isto a ex-
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plicação da forte assoClaçao entre estas atividades pode ser dada pela si­
milaridade de suas distribuições espaciais, ou seja, sua orientação voltada 
ao mercado e relativa dispersão das indústrias. Isto pode ser corrobo!ado 
pela associação (boa) com os serviços, atividade que possui, em média, 
a mesma tendência. 

Assim sendo, julgamos ser aleatória não-funcional a associação entre 
estas duas atividades. 

Grupo 4 = madeira e mobiliário 

A inclusão desta atividade num grupo isolado deve-se ao fato de seu 
comportamento ser bastante particular. 39 Liga-se apenas às atividades "mi­
nerais não-metálicos" e "couros e peles" com coeficientes médios (CA = 
0,30). Sua relação com "minerais não-metálicos" cremos ser aleatória (dis­
tribuições similares) . 

Apesar de a diferença entre o CL ser significante (ver quadro 3), de­
veria, por sua ligação com "couros e peles", ser incluída no grupo 3, o 
que não foi considerado, pois ambas possuem comportamentos diferentes: 
couros orienta-se para o mercado, tem boa associação com serviços e be­
bidas, ao passo que madeira tem orientação intermediária (CL está de­
crescendo) e sua ligação com serviços é menor. Além do mais, não vemos 
nenhuma ligação funcional entre estas duas atividades. Daí a sua colo­
cação num grupo à parte. 

Parece também que a proximidade da matéria-prima influi bastante 
na localização da atividade (evidentemente "mobiliário" desde que "ma­
deira" pressupõe tal proximidade) ; assim é que, em importância relativa, 
a atividade sobressai nas regiões de Guanabara, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. 

5.4 Um resumo intermediário 

Da análise das associações geográficas e dos coeficientes de localização, é 
possível tentar um esboço dos padrões e modalidades de localização das 
atividades consideradas. 

Identificamos em princípio aquelas atividades que se distribuem es­
pacialmente da mesma forma que a ocupação total, a que se assimilou o 
conceito de orientação para o mercado e/ou grau de concentração ou 
dispersão da atividade. 

.. Este mesmo fato ocorreu nos estudos feitos para o Chile. onde esta atividade apre&entou pa· 
drões independentes de localização. Ver Babarovic, I. op. dI. parte I. 
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As atividades mais orientadas para o mercado mostraram forte asso­
ciação entre si, por exemplo: mistas com alimentícias (ver quadro-re­

sumo dos CA) -
Identificamos a seguir as menos orientadas ao mercado e que apre­

sentam disparidades no seu comportamento associativo: algumas acham-se 
associadas entre si, mas não com outras da mesma espécie, formar do por­
tanto subgrupos, de mesma orientação intermediária ao mercauo, com 
padrões associativos fortes e outros subgrupos de orientação diferente. 

Finalmente, há o grupo fortemente associado entre si com tendências 

à concentração. 
Utilizamos Guanabara e São Paulo como medida de concentração e 

comparação dos padrões através dos seus QL. 
Podemos fornecer classificação, numa tentativa de padronilação: 

Padrão I - CL < 0,60 e QL para São Paulo e Guanabara/Rio < 4. 

a) mecânica 

b) borracha 

São atividades com tendência a uma forte concentração em áreas de 
influência mais imediata das grandes metrópoles. Possuem alta associação 

geográfica entre si. 

Padrão 11 - 0,50 > CL > 0,60 e QL < 3 para São Paulo e Guanaba­

ra/Rio 

a) metalúrgicas 

b) papel e papelão 

c) química 

Tem o comportamento similar ao anterior. A diferença é devida 
aos insumos que pesam bastante como. fator locacional, desconcentrando 
espacialmente a atividade em pontos determinados e relativamente pró­
ximos das matérias-primas. Estão também altamente associadas entre si. 

Padrão 111 - QL > 2 para Rio/Guanabara e São Paulo 0,40 < CL < 0,50 

a) minerais não-metálicos 

b) têxteis 

c) vestuário e calçados 

d) editoriais e gráficas 
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e) construção 

f) serviços às empresas. 

São indústrias com orientação intermediária, relativamente descon­
centradas, apesar de historicamente estarem convergindo para a concen­
tração, no tocante a algumas atividades (têxteis e vestuários especifica­
mente) . Estão também associadas geograficamente apesar de o item ves­
tuário associar-se mais com o grupo anterior. 

Padrão IV - 0,30 < CL < 0,40 e QL > 2 para as mesmas regiões 

a) bebidas e fumo 

b) mistas 

c) serviços de diversão 

d) serviços financeiros 

Comportamento semelhante ao anterior porém com uma maior des­
concentração espacial. Apenas por isto foi considerado num grupo à 
parte. 

Padrão V - 0,30 < CL < 0,40 QL para Gu~nabara/Rio, São Paulo> 1. 

a) madeira e mobiliário 

b) couros e peles 

c) serviços governamentais 

d) produção e distribuição de energia elétrica. 

Apesar de estarem dispersas com a mesma intensidade do padrão 
anterior não obedecem à mesma localização espacial (ver quadro 1). Não 
se encontram geograficamente associadas entre si, o que vem corroborar 
a dissociação espacial referida anteriormente. Têm em comum o fato 
de a matéria-prima ou sua disponibilidade ser um fator locacional. 

Padrão VI - CL < 0,30 e QL > 1 para São Paulo e Guanabara/Rio 

a) produtos alimentícios 

b) serviços pessoais 

c) serviços ao público 

d) comércio 
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São as atividades que estão espacialmente mais dispersas. Atendem a 
mercados, geralmente locais; quando a tecnologia é mais refinada concen­
tram-se em áreas de maior nível de renda (como indica o QL superior à 
unidade para São Paulo e Guanabara/Rio). Estão associadas geografi­
camente entre si por razão de orientação para o mercado ou de coinci­
dência das distribuições espaciais relativamente dispersas. 

Padrão VII - CL variável QL < I 

a) extrativa mineral 

b) agricultura e pecuária 

Referem-se a atividades cujo comportamento é singular, não pos­
suindo, portanto, qualquer referência com as demais, por motivos óbvios. 

Isto pode ser resumido no quadro que se segue. 

Quadro 5 

Resumo dos padrões de localização 

~ 
Primário Secundário Terciário 

Padrões A I Ext. 10 I IT I IR S 

xx 
11 XXX 

111 X XXX X X 
X 

IV X X XX 

V XX X X 

VI X XXX 

VII X X 

Padrão de localização 
I: Fone concpntração áreas metropolitanas 
11 : Relativa concentração áres metropolitanas e imediatas (periferia) 
11 l/IV : Orientação intermediária relativa dispersão na periferia 
V NI: Alta associação com o mercado 

A : Agropecuária 
EX!.: Extrativas minerais 
10 : Indústrias dinâmicas 
IT: Indústrias tradicionais 
IR: Residuais 
S: Serviços 

Cada X representa uma atividade. 

DESENVOU'IMENTO REGIONAL 71 

.11. ,1' n ,.r! lUla] ,- T-



5.5 Quociente de deslocamento 

Para o seu cálculo devemos ter a taxa nacional de crescimento da ocupa­
ção de uma determinada indústria. Computamos depois para cada região 
a diferença entre o nível atual de ocupação e aquele qUf' deveria existir, 
caso a indústria na região houvesse crescido à mesma taxa nacional. Uma 
diferença positiva indicaria um deslocamento da indústria para a região 
e uma negativa um deslocamento da região. 

O quociente de deslocamento (QD) resulta da soma de todas as di­
ferenças positivas (ou todas as negativas), expressando-se o resultado co­
mo uma proporção do emprego (ocupação) total da indústria. Eviden­
temente seu valor ficará situado entre zero e um, a nulidade represen­
tando uma estabilidade total da indústria na sua localização espacial a 
unidade uma mudança total da indústria de umas regiões para. outras. 

Os resultados obtidos na análise não indicaram muita coisa, ou, em 
outros termos, indicaram uma estabilidade locacional muito grande. É 

claro que o grau de desagregação regional (estados) colaborou bastante 
para que isto ocorresse. Acreditamos que, a um nível espacial mais ato­
mizado, os resultados seriam menos apáticos, mesmo considerando-se a 
agregação de atividades, o que também influi, de certa maneira, no valor 
do índice. 

Além da restrição de ordem técnica já apontada, devemos considerar 
que para o cálculo do QD certas variáveis importantes não são relevadas. 
Assim é que a reestruturação da população, a redistribuição de renda, o 
valor adicionado, por manufaturas, os gastos e investimentos públicos e 
em irifra-estrutura, etc., são variáveis que podem explicar o deslocamento 
de uma indústria de ou para uma região e que portanto são significativa­
mente influentes e modificantes no QD de uma indústria. 

No nosso caso, por exemplo, em que os QD foram baixos, a estabi­
lidade locacional poderia ser desmentida ou pelo menos amenizada se o 
coeficiente de redistribuição populacional tivesse sido alto para o pe­
ríodo considerado. 

Por outro lado, se ocorre uma mudança de tecnologia (de intensivas 
em trabalho para intensivas em capital), tal fato não seria indicado pelo 
quociente que fatalmente mostraria uma estabilidade espacial da indús­
tria, mesmo que a indústria considerada se houvesse desenvolvido em 
determinada região mais do que a proporção nacional. Isto poderia ser 
detectado através de um coeficiente que considerasse o valor adicionado 

como ponderação. 
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Para minorar os efeitos destas distorções, principalmente a da re· 
distribuição populacional, abordamos o problema da redistribuição espa­
cial das indústrias através de outra técnica: o mapa de crescimento rela­
tivo. Os resultados foram bem ~nelhores e indicaram muitos fatos interes­
santes, não mostrados pela anilise do QD. A construção dos mapas será 

explicada no item 5.5.4. 

5.5.1 Crescimento da ocupação 

Através do quadro 6 apresentamos a taxa de crescimento da ocupação por 
atividades. 

A primeira vista houve uma perda de dinamismo global; em outros 

termos, as taxas referentes à década de 40 são mais elevadas para todas 

as atividades do que as referentes à de 50, à exceção da indústria mecâ­
nica que apresentou uma absorção maior em 1950/60. Chamamos atenção 
para o comportamento de três atividades: têxteis (- 0,3% a. a.), mi­

nerais não-metálicos (taxa de 2,4% anual) e serviços governamentais 

(- 2,6% a. a.). Quanto às indústrias têxteis, ao que consta, elas real­
mente regrediram no período e a taxa negativa indica muito mais o fe­

chamento de diversas unidades principalmente na periferia (Nordeste, 
Minas Gerais). Não cremos que isto indique uma mudança tecnológica 

da atividade, mesmo porque só se faz presente a partir de 1960. 

Novamente a atividade minerais não-metálicos tem um comporta­

mento particular: entre 40/50 cresceu a 8,4% anuais; no entanto, em 

50/60 passou a uma taxa de absorção de apenas 2,4%. Aqui torna-se im­

possível especular a respeito da mudança de ritmo. O PED 40 indica para 

o período 50/60 um crescimento de 4,9% a.a. do produto industrial da 

atividade, que parece compatível com a taxa de absorção de mão-de-obra. 

Não parece viável a hipótese de uma mudança tecnológica. De qualquer 

forma a atividade merece um estudo mais detalhado. 

Quanto aos serviços governamentais (taxa de 2,6% a. a. ), parece-nos 

que houve uma distorção estatística decorrente da diferença de critério 

de computação: em 1960 certas autarquias e mesmo empresas foram lan­

çadas como privadas) o que não aconteceu em 1950. 

tO Programa Estratégico do Governo. op . dI. 
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Quadro 6 

Taxas de crescimento da ocupação por atividade 40/50/60 

1940/50 1950/60 
Atividades 

Acumulada· Anual % Acumulada· Anual % 

Primárias 0.07 0.7 0.28 2.5 

L Extrativa mineral 0.06 0.6 0.21 2.2 
25. Agropecuária 0.07 0.7 0.28 2.5 

Tradicionais 0.46 3.9 0.12 1.2 

5. Madeira e mobiliário 0.62 5.0 0.41 3.5 
8. Couros e peles 0.43 3.7 0.17 1.6 

10. Têxtil 0.45 3.8 - 0.03 - 0.3 
llo Vestuário e ca Içados 0.55 4.5 0.28 2.8 
12. Alimentícias 0.35 3.0 0.14 1.3 
13. Bebidas e fumo 0.74 5.7 0.10 0.8 
14. Editoriais e gráficas 0.56 4.5 0.23 2.1 

Dinâmicas 0.98 7.0 0.81 6.1 

2. Metalúrgica 0.68 5.3 0.69 6.0 
3. Mecânica 1.44 9.3 2.23 12.4 
4. Minerais não·metálicos 1.24 8.4 0.27 2.4 
6. Papel e papelão 1.03 7.3 0.64 5.1 
7. Borracha 1.32 8.8 0.92 6.7 
9. Ouímica e farmacêutica 0.66 5.2 0.74 5.7 

Residuais 

15. Mistas 
16. Construção 0.95 6.9 1.46 9.4 

17. P. D. E. elétrica 0.43 3.6 

Serviços 0.50 4.1 0.21 2.0 

18. Serviços pessoais 0.46 3.9 0.75 5.7 
19. Serviços às empresas 1.24 8.4 0.25 2.3 

20. Serviços de diversão 0.64 5.1 0.09 0.9 

2lo Serviços ao público 0.82 6.2 0.19 1.7 
22. Serviços governamentais 0.22 2.0 - 0.27 2.6 

23. Comércio 0.51 4.2 0.37 3.2 

24. Serviços financeiros 0.83 6.2 1.32 2.5 

• As taxas acumuladas devem ser multiplicadas por 100 para ser obtido o percentual para a década. 
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o quadro 7 é um resumo das taxas e indica visualmente a perda de 
dinamismo dos diversos setores, dispensando maiores comentários. 

Quadro 7 

Quadro-resumo das taxas de crescimento da ocupação 
Grupos de atividades classificadas por grau de dinamicidade 

Grau 

11 

111 

IV 

V 

VI 

VII 

Grau de dinamicidade: 

Alta -IX;;>: 100 

11 Boa - 70 :;:;; a< 
111 Média - 50 :;:;;a< 
IV Regular - 40 :;:;; a< 

V Sofrível - 30 :;:;; a< 
VI Baixa - 10 :;:;; a < 
VII Nula - ... < a <: 

A 

X 

O 

100 

70 

50 

40 

Primárias 

I Ext 

X 

O 

{

X 1950/60 * 

O 1940/50 

Din 

00 

00 

XXX 

X 

1 crescimento lento 

30+estacionárias 

10 +decrescentes 

* Cada sinal representa uma atividade do grupo. 

5.5.2 Estrutura de atividades 

Secundárias 

I Trad 
I 

Res 

x 

o o 
000 

OxO Ox 

O 

XXX 

XX 

X 

Terciárias 

Serviços 

o" 

0,,0 

00 

O 

X 

OxX 

XX 

o quadro 8 fornece a estrutura ocupacional para o Brasil nos anos por 
nós mencionados. 
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Quadro 8 

Estrutura de atividades (%) 40/50/60 

Estrutura Estrutura Variaçio EStrututa Variaçio 
Atividades 40/50 50/60 

% - 1940 % - 1950 Centesimal % - 1960 Centesimal 

Primárias 83.60 77.08 -6.52 77.21 +0.13 

1. Extrativas minerais 0.26 0.24 -0.02 0.22 -0.02 
25. Agropecuária 83.34 76.84 -6.50 76.99 +0.15 

Tradicionais 4.38 5.54 +1.16 4.86 -0.68 

5. Madeira e mobiliário 0,48 0.68 +0.20 0,75 +0.07 

8. Couro e peles 0.11 0.13 +0.02 0.12 -0.01 

10. Têxtil 1.71 2.13 +0.42 1.62 -0.51 

11. Vestuârio e calçados 0.36 0.48 +0.12 0.48 0,00 

12. Alimentação 1.27 1,48 +0.21 1.31 -0.17 

13. Bebidas e fumo 0.22 0.33 +0.11 0.28 -0.05 

14. Editorial e grâfica 0,23 0.31 +0.08 0.30 -0.01 

Dinâmicas 1.51 2.54 +1.03 3.60 +1.06 

2. Metalúrgica 0,45 0.65 +0.20 0.86 +0.21 

3. Mecánica 0.19 0,39 +0,20 0.99 +0.60 

4. Minerais não-metálicos 0.42 0.81 0.39 0.81 0.00 

6. Papel e papelão 0.09 0.16 0.07 0.20 +0,04 

7. Borracha 0.03 0.07 0,04 0.11 +0.04 

9. Duímica e farmacêutica 0.33 0,46 0.13 0.63 0.17 

Residuais 0,71 2.26 +1.29" 

15. Mistas 0.06 1.27 +1.21 0.69 

16. Construção 0.45 0.75 +0.30 1.45 +0.70 

17. P. D. E. elétrica 0.20 0.24 +0.04 

Serviços 9.80 12.58 +2,78 12.19 -0.39 

'8. Serviços pessoais 0.97 1.22 +0.25 1,67 +0,45 

19. Serviços às empresas 0,14 0,27 +0,13 0,27 0.00 

20. Serviço de diversão 0,11 0,16 +0.05 0,14 -0,02 

21. Serviços ao público 1,75 2,74 +0.99 2,54 -0.20 

22. Serviços governamentais 3,08 3,23 +0.15 1,85 -1,38 

23. Comércio 3,40 4,42 +1.02 4,74 -0,32 

24. Serviços financeiros 0.35 0.54 +0.19 0.98 +0,48 

" D valor tornou-se elevado pela classificação no item de algumas atividades que foram consideradas ..m~1 em 1950, diluindo-se 
8 classificação em 40 e 50 (ver introdução estatlstica). 

•• Incluldo apenas no total nacional. Não havia disponibilidade regional (ver introdução estatlstica). 
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A preponderância das atividades primárias como principal absorve .. 
dora do contingente ocupacional era esperada. Decresceu a participação 
de 1940 para 1950, permanecendo constante na década de 50. A partici­
pação das tradicionais que se havia elevado no primeiro período, decresce 
no segundo, ficando as dinâmicas com uma participação crescente: 1,51 
em 1940 para 2,54 em 1950 e finalmente 3,6 em 1960. Os serviços perma­
necem constantes a partir de 1950. 

5.5.3 Quocientes de deslocamento 

Como ressaltamos anteriormente, os resultados dos cálculos do QD não 
indicaram uma mobilidade muito grande das atividades consideradas. O 
comportamento locacional estável não coaduna com a existência de CL 
crescentes para certas atividades (pelo menos em princípio) . 

Durante as discussões preliminares levantamos a tese de que os valo­
res dos QD teriam magnitude relativa, no sentido de que apesar de seus 
limites serem O e 1 em termos absolutos, cada lista de cálculos de QD 
teria o seu limite superior dado pelo mais alto valor do QD encontrado. 
Deste modo teríamos na análise um limite superior de 0,22 p/a extrativa 
mineral, indicando que este valor, em termos relativos, seria máximo. A 
hipótese foi abandonada por sua inconsistência metodológica: considera­
ríamos o valor relativo de um valor relativo - o próprio QD. 

Aceitando os valores dados pelos cálculos expressos no quadro 9, te­
ríamos a extrativa mineral como a atividade menos estável locacional­
mente, ou, por outra, a atividade adquiriu grande importância relativa 
em certas regiões (Minas Gerais principalmente) o que fez o índice cres­
cer, não indicando propriamente um deslocamento físico da atividade e 
sim um crescimento mais do que proporcional da ocupação nestas regiões, 
estabilizando-se nas demais. 

Um coeficiente de 0,11 para agropecuária é de certo modo inusitado. 
É das atividades mais estáveis por região. No entanto, como considerações 
referentes à produtividade não foram feitas, tomamos valores absolutos 
da ocupação. É claro que as regiões, onde agropecuári~ continuou mais in­
portante (NE e parte do SE), elevaram o valor do QD que se deslocou 
(relativamente) do Sul/SE para estas regiões. 

Madeira e mobiliário, vestuário e calçados são as atividades do ramo 
tradicional que apresentaram índices mais elevados, sem, so entanto, se­
rem dignos de nota, pois indicam apenas um crescimento de importância 
relativa de tais atividades principalmente no Sul do País. 
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Primárias 

1. Extrativa mineral 
25. Agropecuária 

Tradicionais 

5. Madeira e mobiliário 
8. Couros e peles 

10. Têxtil 
11. Vestuário e calçados 
12. Alimentícios 
13. Bebidas e fumo 
14. Editorial e gráfica 

~inâmicas 

2. Metalúrgica 
3. Mecânica 

Atividades 

4. Minerais não·metálicos 
6. Papel e papelão 
7. Borracha 
9. Ouímica e farmacêutica 

Residuais 

15. Mistas 
16. Construção 

Quadro 9 

Quocientes de deslocamento 

17. Produção e distribuição de energia elétrica 

Serviços 

18. Serviços pessoais 
19. Serviços às empresas 
20. Serviços de diversão 
21. Serviços ao público 
22. Serviços governamentais 
23. Comércio 
24. Serviços financeiros 

0040/50 0050/60 

0.06 0.11 

0.21 0.22 
0.05 0.11 

0.04 0.07 

0.09 0.11 
0.05 0.06 
0.05 0.07 
0.04 0.12 
0.08 0.09 
0.16 0.09 
0.04 0.07 

0.10 0.08 

0.17 0.06 
0.07 0.14 
0.07 0.06 
0.13 0.08 
0.16 0.14 
0.09 0.10 

0.24 0.18 
0.07 

0.02 0.06 

0.05 0.08 
0.10 0.13 
0.08 0.15 
0.05 0.14 
0.04 0.13 
0.03 0.07 
0.06 0.11 

Entre as dinâmicas, mecamca e borracha (ambas com QD = 0,14) 
e química e farmacêutica (QD = 0,10) estão no mesmo caso anterior: 
indicam mais uma tendência à concentração do que propriamente um 
deslocamento. 

A análise está sendo propositalmente ligeira por não ser o compor­
tamento digno de nota ou, por outra, os QD pouco revelaram das mu-
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danças regionais de atividades; estas serão detectadas pela análise cios 
"mapas de crescimento relativo" em que nos demoraremos mais, desde que 
se salientem comportamentos não indicados pelos QD. Fica, no entanto, 
a indagação da causa da falha destes indicadores .. \ explicação é que o 
QD possui limitações, aliás apresentadas no início do item ,:).,:).3. Estas 

limitações não influem na construção dos "mapas de crescimento relativo" 
porque estes levam em conta o problema do crescimento relativo não só 
da atividade como também da população. 

5.5.4 Mapas de crescimento relativo 

Em conformidade com o exposto anteriormente utilizamos este tipo de 

abordagem no sentido de minimizar as distorções e salientar os padrões 

de mobilidade não apresentadas pelo QD. 

Nos gráficos apresentados a seguir, () eixo vertical indica o emprego 
numa determinada indústria, no fim do período analisado em percenta­
gens do emprego no início do mesmo. :\0 eixo horizontal a mesma me­
(lida, mudando-se a base - no caso, população. H Cada região é repre­
sentada por um ponto no gráfico com suas coordenadas determinadas 
pelas percentagens já indicadas. Indicamos, através das linhas cheias a 
percentagem referente ao Brasil (I/lhlia). A diagonal traçada da origem 
ao ponto referente ao Brasil tem sua inclinação igual à razão das duas 

percentagens relevantes para o Brasil. Esta inclinação é também equiva­
lente à mudança percentual no emprego per capita na dada indústria. 
Isto é fácil de demonstrar: 

Se E = emprego, P = população e a ângulo que forma a diagonal, 

E50 gso 

E-1O p50 emprego per capila em 1950 
t{J a 

p50 E-1O emprego per capita 19-10 em 
D-10 p-10 , 

n A base mais inditada !\cria o produto industrial total. se quiséssemos homogeneizar a análise 
ou o produto industrial (orrespondente Ú indóstria con'lideraua. para o caso de uma análise por­
menorizada . 

::\'0 caso do produto total, a co-tangente do ângulo formado pela reta que liga cada ponto tI 
origem e o eixo das abscissas dar-nos-ia uma rnt'dida do crescimento da taxa jJrodllto/emjJrego, 

resultando, num certo sentido, em medida de crescimento da jnodutil'idadt> O mesmo poderia ser 
dito no caso do produto da indústria considerada. 

A utilização desta base forneceria resultados muito mais compensadores. ~o entanto, não existem 
dados de produto por indústria e por região. Quando muito, h;:l\ ia estatísticas para alguns estados 
e algumas indústrias, em anos diferentes (I ~1(3) dos c-on"iderados na análise. 
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• 
Quadro lC 

Crescimento populacional e cresci mente 

Crescimento relativo 194~ a 1950 (1940~1001 

Br2sil Indústrias tradicionais I ndústrias Ci~Lâ11i cas 
Regiões ----

Popullcão Allmen- Vestuários Me!a- Minerais Ou:mica 
tal-Ih 

Têxteis ticias e lúrglca Mecânica não- e 
calçados r:1i::táli:::os farmacêu~~3 

--------- -------- -- --------- ---------- - ------

Brasil 1. 145 135 155 153 244 224 166 

Amazonas 1. 154 E9 42 119 4'- 77 

Pará 1: 94 183 103 51 163 147 59 • 

MaranhãG 1. 131 217 479 17 174 276 157 

Piauí 1: cC 231 40 236 125 

Cear; 1. 172 413 185 322 376 591 349 

RIO Grande do Norte 1:3 71 327 180 7J 175 6:1 

Paraiba 1 'O 105 514 14J 142 662 175 383 

Pernambuco 1. 138 107 168 217 209 353 161 

Alagoas 175 147 116 1 ~5 49 239 211 

• Sergipe 125 71 335 654 34 

Bah" 1: 182 161 159 2' -cJ 33j 159 

Minas Gerais 169 146 19c 93 418 121 158 

Escimo San!o 174 199 153 1]5 2:3 i 9 ~ 

RIO de Jar.elro 1. ~ 2 ~ 133 125 3JS 207 2 ~ J 163 

Guar:a03ra 129 89 154 127 184 171 151 
... 

São Paulo 1 - 154 134 145 22E 260 22l 184 

Pa~arJá 201 169 113 62 9]0 255 204 , 
Santa Catarina 184 160 133 '72 29J 225 416 

RIO Grande do Sul 115 181 131 155 1 ~9 224 216 12e· 

Mato Grosso 1 '1 24 173 154 365 141 59 

Goiás 1!7 20 162 156 1" 173 147 

a Crescimento 
b Retirados dos censcs de 1940/1950/195: - demcgráflco, - IBGE ~ 
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de atividades 1940/50/60 

Crescimento relativo 1950 a 1960 IBase 1950=100) 

Brasil Indústrias tradicionais Indústrias dinâmicas 

Extrativa 

I 
I 

Vestuário 

I 
Madeira 

I 

Minerais I Ouímica I População mineral Têxteis Alimen- e e Meta-
M"â- não-

farma~êutica 
Borracha 

• total b 

I 

tícias calçados mobiliário lúrgica nlca metálicos 

137 121 97 128 114 141 169 323 127 174 192 

143 81 7 830 188 86 111 176 64 120 150 47 

• 139 11 447 97 99 69 108 118 76 159 101 72 

157 159 62 378 186 323 800 271 147 223 67 

121 243 271 116 294 715 2 200 3 900 205 203 

124 94 98 90 113 169 262 95 118 117 

119 77 120 79 157 292 219 586 165 98 108 

118 29 77 53 111 267 197 409 91 76 

122 151 64 92 97 151 86 432 112 133 

116 86 79 86 120 217 619 98 113 24 

.. 
118 74 73 113 110 207 117 200 113 31 

124 534 67 90 131 250 174 721 148 419 1 833 

127 101 107 102 87 130 167 270 131 112 4 220 

138 112 81 74 140 173 146 144 177 136 

148 136 102 103 140 121 261 155 107 261 784 

139 15 92 99 89 89 118 236 111 149 121 ... 
142 142 105 136 157 142 169 394 130 193 209 

202 85 155 208 163 214 317 257 140 198 

137 90 125 121 162 157 215 186 173 116 1 533 

~ 141 80 86 118 144 93 151 209 96 147 207 

174 2 359 154 1 Dl 558 357 3 270 85 329 176 18 

172 2 750 201 168 286 769 473 278 218 

• 
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Assim a diagonal traçada permite fácil comparação visual das várias 
mudanças regionais per capita com aquela para o Brasil. Se uma região 
está representada por Llm ponto acima e à esquerda da diagonal, sua 
mudança per capita foi maior do que aquela havida para todo o sistema 
(Brasil). Além da diagonal, uma linha vertical e outra horizontal são 
traçadas a partir do ponto representativo do Brasil (ver gráficos). Esta 
também permite uma comparação visual das taxas regionais de cresci­
mento em população e em emprego na indústria com as correspondentes 
do Brasil. 

Na análise dos mapas baseamo-nos em algumas situações clássicas que 
podem ocorrer e que são a seguir especificadas. 

Uma indústria crescendo por região aproximadamente à mesma taxa 
que a população nacional mostrará uma ampla dispersão de pontos ao 
longo da diagonal significativa. Isto indicaria que, embora a indústria 
tenha um alto coeficiente de redistribuição (ou deslocamento) teve pe­
quenas mudanças na importância per capita por regiões. 

Por outro lado, uma ampla dispersão de pontos ao longo da hori­
zontal significativa irá indicar uma considerável divergência entre as re­
giões no tocante ilS mudanças per caPita, na referida indústria, apesar do 
baixo coeficiente de deslocamento. 

Se ocorreu uma situação de redistribuição regional da indústria asso­
ciada com uma pequena mudança relativa na população, o gráfico apre­
sentará uma dispersão bem ampla ao longo da vertical significativa. Não 
só a indústria apresentou um alto QD como também deve ter ocorrido uma 
mudança bem grande na sua importância regional per caPita. 

Pontos concentrados em torno das três linhas significativas indica­
riam um baixo QD e uma estabilidade relativa da importância per capita 

regional. 

Estas quatro situaçôes extremas serão pontos de referência na nossa 
análise. 

O quadro 10 especifica as taxas encontradas para o crescimento da 
população e das ativiclades consideradas. Quanto a estas, salientamos 
algumas cuja análise nos pareceu mais necessária. Assim é que para o 
primeiro período - 1940/1950 - escolhemos quatro atividades conside­
radas tradicionais e sei, do ramo dinâmicas. Para o segundo período -
1950/69 - acrescentamos mais uma atividade em cada ramo e adiciona­
mos uma atividade primária. O critério para a escolha foi a representativa 
de cada atividade nos 1 amos "tradicional" e "dinâmica". 

82 R.B.E. 1/74 

• 

.. 

.. 



<111 

5.5.4.1 Atividades tradicionais 

A) Têxteis (gráficos 7 e 8) 

Para o primeiro período notamos que os pontos se encontram ao longo 
da vertical, porém pouco dispersos. Isto indicaria um QD mediano e al­
guma mudança na importância per capita. Observemos que em 13 regiões 
houve um decréscimo nesta importância per capita (p/c) corroborando 
em parte a afirmativa do deslocamento da atividade dado pelo alto QD. 
No entanto, o valor encontrado para o QD foi de 0,05 no período, dico­
tomia que persistirá em toda análise. 

No segundo período, a situação muda um pouco: os pontos acham-se 
ainda pouco dispersos, mais concentrados em tomo das médias, porém 
alinhando-se segundo a diagonal significativa. Em outras palavras, ter­
minou a "mudança" iniciada no período anterior, indicada pela dispersão 
ao longo da vertical, e a atividade parece estabilizar-se locacionalmente 
em sua importância per capita. O QD deveria ser medianamente alto, 
mas menor que o do período anterior (os pontos juntaram-se mais), o 
que não ocorre de maneira nenhuma, pois o QD foi de 0,07~ isto é, 
pequeno e maior que o anterior. 

Devemos salientar a queda da importância per capita em termos na­
cionais (o ângulo a < 45° para 50/50) indicando, pelo menos, a falta 
de dinamismo da atividade e/ou seu estacionamento. 

B) Alimenúcias (gráficos 9 elO) 

A concentração dos pontos na proximidade do encontro das linhas signi­
ficativas com tendência ao longo da vertical indica que as mudanças na 
distribuição per capita não foram de grande monta e que o QD não foi 
muito alto (os cálculos fornecem QD = 0,08) para o período 40/50. 
Tal concentração aumentou para o segundo período, mas a tendência 
não pode ser identificada, ficando patente que eqiste uma certa estabili. 
dade per capita (o ângulo a é pouco menor que 45°), apesar da pouca 
dinamicidade da indústria: apenas cinco regiões encontram-se acima da 
horizontal e à esquerda da diagonal. 42 Este fato já foi salientado anterior­
mente, quando da análise do crescimento da ocupação, e ocorre para 
todas as indústrias do ramo tradicional. Parece que o período 40/50 
foi bastante fértil para as tradicionais, chegando-se a um impasse em 50/60, 
imposto talvez pelo esgotamento do mercado e/ou o fim do processo de 
substituição de importações para o ramo. 

.. Obeerve-se o crescimento relativo da atividade para o Maranh:lo (ponto 4), crescimento já 
notável no período anterior. 
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Gráfico 7 

Mapa de crescimento relativo Têxteis - 1~1950 
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Gráfico 8 

Mapa de crescimento relativo- Têxteis - 1950-1960 
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Gráfico 9 

Mapa de crescimento relativo - Alimentícias - 1940-1950 
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Gráfico 10 

Mapa de crescimento relativo - Alimentfcias - 1950/1960 
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C) Vestuário e calçados (gráficos 11 e 12) 

A atividade não apresenta nenhuma tendência marcante para o primeiro 
período. Os pontos concentram-se em tomo da média nacional mostrando 
a estabilidade na relação incrementaI emprego/população para a maioria 
das regiões. O valor do QD deveria ter sido baixo e de fato os cálculos 
apresentaram um QD = 0,04, o que não deixa de ser razoável. 

Para o período 50/60 os pontos alinham-se mais pela diagonal e algo 
concentrados. Isto denota que a indústria, apesar de manter regional­
mente a importância per capita, deve ter tido um QD mais elevado do 
que o referente ao período anterior, o que realmente aconteceu nos cál­
culos (QD = 0,12) . 

É interessante notar que a atividade está-se concentrando (ver qua­
dro 4), mas seu crescimento foi lento na década de 50, apesar de, entre 
as tradicionais, ter sido a de melhor comportamento junto com madeira 
e mobiliário (ver quadro 7). De uma maneira geral a indústria manteve 
a sua relação per capita e teve grande mobilidade. Isto pode parecer pa­
radoxal; no entanto, é lógica a explicação desde que as taxas de incre­
mento na ocupação coincidam com aquelas em que a população tam­
bém sofreu forte incremento. O mesmo pode-se dizer das taxas mais bai­
xas onde ocorreu a correspondência com a população, daí o aparente pa­
radoxo. 

D) Madeira e mobiliário (gráfico 13) 

Entre as tradicionais é a que apresenta comportamento-padrão. Mudanças 

na importância per caPita e um alto QD são indicadas pela maneira com 
que os pontos dispersaram-se ao longo da vertical significativa. Teve sua 
importância per capita média aumentada (a > 45°), ao contrário das 
demais atividades tradicionais e apenas cinco regiões tiveram taxas de 
crescimento da ocupação superiores à média nacional. O valor elevado 
para o QD é em parte apontado pelos cálculos (QD = 0,11), apesar de 
o considerarmos baixo, pois observamos que o QD para o item vestuário 
e calçados foi de 0,12 e, no entanto, os pontos encontram-se muito menos 
dispersos do que os referentes a madeira e mobiliário (ver gráficos 12 e 13 
para a comparação visual) . 

A taxa de absorção de mão-de-obra foi a maior dentro do ramo tra­
dicional (tx = 3,5% a. a.) e a atividade não está muito concentrada 
(CL = 0,39) . 
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Gráfico 11 

Mapa de crescimento relativo - Vestuário - 1940-1950 
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Gráfico 12 

Mapa de crescimento relativo - Vestuário - 1950-1960 
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Gráfico 13 

Mapa de crescimento relativo - Madeira e mobiliário - 1950--1960 
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5.5.4.2 Atividades. dinâmicas 43 

A) Metalúrgicas .gráficos 14 e 15) 

Foi a que apresentou comportamento mais nítido, os pontos dispersaram­
se ao longo da vertical. Houve mudanças no indicador per capita deno­
tando participação crescente da atividade em algumas regiões, principal­
mente Sergipe, Bahia, Rio e São Paulo. A mobilidade indicada pelos pon­
tos foi alta, o que, com ressalvas, foi apresentado pelos cálculos (QD = 
0,17) . A tendência à concentração, parcialmente indicada neste primeiro 
período, confirmou-se para o período subseqüente. Os pontos agora con· 
centram-se mais, apesar do crescimento elevado para algumas regiões. Mas 
isto é em grande parte devido à relatividade do índice. 44 O que existe 
é uma tendência à estabilização das importâncias per caPita. 

A mobilidade indicada pelo gráfico é mediana e o QD calculado, 
guardadas as proporções com o anterior, acompanha a diminuição, si­
tuando-se em 0,06. A importância per capita média é crescente para os 
dois períodos. 

B) Mecânica (gráficos 16 e 17) 

Apresenta dispersão de pontos ao longo da vertical. Seu comportamento 
(oi semelhante, para o primeiro período, ao da atividade metalúrgica. A 
existência de pontos com elevada taxa de crescimento do emprego expli­
ca-se também pelo fato de ser esta medida relativa e não absoluta. O 
valor da mobilidade indicada é mediana, .enquanto que o QD calculado 
(oi de 0,07. 

Para o segundo período, é interessante notar a formação de dois gru­
pos de regiões. Um grupo apresenta taxas de crescimento da ocupação 
abaixo da média nacional (32,3%) e diminuição na importância per 
capita. O outro grupo apresentou taxas bem acima da média e o aumerito 
na importância per capita. A mobilidade é alta e o QD calculado foi 
de 0,14. A dinamicidade da indústria, já indicada anteriormente na aná­
lise dos QD, é aqui salientada com mais ênfase. Outro fato singular re­
sulta da observação de que nenhum ponto ficou situado em torno das 

.. Uma observação geral deve ser feita a respeito destes dois grupos: dinâmicas e tradicionais. 
Enquanto que no período 40/50 os gráficos apresentaram uma dispersão ao longo da vertical para 
os doi. grupos (rom menor dispersão para as tradicionais), no período 50/60 as dinâmicas con­
tinuaram com esta tendência, ao passo que as tradicionais concentraram-se no encontro das três 
linhas, indicando com isto uma estabilização, seja locacional, seja quanto ao seu crescimento. 

.. De fato, tomemos por exemplo a regiJo 4 (Maranhão), onde o crescimento foi de 800%, mas 
em termos absolutos a ocupação passou de .5 para 40 empregados. 
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Gráfico 14 

Mapa de crescimento relativo - Metalúrgica - 1940-1950 
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Gráfico 15 

Mapa de crescimento relativo - Metalúrgica - 1950--1960 
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Gráfico 16 

Mapa de crescimento relativo - Mecânica - 1940--1950 
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Gráfico 17 

Mapa de crescimento relativo - Mecânica - 1950--1960 
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médias nacionais indicando que a concentração da atividade foi bem 

grande no período, pois seu crescimento foi devido a poucas regiões prin­

cipalmente São Paulo (n.o 17 no gráfico), valor absoluto extremo e que 

portanto influi, no caso, no sentido de elevar a média nacional. 

C) Minerais não-metálicos (gráficos 18 e 19) 

Confirmando a tendência comum a todas as atividades, os pontos aqui 

também dispersam-se ao longo da vertical, no primeiro período. Mudan­

ças pequenas na importância per caPita e um QD relativamente alto (o 

calculado foi de 0,07), pois os pontos concentram-se mais em torno da 

média. 

Segundo os índices anteriores, esta atividade tem um comportamento 

diferente das demais do grupo "dinâmicas". De fato, enquanto as demais 

componentes do grupo estão mais concentradas e possuem padrão loca­

cional sensível a fatores que não o mercado, "minerais não-metálicos" pa­

recem ser intermediárias, apesar de ter um CL crescente (ver quadro 4). 

Aqui, este comportamento é indicado pela disposição dos pontos no grá­

fico segundo o padrão das "tradicionais",45 inclusive no grau de dinami­

cidade: enquanto no primeiro período o crescimento da importância per 

capita foi positivo (a > 45°) já no segundo período o crescimento da 

relação per caPita foi negativo (a < 45°) ou, por outra, a relação dimi­

nuiu. Este comportamento não se refere às demais dinâmicas porque to­

das têm o referido coeficiente positivo (a > 45°) para os dois períodos. 

Assim, para o segundo período, os pontos concentram-se em torno da 

média nacional sem nenhuma tendência flagrante. Existe uma estabili­

dade na importância per caPita (novamente similaritude com o grupo 

"tradicionais"). A mobilidade deve ter sido menor que a do período an­

terior em termos gráficos e o QD calculado foi de 0,06. 

Novamente, frisamos que é impossível determinar relações de causa 

e efeito na análise aqui efetuada. Isto é importante, pois não podemos 

exigir explicações detalhadas e a nível de diagnóstico, contando com os 

instrumentos dados. São resultados muito mais indicativos do que expli­
cativos. 

-M Ver gráficos 4, 5 c 6. 
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Gráfico 18 

Mapa de crescimento relativo - Minerais não-metálicos - 1940-1950 
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Gráfico 19 

Mapa de crescimento relativo - Minerais não-metálicos - 1950--1960 
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D) Química e farmacêutico (gráficos 20 e 21) 

As poucas mudanças na importância relativa per capita mostradas pela 
maior concentração de pontos em torno da média, apesar da tendência 
ao longo da vertical e um QD relativamente alto (o cálculo do QD for­
neceu valor de 0,09), são os resultados que extraímos da análise do pri­
meiro período. A tendência permanece para o segundo período; no en­
tanto, os pontos são muito mais dispersos, o que traduz uma mudança 
nas importâncias pe,- caPita das diversas regiões. Como resultado da ten­
dência, a mobilidade deve ter sido maior que a anterior e os cálculos do 
QD fornecem o valor 0,10. Ao que parece a indústria estável no primeiro 
período, pelo menos relativamente, passou por um processo de desloca­
mento no segundo período, talvez concentrando-se mais. 46 

E) Borracha (gráfico 22) 

Esta é uma das atividades que apresentou maior índice de concentração 
(CL = 0,65) e como o QD calculado foi de 0,14, pensamos a priori que 
a construção do mapa de crescimento relativo nos levaria a indicações-pa­
drão para a análise. 

Na verdade, o gráfico indica grandes mudanças na importância per 
capita dadas pela dispersão dos pontos acima e abaixo da diagonal e um 
alto valor para a mobilidade, devido ao fato de a dispersão ser ao longo 
da vertical. Os valores muito altos para a taxa de crescimento da ocupa­
ção são devidos muito mais à relatividade da medida e, como prova, basta 
ver em que regiões tais taxas ocorreram - em sua maioria, estados nor­
destinos, onde a atividade anteriormente não existia. 

F) Extrativa mineral (gráfico 23) 

O fato de o QD calculado ter sido alto (QD = 0,22) fez-nos esperar 
uma dispersão muito grande dos pontos ao longo da diagonal ou da ver­
tical. Isto não ocorreu, embora a tendência seja clara: os pontos dispõem­
se ao longo da vertical, porém sua dispersão é pequena. Embora a dis­
persão seja indicadora de mudanças na importância per capita, ela deve 
estar obviamente correlacionada com a existência de um alto QD, de 
maneira que as maiores taxas correspondam às regiões onde a atividade 
apresentou caráter de dinamismo. Nada disto ocorreu no gráfico: os 
pontos encontram-se concentrados em torno da média com alguns valores 
altos para as taxas, indicando estabilidade na relação emprego/população, 

.. o CL é crescente no período 50/60, quantitatÍl'amente passa de 0,50 para 0,58 (ver quadro 4). 
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Gráfico 20 

Mapa de crescimento relativo - Química - 1940-1950 
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Gráfico 21 

Mapa de crescimento relativo - Química - 1950-1960 
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Gráfico 22 

Mapa de crescimento relativo - Borracha - 1950-1950 
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Gráfico 23 

Mapa de crescimento relativo - Extrativa mineral - 1950-1960 
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se bem que houve um decréscimo nesta relação média. A mobilidade foi 
mediana, não se coadunando com o QD calculado em termos compara­

tivos. Outras atividades apresentaram QD bem mais baixo e uma dis­

persão de pontos ao longo da vertical bem mais acentuado do que esta 

apresentada pela atividade. 

6. Conclusões parciais 

Feita a análise do QD e dos mapas, podemos resumir o que foi apresen­
tado, classificando as atividades segundo o seu grau de deslocamento. Para 
isto, iremos considerar dois tipos de classificação. Um deles será retirado 
do próprio cálculo do QD e o outro do grau de deslocamento indicado 

pelos mapas. No caso dos mapas não iremos precisar um valor para o 
quociente. Consideraremos a atividade que graficamente apresentou maior 
deslocamento como o limite superior da classificação e a de menor deslo­

camento como a inferior. 

No quadrü-resumo, definiremos: 

a) para o QD calculado, quanto ao grau de deslocamento 

Forte -+ 0,50 1,00 (F) 

Média -+ 0,20 0,50 (M) 

Baixa ---+ 0,20 0,20 (B) 

Estáveis ---+ 0,00 0,10 (E) 

b) para o QD gráfico (mobilidade) a ,mesma classificação. Os valores 
limites serão: 

Média 

Estáveis 

---+ Mecânica 

-+ Têxteis 

Os demais encontram-se entre os limites e/ou nos limites; 

c) repetiremos os padrões de localização dados pelo item 5.4 e pelo 
quadro 5; 
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d) como wmplemento, especificaremos as variações no CL ocorridas no 
período e dadas pelo quadro 4, assim classificadas: 

Entre 0,05 e + 0,05 

+ 0,05 

- 0,05 

Estáveis 

Positivas 

Negativas 

(O ) 

(+) 
(-) 

e) especificaremos também o grau de dinamicidade, expresso pela taxa 
de absorção de mão-de-obra, seguindo a classificação: 

(F) Fortemente crescentes -+ > 1,00 

(M) Medianamente crescentes -+ entre 0,50 e 1,00 

(B) Baixo crescimento -+ entre 0,10 e 0,50 

(E) Estacionárias -+ entre 0,00 e 0,10 

(D) Decrescentes -+ abaixo de 0,00 

De maneira geral, pode-se concluir que os deslocamentos não mudi­
ficaram nem variaram fundamentalmente a orientação das atividades, 
segundo os padrões fixados. 

Mesmo para as dinâmicas, cujas variações no CL foram para quase 
todas as atividades positivas, significando maior concentração, o QD não 
apresentou deslocações que contrariem o padrão locacional. A exceção 
fica por conta de mecânicas com variações no CL de 0,60 para 0,68, e 
QD gráfico médio: ocorre que a atividade apenas concentrou-se mais na 
região São Paulo sem que isto mude o seu padrão, aliás, com bastante 
tendência à concentração metropolitana (padrão I). 

O quadro 11 serve também como um resumo da análise até aqui 
feita, onde se tem uma visão geral do comportamento das atividades con­
sideradas. 

Em primeiro lugar, temos as atividades de localização estável (E). O 
crescimento (ou decréscimo) destas atividades a nível nacional teria um 
efeito análogo sobre as regiões em que estas atividades estejam presentes, 
um efeito que será evidentemente proporcional à importância da atividade 
na estrutura regional. 

Em princípio, os efeitos regionais estavam determinados pela dina­
micidade e também pelo padrão locacional de cada atividade. Aquelas 
que cresceram nacionalmente no período (F e M) e que têm localização 
intermediária (padrões IH e IV) desconcentraram os benefícios de seu 
crescimento, ao contrário daquelas de localização mais centralizada (pa­
drões H e I) que beneficiaram apenas o eixo Rio-São Paulo. 
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Quadro 11 

Caracterização das atividades segundo o grau de deslocamento e outras medidas 
1950/60 

Atividades IlO IlO Pa"ão Variações Grau de 
Grupo Subgrupo de loca· dinami· 

Especificação calculado gráfico lização no CL cidade 

Primárias L Extrativa mineral M B VII O B 
25. Aglopecuária B - VII O B 

---

5. Madeira e mobiliário B B V O B 
8. Couros e peles. .... E V O B 

10. Têxteis E E 111 ·0 O 
Tradicionais lI. Vestuário e calçados B E 111 O B 

12. Alimentícias E E VI O B 
13. Bebidas e fumo E - IV O B 
14. Editorial e gráficas E - 111 O B 

Secundárias 2. Metalúrgica E B 11 + M 
3. Mecânica B M I + F 
4. Minerais não·metálicos E E 111 + B 

Dinâmicas 6. Papel e papelão E - 11 O M 
7. Borracha B M I O M 
9. Ilulmica e farmacêutica B B 11 + M 

Res. 15. Mistas - IV + -
16. Construção B 111 O F 
17. Prod. e disl. de energia el. - V - -

18. Serviços Pessoais E VI O M 
19. Serviços às empresas B 111 O B 
20. Serviços de diversão B IV O E 
2lo Serviços ao público B VI O B 

Terciárias Serviços 22. Ser/iços governamentail B V O O 
23. Comércio E VI O B 
24. Serviços financeiros B IV O F 

As atividades que apresentaram para o período deslocam~nto inter­
regionais de certa importância (F e M), motivados talvez pe'la atração 
de localizações mais vantajosas, têm seus efeitos regionais menos percep­
tíveis por isto mesmo. Além do efeito proporcional proveniente do cres­
cimento (ou decréscimo) da atividade a nível nacional, existirá uma va­
riação, positiva ou negativa, da ocupação a nível regional correspondente 
a esta deslocação, o que se vai traduzir em mudanças na estrutura de 
atividade regional. 

A análise realizada é, como já se frisou, parte de um estudo geral 
mais amplo, que pretende abordar elementos de apoio para a elaboração 
de uma política nacional de desenvolvimento das regiões, no sentido de 
sustentar os crescimentos regionais previsíveis ou evitar os efeitos negativos 
ou, finalmente, reorientar estes crescimentos para padrões gerais julgados 
desejáveis. Os resultados obtidos, caracterização dos comportamentos espe­
ciais das diferentes atividades, constituem uma abordagem parcial preli­
minar a estes propósitos. 
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Por outro lado, é necessário levar em conta as limitações da análise 
realizada, limitações a que fizemos referência em várias oportunidades e 
que determinam a relatividade dos resultados obtidos e das possíveis con­
clusões que delas se quer extrair. 47 

Apêndice A 

Referente ao item 5.3 da parte 11 
Resumo das associações geográficas das atividades 
Extrativa mineral -+ Regular -+ Agropecuária 
Metalúrgica 

I 
Dinâmicas 

(Boa) {

Boa: papel 
Média: mecânica. minerais não·metálicos. borracba. 

química 

Boa I Tradicionais 
(Média) 

Residuais 

se~~;~lar) { Média: diversão. financeiros 

Mecânica 
f 

Dinâmicas 
(Boa) 

Tradicionais 
(Regular) 

Residuais 
Serviços { (Baixa) Regular: empresa e diversão 

Minerais não·metálicos 
f Dinâmicas 

(Boa) 

{
Boa: têxteis 
Média: vestuário. editorial 

{ Média: mistas. prod. disL energia elétrica 

{

Alta: borracha 
Boa: química 
Média: metalurgica. papel 

Média: têxteis 

Regular: mistas e prod. disL energia elétrica 

{

Média: metalurgica. papel. química 

Regular: mecânica. borracha 

{

Boa: têxteis. vestuário. alimentícias. editorial e grá· 
ficas 

Média: madeira. couros. bebidas 

Tradicionais 

Alta 1 (Alta) 

Residuais { Alta: mistas 
Boa: prod. disL energia elétrica 
Média: construção 

Serviços 
(Regular) {

Boa: pessoais. empresas. diversão. comércio. financeiros 

Média: publico 

" De fato. recordemos como lembrança estas limitações: 

a) aceltou·se que a distribuição espacial da ocupação total representaria a distribuição do mero 
cado de consumo final - distorção: desnh'eis regionais da renda; 
b) a utilização da mão·de-obra como base - produtividade; 
c) o grau de agregação das atividades mais os setores considerados não homogêneos internamente; 
ti) indiretamente. o grau de agregação das regiões. 
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Papel e papelão (6) 
• 

I 
Dinâmicas 

(Boa) 

Bo '... a Tradicionais 
(Média) 
Residuais 

Serviços { . (Regular) Média: pessoaiS, empresas 

Borracha (7) 

I 
Dinâmicas 

(Média) 

Regular Tradicionais 

{
Boa: metalúrgica, química 
Média: mecânica, minerais, borracha 

{ Média: têxteis, vestuário, editoriais e gráficas 

{ Média: mistas, prod. dist. energia elétrica 

{
Alta: mecânica 
Média: metalúrgica, papel, química 

{ Regular: têxteis, vestuário, editorial e gráfica I (Sofrível) 

I Residuais i Sofrível: mistas, construção, prod. dist. energia elétrica 

Serviços 
(Baixo) { Regular: empresas 

Química e farmacêutica 

(Boa) 

Boa Tradicionais 
(Média) 

{
Boa: mecânica, papel 
Média: metalúrgica, minerais, borracha 

{
Boa: vestuário 
Média: têxteis, bebidas, editorial e gráfica I 

Dinâmicas 

Residuais { Média: mistas, contrução, prod. dist. energia elétrica 

Serviços { f· . (Regular) Média: empresas, diversão, Inancelros 

Madeira e mobiliário (5) 
f Dinâmicas 

(Regular) 

Média Tradicionais 
(Média) 

Residuais 

{ Média: minerais 

{ Média: couros, alimentícias, bebidas 

{ Média: mistas 

Serviços 
(Média) { Média: pessoais, empresas, diversão, público, comércio, financeiros 

Couros e peles (8) 

Média 

r Dinâmicas 
(Regular) 

Tradicionais 
(Média) 

Residuais 

{ Média: minerais 

{
Boa: bebidas 
Média: madeira, vestuário, alimentícias 

{
Boa: mistas 
Média: construção, prod. disto energia elétrica 

Serviços 
(Boa) {

Boa: pessoais, público, comércio 
Média: empresas, diversão, financeiros 
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f 
Dinâmicas { Boa: metalúrgica. minerais 

(Boa) Média: mecânica. papel. química 

Boa 1 Tradicionais I Média: vestuário, alimentícias. edit. gráf, 

Têxtei s (1 O) 

(Boa) 

{
Boa: mistas 

l Residuais Média: prod. dist. energia elétrica 
Serviços 

(Regular) { Média: empresa, diversão, comércio 

Vestuário e calçados (11) 
f Dinâmicas 

I 
(Média) 

Boa Tradicionais 

1 
(Média) 

Residuais 
l 

Serviços { Boa: empresas 
(Regular) Média: diversão. financeiros 

Alimentícias (12) 
f Dinâmicas 

I 
(Regular) 

B Tradicionais 
oa { (Boa) 

I 

{
Boa: minerais 
Média: metalúrgica, papel 

{
Boa: bebidas. editorial e gráfica 
Média: couros. têxteis 

{
Boa: prod. dist. energia elétrica 
Média: mistas, construção 

Boa: minerais 

Média: madeira, couros. têxteis, bebidas 

• 

l Residuais 
{

Boa: mistas 
Média: prod. dist. energia elétrica, construção 

Serviços { Boa: pessoais. diversão. público. comércio 
(Boa) Média: financeiros. empresas 

Bebidas e fumo (13) 
f Dinâmicas { 

I 
(Média) Média: minerais. química 

e la 1 (Boa) Média: madeira, alimentícias. editorial e gráfica 
M' d" Tradicionais 1 Boa: couro, vestuário 

I Residuais Boa: mistas, prod. dist. energia elétrica 
l Média: construção 

Serviços { Boa: pessoais, empresa, diversão. comércio, financeiros 
(Boa) Média: público 

Editoriais e gráficas (14) 

lIO 

Serviços 
(Média) 

( Dinâmicas . 

B I Tradicionais 
oa { (Boa) l Residuais 

{

Alta: empresas 
Boa: diversão, financeiros 
Média: pessoais. comércio 

_ .... ____________ ........ __ -"'Ui'",_ .• ~~_._._ 

{
Boa: minerais 
Média: metalúrgica. papel. química 

{
Boa: vestuário 
Média: têxteis, bebidas 

{
Boa: construção, prod, dist. energia elétrica 
Média: mistas 
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Gráfico 24 

Coeficientes de Associação Geográfica CAII - 1940 
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Gráfico 25 

Coeficientes de Associação Geográfica CA,j - 1950 
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Gráfico 26 

Coeficientes de Associação Geográfica CAI1 - 1960 
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PARTE lU 

7. Resumo metodológico: instrumentos de análise 

Abordaremos nesta parte o exame da estrutura econômica de cada região. 
Desejamos salientar a importância que, em cada área, tenham as ativi­
dades industriais mais dinâmicas ou analisar se a estrutura regional ali­
cerça-loe em bases tradicionais e na agropecuária. Isto deverá ser indicado 
pelo índice que denominamos "Coeficiente de Especialização" (C E) cor­
respondentes ao CL/CA calculado segundo as colunas. A metodologia é 
portanto idêntica aos já citados índices: comparamos duas distribuições 
percentuais, uma nacional e outra regional. 48 Existem distorções no in­
dicador e estas já foram discutidas anteriormente. A mais grave, em ter­
mos de aplicabilidade dos resultados, talvez seja o fato de não definirmos 
as regiões de tal forma que se incluísse em cada uma delas um candidato 
a pólo com sua região modal de influência mais imediata, formando um 
conjunto exaustivo de regiões. Isto não impede de darmos uma idéia da 
estrutura regional de atividades segundo a ocupação e de indicarmos ca­
minhos para futuras análises. 

Uma segunda medida utilizada parte da observação de que, dadas 
as diferentes taxas de crescimento da ocupação a nível nacional e regional, 
existiram efeitos sobre a estrutura ocupacional nas regiões (grau de rees­
truturação ou estabilidade estrutural) para os períodos intercensitários 
40/50 e 50j60. O quociente de reestruturação (QR) é calculado analoga­
mente ao QD e mede, como frisamos, o grau de mudança da estrutura 
regional, ou seja, redistribuição em percentagem de atividade na região. 
O seu valor varia dentro dos limites zero e um; a nulidade para a esta­
bilidáde e a unidade para uma total reestruturação. 49 

Cremos, finalmente, tratar do crescimento da ocupação regional e de 
seus componentes através do método estrutural-diferencial e nos permiti­
remos deixar as considerações sobre o método para serem feitas a seu 
tempo, por sua metodologia diferir um pouco da até aqui empregada, 
baseada principalmente na matriz. de informação. 

8. Estrutura regional de atividades 

Reproduzimos nos quadros 12 e 13 a estrutura regional de atividade para 
1960 em termos percentuais e a base sendo a ocupação . 

.. Ver parte I, item 2.2 e apêndice B para maiores detalhes metodol6gicos . 

.. Idem. 
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Quadro 12 

Estrutura regional de atividades - % - Norte/Nordeste - 1960 

,~ .~tividades 

Extrativa mineral 

A9"opecuária 

Mecânica 

Metalúrgica 

Minerais não· metálicos 

Papel e papelão 

Borracha 

Ouímica e farmacêutica 

Madeira e mobiliaria 

Coifas 

lbteis 

Vestuário e calçados 

Alimentícias 

Bebidas e fumo 

Editorial e gráfica 

Mistas 

Construção 

Prod. disto energia elétrica-

Se.-viços pessoais 

Serviços às emj!lesas 

Serviços de diversão 

Serviços ao público 

Serviços governamentais 

Comércio 

Serviços financeiros 

Dinamicas 

Tradicionais 

Transformação 

Serviços 

Primárias 

a Inclulda DO toral. 

Rio 
Grande Grande ~one Mata· Piaul C ... Grande Parai· Pemam· Ala· Ser· Bahia Nor· Brasil 
Ama· Para nhão do ba buco goas gipe deste 
zonas Norte 

0,04 0,43 0,28 0,17 0,17 0,10 l,lB 0,01 0,03 0,01 0,20 0,36 0,21 0,22 

85,62 84,63 84,73 ,194,88 92,36 88,94 87,71 90,60 87,48 87,49 86,22 89,81 89,73 76,99 

0,04 0,05 0,05 0,02 0,01 0,03 0,05 0,03 0,04 0,01 0,02 0,04 0,03 0,99 

0,04 0,06 0,05 0,00 0,00 0,06 0,03 0,03 0,13 0,03 0,01 0,05 0,05 0,86 

0,26 0,48 0,40 0,22 0,24 0,34 0,45 0,19 0,38 0,33 0,56 0,42 0,35 0,81 

0,01 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,09 0,00 0,01 0,02 0,20 

0,14 0,11 0,12 0,00 0,00 0,00 0,00 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,10 

0,27 0,19 0,22 0,07 0,10 0,24 0,16 0,14 0,23 0,05 0,05 0,20 0,16 0,63 

0,42 0,51 0,48 0,04 0,08 0,11 0,16 0,12 0,17 0,21 0,20 0,17 0,14 0,74 

0,06 0,14 0,11 0,02 0,05 0,30 0,10 0,10 0,07 0,03 0,07 0,08 0,06 0,12 

0,33 0,21 0,25 0,28 0,20 0,58 0,40 1,32 1,48 2,10 2,07 0,21 0,79 1,67 

0,04 0,14 0,10 0,04 0,07 0,13 0.15 0,10 0,19 0,08 0,19 0,09 0,11 0,48 

0,46 0,68 0,60 0,44 0,15 0,44 0,68 0,65 1,84 1,69 1,38 0,49 0,85 1,31 

0,15 0,42 0,31 0,05 0,02 0,08 0,03 0,06 0,19 0,12 0,14 0,23 0,13 0,28 

0,11 0,15 0,14 0,03 0,03 0,07 0,08 0,04 0,10 0,08 0,03 0,09 0,07 0,30 

0,18 0,30 0,26 0,17 0,16 0,32 0,19 0,25 0,29 0,21 0,38 0,30 0,26 0,69 

0,36 0,53 0,47 0,04 0,56 0,22 0,16 0,11 0,07 0,05 0,47 0,52 0,32 1,45 

0,66 0,94 0,84 0,45 0,64 0,94 0,81 0,71 0,95 0.73 0,94 1,07 0,86 1,67 

0,11 0,13 0,13 0,03 0,05 0,11 0,05 0,03 0,10 0,06 0,08 0,10 o 08 0,27 

0,08 0,10 0,09 0,03 0,03 0,09 0,11 0,10 0,10 0,06 0,09 0,05 0,07 0,14 

2,16 2,30 2,25 0,55 1,07 1,91 2,05 1,50 1,57 1,36 1.62 1,27 1,37 2,54 

2,67 2,36 2,47 0,41 1,51 1,54 2,28 1,20 0,85 2,23 1,48 1,04 1,16 1,85 

5,08 5,05 5,06 1,95 2,29 3,20 2,93 2,58 3,25 2,80 3,53 3,04 2,87 4,74 

0,71 0,49 0,57 0,09 0,20 0,39 0,20 0,09 0,37 0,24 0,26 0,38 0,27 0,99 

0,76 0,89 0,885 0,31 0,35 0,66 0,70 0,41 0,88 0,43 0,65 0,73 0,63 3,59 

1,56 2,25 1,99 0,90 0,59 1,45 1,62 2,40 4,05 4,32 4,08 1,36 2,16 4,86 

2,50 3,45 3,10 1,38 1,11 2,43 2,51 3,05 5,23 4,96 5,11 2,39 3,05 9,14 

11,47 11,39 11,42 3,52 5,79 8,19 8,43 6,22 7,18 7,49 7,99 6,91 6,69 12,19 

85,66 85,06 85,01 95,05 92,53 89,04 88,89 90,61 87,51 87,50 86,42 90,17 89,94 77,21 
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Quadro 13 

Estrutura regional de atividades - % - Sudeste/Sul/Centro-Oeste - 1960 

~s I Minas IEsPíritQI Rio de IGuana. São I Santa Rio I ! Maro ! centro.! 
Atividades Gerais Santo Janwo bara Paulo Suneste Paraná Catarina ~~a~~~ Sul Grosso Goíás Ceste Brasil 

Exuativa mineral 

Agropecuáría 

Metalúrgica 

Mecânica 

Minerais nio·metálicos 

Papel e papelão 

Borracha 

Ouímica e larmacêutica 

M~deira e mobiliário 

Couros 

Têxteis 

Vestuário e calçados 

Alimentlcias 

Bebidas e fumo 

Editorial e gráfica 

Mistas 

Conmução 

Prod. disto energia elétrica' 

Serviços pessoais 

Serviços às empresas 

Serviços de diversão 

Serviços ao público 

Serviços governamentais 

Comércio 

Serviços financeiros 

Dinimicas 

Tradicionais 

Transformação 

Serviços 

Primárias 

• Inclulda no total 

116 

0,37 0,06 0,48 0,00 0,09 0,20 0,05 1,03 0,21 0,30 0,45 0,02 0,14 0,22 

82.31 89,32 50,03 3,22 52,13 60.77 85,32 80,04 77,06 80.74 80,37 88,00 85.79 76,99 

1,10 0,06 4.41 2,34 2,62 2,02 0,18 0,45 0,73 0.47 0,14 0,03 0,06 0,85 

0,20 0,01 2,16 3,03 4,57 2,48 0,17 0,35 0,46 0,33 0,05 0,02 0,03 0,99 

0,52 0,34 2,34 2,29 2,05 1.45 0,49 0,72 0,62 0,59 0,69 0,27 0,39 0,81 

0,01 0,00 0,60 0,63 0,67 0,41 0,23 0,34 0,15 0,22 0,00 0,00 0,00 0,20 

0,01 0,01 0,19 0,21 0.47 0,24 0,00 0,01 0,08 0,04 0,01 0,00 0,10 

0,09 0,01 1,85 3,37 2,20 1,40 0,14 0,27 0,27 0,22 0,21 0,01 0,07 0,63 

0,38 0,59 0.75 1,77 1,35 0,96 1.76 2,81 0,94 1,59 0,63 0,21 0,33 0.74 

0,09 0,02 0,02 0,44 0,21 0,16 0,08 0,07 0,30 0,17 0,02 0,03 0,03 0,12 

1,26 0,11 4,57 4,51 4,93 3,29 0,14 1.73 0.41 0,55 0,01 0,01 0,01 1,67 

0,20 0,05 Q,36 2,72 1,34 1,91 0,08 0,17 0,99 0.49 0,14 0,09 0,10 0.48 

0,92 0.45 3,83 2,47 2,53 1,92 0,86 1,11 1,76 1,30 0,78 0,47 0,29 1,31 

0,11 0,04 0,40 1,49 0,58 0,45 0,16 0,19 0,43 0,28 0,14 0,02 0,06 0,28 

0,15 0,08 0,25 2,52 0.78 0,63 0,12 0,13 0,24 0,17 0,08 0,05 0,06 0,30 

0,50 0,28 1,12 2,30 1,63 1,18 0,49 0,94 0,85 0.73 0,33 0,23 0,26 0,69 

1,15 1,02 2.77 9,36 3,08 2,78 1,06 0,49 1,06 0,96 2.75 2,53 2,59 1,45 

1,83 1,12 3,97 6,21 2,86 2.74 1,33 1,28 1,55 1,42 1,58 1,07 1,22 1,67 

0,10 0,16 0,25 1,77 0,66 0,50 0,28 0,22 0,21 0,24 0,08 0,03 0,04 0,27 

0,10 0,05 0,25 0,59 0,30 0,24 0,09 0,11 0,10 0,10 0,10 0,06 0,07 0,14 

2,58 1,98 5,82 7,28 3,32 3.47 2,14 2,29 4,29 3,11 2,67 1,96 2,17 2,54 

1,35 0,98 3,46 16,75 1.42 2,77 0,94 1,14 1,43 1,19 3,94 1,84 2,44 1,85 

3.78 2,89 8,80 17,92 8,07 7,12 3,21 3,73 4,95 4,07 4,14 2,30 2,84 4,74 

0,84 0,34 1,29 6,78 2,12 1,89 0,67 0,39 0,89 0,72 0,68 0,72 0,71 0,98 

1,98 0,45 11,56 11,88 12,58 8,01 1,21 2,12 2,31 1,86 1,12 0,34 0,56 3,59 

3,11 1,35 10,20 15,92 11,71 8,32 3,20 6,21 5,08 4,57 1,79 0,89 1,15 4,86 

5,59 2,07 22,88 30,11 25,93 17,51 4,90 9,28 8,24 7,16 3,24 1,46 1,98 9,14 

10,58 7,52 23,84 57,30 18,77 18.73 8,66 9,17 13.43 10,84 13,20 7,99 9,50 12,19 

82,68 89,38 50,51 3,22 52,22 60,97 85,38 81,06 77,27 81,04 80,81 88,02 85,93 77.21 
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A indicação de que 77,25% da mão-de-obra encontra-se no setor pri. 
mário (para o Brasil) não é surpreendente; em muitos casos, para certas 

regiões, a percentagem ultrapassa os 90%: Maranhão (95,05), Piauí 

(92,52), Paraíba (90,61), Bahia (90,17), ou seja a maioria dos estados 

do Nordeste. 5o No outro extremo, temos a Guanabara (3,22%) por ra­

zões óbvias. Num escalão intermediário, São Paulo e Rio de janeiro, 

(50,51 e 52,22% respectivamente) indicando maior racionalização agrí­

cola e a maior importância dos setores secundário e terciário. 

O setor terciário abarca o segundo contingente de mão-de-obra com 
12,19% para o Brasil, com a Guanabara (57,30%) na maior dependência 

do setor, seguido do Estado do Rio de janeiro (23,84%), São Paulo 

(18,77%) além do Rio Grande do Sul (13,43%) e, surpreendentemente, 

Mato Grosso (13,20%); 51 os demais estão abaixo da média nacional. 

O setor secundário (transformação) apresentava média nacional de 
9,14%. Acima dela as regiões São Paulo (25,83), Guanabara (30,11), 

Estado do Rio de janeiro (22,88) e Santa Catarina (9,28); Rio Grande 

do Sul (8,24) está próximo da média. O exame, para estas regiões, dos 

ramos dinâmicos e tradicionais, já revela algo interessante. A média na­
cional para as tradicionais é de 4,86% e sendo acima dela São Paulo 
(11,71), Guanabara (15,92), Estado do Rio de janeiro (10,20), Santa 

Catarina (6,21), Rio Grande do Sul (5,09), Sergipe (5,1l), Alagoas (4,96), 

e Pernambuco (5,23); mais três regiões além das citadas anteriormente 
(com valores superiores à média nacional no total do setor secundário). 
Para as dinâmicas a média é 3,59% e o grupo perde bastante em número 

de componentes: São Paulo (12,58), Guanabara (11,88), Estado do Rio 

de janeiro (11,56): A comparação entre estruturas das regiões revela 
também alguns fatos interessantes. 

A estrutura de atividades de Alagoas e Sergipe encontra-se num está­

gio muito mais industrializado do que da Bahia. A estrutura ocupacional 

da Bahia baseava-se muito mais num setor primário (90,17%), enquanto 

Sergipe e Alagoas apesar de dependerem deste setor, apresentaram um 

contingente de mão-de-obra industrial relativamente mais importante que 

o baiano: 4,96 (Alagoas) e 5,11 (Sergipe) para 2,39 (Bahia). Aliás, a 

.. Seria interessante um estudo para a década de 60 no sentido de analisar· se a influência da 
política reKional da SUDENE. . 

61 Como Brasília está agregada a Goiás, a importância do setor deve ter crescido bastante no 
último decênio, para a região. Em 1960, no entanto, o percentual estava bem abaixo da média 
nacional, com 7,99% 
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estrutura ocupacional da Bahia aproxima-se muito da do Ceará e a mesma 
comparação pode ser feita com esta região. Pernambuco, Alagoas e Ser­
gipe apresentaram estruturas semelhantes em 1960. 

Outra região que, pelo menos proporcionalmente, possui estrutura 
industrial bem desenvolvida é Santa Catarina, se bem que pouco dinâmica, 
por basear-se mais nas atividades tradicionais. Um reexame do QL nos 
diz que as atividades madeira e mobiliário, têxteis, mistas e vestuário e 
calçados são tradicionais. 

É interessante notar a similaridade de estruturas entre o Estado do 
Rio de janeiro e São Paulo, sem que isto implique necessariamente po­
tencialidade econômica do Estado do Rio de janeiro, mas que a estru­
tura existe e deve ser aproveitada, principalmente na periferia. Desde que 
as estruturas da Guanabara e do Estado do Rio de janeiro são bastante 
complementares, estes fatos, similaridade com São Paulo e complemen­
tariedade, deveriam ser aproveitados na unificação de políticas econô­
micas regionais, num nível de planejamento integrado para as duas re­
giões. As vantagens das economias de aglomeração são inegáveis, princi­
palmente se lembrarmos que certas atividades, dinâmicas, consideram a 
sua existência como fator locacional. 

A estrutura da Guanabara mostra claramente o papel de centro de 

serviços que a região desempenha, apesar de possuir uma estrutura in­

dustrial bem desenvolvida e proporcionalmente mais importante do que 

São Paulo. Duvidamos, por isso mesmo, de uma política de industriali­

zação para a Guanabara: a região encontra-se saturada. Deve-se aproveitar 

a estrutura terciária já montada, tirando vantagem do fato de ser com­

plementar do Estado do Rio de janeiro e integrando sua política regional 

com este estado. 

Quanto a São Paulo não houve novidades. Sabemos que sua estrutura 

é bastante industrializada, sendo que a tendência é crescente para manu· 

faturas e serviços (12,1 em 1940 e 21,2 em 1950 para manufaturas, 13,0 

em 1940 e 18,2 em 1950 para serviços), apesar de este último ter-se esta­

bilizado entre 50 e 60. Para o setor primário ocorre o inverso: 74,3 (1940) 

e 59,4 (1950), ou seja, uma perda de sua importância relativa. 

9. Coeficiente de especialização (quadro 14) 

Para o primeiro período analisado (1940), não houve nenhuma reglao, 

à exceção da Guanabara, em que houvesse alguma preponderância de 
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Quadro 14 

Coeficiente de especialização - 1940/50/60 

Regiões CE CE Variação CE Variação 
1940 1950 40/50 1960 50/60 

None '0,05 0,09 

Grande Amazonas 0.06 0,07 + 0,01 0,10 + 0,03 

Grande Pará 0,03 0,06 + 0,03 0,08 + 0,02 

Nordeste 0,08 0,13 

Maranhão 0,02 0,15 + 0,13 0,18 + 0,03 

Piauí 0,12 0,17 + 0,05 0,15 0,02 

Ceará 0,10 0,13 + 0,03 0,12 0,01 

Rio Grande do None 0,11 0,12 + 0,01 0,12 

Paraíba 0,10 0,13 + 0,03 0,14 + 0,01 

Pernambuco 0,05 0,08 + 0,03 0,11 + 0.03 

Alagoas 0,07 0,12 + 0,05 0,12 

Sergipe 0,06 0,09 + 0,03 0,10 + 0,01 

Bahia 0,09 0,13 + 0,04 0,13 

Sudeste 0,07 0,16 

Minas Gerais 0,06 0,09 + 0,03 0,06 0,03 

Espírito Santo 0,08 0,09 + 0,01 0,12 + 0,03 

Rio de Janeiro 0,05 0,14 + 0,09 0,27 + 0,13 

Guanabara 0.78 0.74 0,04 0.76 + 0,02 

São Paulo 0,09 0,18 + 0,09 0,25 + 0,07 

Sul 0,03 0,04 

Paraná 0,05 0,08 + 0,03 0,09 + 0,01 

Santa Catarina 0,04 0,05 + 0,01 0,06 + 0,01 

Rio Grande do Sul 0,04 0,05 + 0,01 0,03 0,02 

Centro· Oeste 0,09 0,10 

Mato Grosso 0,06 0,09 + 0,03 0,07 0,02 

Goiás 0,12 0,17 + 0,05 0,12 0,05 
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qualquer atividade. Os coeficientes situaram-se entre um mínimo de 0,03 
a um máximo de 0,12 (Guanabara caso à parte). Isto mostra, para os 
casos de coeficientes abaixo de 0,10, que as respectivas regiões possuíam 
uma estrutura ocupacional bastante próxima da nacional e que, em ter­
mos, estavam tão diversificadas quanto esta última. Piauí e Goiás apre­
sentaram os coeficientes mais altos, mas isto foi devido à preponderância 
do setor primário nestas regiões (95,4 e 95,7% respectivamente), mesmo 
sendo a cifra nacional elevada (83,6%). De certa forma tais regiões são 
especializadas no setor primário. 

A Guanabara é um caso à parte. Sua especialização é dada pela es­
trutura ocupacional baseada principalmente no setor terciário, o secun­
dário fornecendo um perfil ocupacional distinto do nacional de modo pre­
ponderante nas atividades primárias (5,3% para Guanabara contra 83,6% 
para o Brasil), o que elevou o coeficiente e indicou a especialização da 
região. 

No segundo período (1950) algumas tendências já são vISlveis. O 
coeficiente é crescente para todas as regiões, porém o seu significado é 
distinto. Para o Norte a tendência é acompanhar a distribuição nacional. 
O Nordeste especializa-se no setor primário ainda mais. Principalmente 
Maranhão (0,15),52 Piauí (0,17), Ceará (0,13), Paraíba (0,13), Bahia 
(0,13), Rio Grande do Norte (0,12), Alagoas (0,12). 

No entanto isto não significou uma mudança estrutural, como ve­
remos no próximo item na análise do QR; apenas a distribuição nacional, 
ou por outra, a estrutura nacional de mão-de-obra, modificou-se com al­
guma perda de importância das atividades primárias, enquanto que a 
estrututra das regiões nordestinas continuou a mesma. 53 

É no Sudeste que ocorreram as mudanças. Foram tão sensíveis que 
mudaram de alguma forma a distribuição nacional, evidentemente não 
de forma radical mas digna de nota. 

O Estado do Rio de Janeiro e São Paulo apresentaram CE de 0,14 e 

0,18, respectivamente. A mudança ou o crescimento do coeficiente não foi, 

como no caso nordestino, devido ao setor primário, mas a um ganho de 

importância dos setores secundários e terciários em prejuÍzo daquele outro. 

As demais regiões continuaram com estruturas similares à nacional, o que 

51! o acréscimo para o Maranhão foi em termos absolutos de 0,13, pois o coeficiente passou de 
0,02 para 0,15. A explicação reside, talvez, na maior importância do setor primário quando com· 
parado com a média nacional. 

53 Isto pode ser mostrado pela distribuição da mão-de-obra. Ver matriz de distribuição da mão­
de-obra no anexo à parte I. 
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não deixa de indicar uma mudança, tendo em vista a redistribuição ha­

vida nacionalmente. 

O Sul encontra-se estável. Em comparação com o período anterior, 
suas regiões não se especializaram em nada e continuam na mesma diver­

sificação, teórica em relação à distribuição brasileira, apesar do pequeno 
acréscimo havido no CE correspondente a estas regiões. 

No Centro-Oeste, Mato Grosso permaneceu dentro da diversificação 
nacional sem nenhuma tendência à especialização, ao cóntrário do que 
ocorreu em Goiás, graças ao crescimento do setor primário em termos 
relativos à média nacional: enquanto a percentagem nacional decresce 
de 83,6 para 77,0 em Goiás passa de 95,7 para 93,5. Com isto o seu CE 
passou de 0,12 para 0,17. 

Para o terceiro período (1960), acentuam-se as tendências referidas. 

O Nordeste continua calcado no setor primário e a tendência à es­

pecialização é crescente, principalmente para o Maranhão com um CG 
de 0,18, e Piauí com CE 0,15. É interessante observar como Pernambuco 

mostra-se crescente no seu CE; passa de 0,05 em 1940 pl 0,08 em 1950 

e 0,11 em 1960, referindo-se mais à especialização rural do que propria­

mente a um crescimento relativo dos demais setores. 

Para o Sudeste a situação aclara-se mais. Minas Gerais e Espírito 

Santo situam-se dentro do grau de diversificação nacional, enquanto que 
o Estado do Rio de janeiro aproxima-se cada vez mais da especialização 

nos setores secundário e terciário desviando-se da distribuição nacional. 
E note-se que seu CE é maior que o de São Paulo (0,27 contra 0,25) 

explicado pela maior importância do setor primário em São Paulo do 

que no Estado do Rio de janeiro. O quadro-resumo a seguir fornece 
uma idéia, em termos agregados, do desvio entre as estruturas nacional e 

das regiões de São Paulo, Estado do Rio de janeiro e Guanabara em 1960. 

===-------- Região \ Atributo _________ GB 

CE 0.76 
Dinâmicas 11.9 
Tradicionais 16.0 

Estrutura Transformação 30.1 
(%) Serviços 57.3 

Primárias 3.2 
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RJ 

0.27 

11.6 
10.2 
22.9 
23.8 
50.5 

SP 

0.25 
12.6 

11.7 
25.9 
18.7 
52.2 

BR 

3.6 
4.7 

9.1 
12.2 

77.2 
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Pelo quadro vemos que o CE elevado para Guanabara deve-se real­
mente à preponderância dos serviços, em primeiro lugar, e da transfor­

mação, a seguir. Para o Estado do Rio de Janeiro e São Paulo, a ainda 

importante atividade primária que amortece o valor do CE, apesar de a 
distribuição nos outros setores ser bem mais elevada do que a nacional. 

O fato de o CE ser mais elevado para o Estado do Rio de Janeiro é ex­
plicado pela participação nas atividades primárias e maior nos serviços, o 
que nos faz pensar, em princípio, em maior produtividade no setor 

terciário para São Paulo, onde a atividade seria mais eficiente ou talvel 
o setor mais mecanizado. 

O Sul continua obedecendo à distribuição nacional. Ressalte-se ape­

nas o Rio Grande do Sul com um CE baixíssimo de 0,03 (decresceu em 

termos absolutos de 0,02), mas se observarmos o quadro 13, veremos que 
a estrutura nacional e a do Rio Grande do Sul são similares. 

No Centro-Oeste, Mato Grosso também possui uma estrutura bem 
próxima da nacional, enquanto que Goiás, apesar de ter o seu CE dimi­
nuído em relação ao período anterior, possui um desvio em relação às 
atividades primárias. 

De uma maneira geral, apenas quatro reglOes possuem características 

especiais. São elas: o Maranhão, onde o CE elevado é explicado pela re­

lativa especialização primária; o Estado do Rio de Janeiro, a Guanabara 

e São Paulo, cujo CE elevado resulta da especialização, relativa no caso 
de São Paulo e do Estado do Rio de Janeiro aos setores secundário e 

terciário, e absoluta no caso da Guanabara, ao setor terciário (57,3% da 
ocupação). As demais regiões seguem a distribuição nacional, não indi­
cando nenhuma especialização. 

O fato de agregação das regiões ser excessiva não possibilita uma 
indicação clara de possíveis vantagens comparativas virtuais ou potenciais 
nas regiões (exceção óbvia do Estado do Rio de Janeiro, São Paulo e 
Guanabara), o que não subsidia uma política de diversificação. Na nossa 
análise da estrutura ocupacional (item 5.5. I) fizemos alusão a alguns 

casos que nos afiguram dignos de estudo, principalmente na região nor­
destina (de modo específico, Alagoas, Sergipe e Paraíba) e no Sul (Pa­
raná e Santa Catarina). O cálculo do CE a um tal nível regional de 
agregação só pode fornecer informações de caráter geral e tendências mais 
marcantes. Neste sentido os resultados foram excelentes e é certo o apro­
veitamento desta parte da análise em pesquisas futuras. 
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As limitações técnicas à análise dos resultados e os condicionamentos 

teóricos já foram tratados na primeira parte do trabalho e tornar-se-ia 

repetitivo recordá-los aqui. 

10. Quociente de reestruturação 

Pretendemos neste item analisar o grau de mudança ocorrido nas estru­

turas regionais de ocupação. O fato de as regiões possuírem diferentes 
estruturas, algumas com preponderâ!1cia de atividades dinâmicas, permi­

te que nelas a ocupação cresça mais rapidamente. Haverá, deste modo, 

um acréscimo de mão-de-obra para estas atividades e/ou uma incorporação 

menor em outras atividades menos dinâmicas. 

Formulamos a hipótese de que homogeneamente todas as atividades 

na regxao cresçam a uma mesma taxa (em termos de incorporação de 

mão-de-obra) e que esta taja seja aquela regional. É evidente que, para 

os dois períodos considerados, ocorreram desvios, pois por região umas 

atividades cresceram mais do que outras. São estas diferentes que so· 

madas (apenas valores positivos ou negativos) fornecerão a magnitude 

do que denominamos quociente de reestruturação (QR) quando tomados 

em termos relativos ao total da ocupação na região, no final do período. 

Deste modo seu valor limita-se entre zero e um: nenhuma reestruturação 

e total reestruturação, respectivamente. 

Como interpretação dos dados, uma região que possuísse um QR 

alto indicaria a existência de uma ou algumas atividades com predomi­

nância e, em termos regionais, mais dinâmicas, explicando então que 

existe algum tipo de vantagem absoluta ou comparativa para a atividade 

ou para as atividades. A recíproca nem sempre é verdadeira, isto é, um 

QR baixo tanto pode indicar uma estabilidade estrutural, apesar do 

dinamismo da região, podendo ocorrer que todas, ou a maioria das ati­

vidades, tenham taxas de incorporação elevadas, acarretando média regio­

nal alta e comprimindo os desvios relativos de cada atividade, 54 como 

pode indicar, além da estabilidade estrutural, a falta de dinamismo da 

região denotada pelas baixas taxas de incorporação. 

.. o que pode ter ocorrido no nosso estudo com 8 região de São Paulo. 
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10.1 Crescimento regional da ocupação 

Se kvarmos em conta que a taxa de crescimento da poulação economica· 
mente ativa para 1940/50 foi de 18,0% e verificarmos no quadro 15 as 

taxas regionais de crescimento da ocupação, a constatação imediata é de 

que existem alguns desvios e que a economia não está conseguindo absor­

ver globalmente o contingente lançado no mercado de trabalho. Enquanto 

a PEA cresceu 18% no período, o efetivo-ocupacional aumentou 16%, 

em termos nacionais. Para atenuar esse fato, devemos levar em conta 

que o primeiro dado considera PEA pessoas de mais de 10 anos. O au­

mento do limite inferior para definição de PEA diminuirá, sem dúvida, 

o crescimento da mesma. 

Observando cada região, constatamos que apenas oito delas apre­

sentaram crescimento acima da média nacional da PEA e nove acima da 

média nacional de incorporação de mão-de-obra. Destas, apenas numa (a 

Guanabara) o aumento de seu efetivo ocupacional não foi devido ao setor 

primário, apesar de o Paraná ter aumentado sua mão-de-obra também 

em conseqüência do crescimento de outras atividades mas preponderan­

temente por causa do surto agrícola do norte paranaense (café). 

As taxas negativas para Amazonas, Pará e Estado do Rio de janeiro 

devem-se também ao setor primário, por ter a incorporação de mãO-de­

obra agrícola nestas regiões estacionado e mesmo regredido, não havendo 

compensação pela incorporação em outras atividades. 

Para o segundo período, considerado o hiato incorporação, o cres­

cimento da PEA aumenta, havendo uma contrapartida no aumento re­
gional da mão-de-obra. 

Neste período a PEA cresceu 32% e a incorporação 28%. Regional­
mente as taxas melhoraram, devido à incorporação de mão-de-obra agrí­

cola na maioria das regiões. O Paraná apresenta novamente crescimento 

explosivo (8,2% anuais), o mesmo ocorrendo ao Maranhão (7,48% a.a.), 

Espírito Santo (6,7% a.a.) e Amazonas (6,6%), crescimento decorrente 
de migrações inter-regionais de mão-de-obra agrícola. Observe-se que as 

regiões de Minas Gerais, Estado do Rio de janeiro, Ceárá e Rio Grande 

do Norte apresentaram taxas reduzidas, sendo talvez a origem das mi­

grações efetuadas. O caso do Estado do Rio de janeiro, que para os dois 
períodos apresenta taxas negativas de incorporação, merece um estudo 

particular numa abordagem demográfica e econômica. 

124 R.B.E. 1/74 



Quadro 15 

Crescimento da ocupação da atividade total por região 1940/50/60 

Regiões Taxa Anual Taxa Anual 
1940/1950 % 40/50 1950/1960 % 50/60 

None 

Grande Amazonas -0.13 - 1.2 0.89 6.6 
Grande Pará -0.13 -1.2 0.5'2 4.3 

Nordeste 0.05 0.5 

Maranhão 0.05 0.5 1.03 7.4 
Piaui 0.24 2.2 0.14 1.3 
Ceará 0.13 1.2 0.04 0.4 
Rio Grande do None 0.14 1.4 0.08 0.8 
Paraíba 0.11 1.1 0.05 0.4 
Pernambuco 0.34 3.0 0.24 2.1 
Alagoas 0.46 3.9 0.02 0.2 
Sergipe 0.23 2.2 0.32 2.8 
Bahia 0.10 1.0 0.35 3.0 

Sudeste 

Minas Gerais 0.14 1.2 0.01 0.1 
Espírito Santo 0.07 0.7 0.91 6.7 
Rio de Janeiro -0.03 - 0.3 -0.13 - 1.2 
Guanabara 0.43 3.7 0.02 0.2 
São Paulo 0.10 1.0 0.21 1.9 

Sul 

Paraná 1.11 7.7 1.19 8.2 
Santa Catarina 0.17 1.6 0.66 5.2 
Rio Grande do Sul 0.11 1.1 0.36 2.8 

Centro-Oeste 

Mato Grosso 0.29 2.4 0.67 5.3 
Goiás 0.21 1.9 0.55 4.5 

Crescimento da PEA 
IBGE 0.18 0.32 

Crescimento mão-de-obra nacional 0.16 0.28 
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10.2 Quocientes de reestruturação 

A característica básica das estruturas regionais é a estabilidade. Não hou­
ve, para os dois períodos considerados, uma mudança radical no grau de 
importância das atividades em cada região. Isto talvez seja explicado, 
de certa forma, pela especialização da maioria das regiões nas atividades 
primárias responsáveis, em média, por quase 90% da ocupação regional. 
Neste sentido, aquelas regiões em que a atividade está perdendo impor­
tância foram as que apresentaram QR mais ~levado, enquanto que, nas 
demais, a estabilidade parece ser regra geral. 

Entre 1940 e 1950, o Estado do Rio de janeiro, Guanabara, São 
Paulo e Santa Catarina, de alguma forma reestruturaram-se. O ganho em 
importância orientou-se principalmente para atividades .secundárias. No 
Estado do Rio de janeiro, São Paulo e Guanabara, as atividades tradi­
cionais e algumas dinâmicas (metalúrgica e minerais não-metálicos) ga­
nharam maior importância. Santa Catarina reestruturou-se no sentido das 
tradicionais, principalmente têxteis e alimentares. Porém, pela magnitude 
absoluta da mão-de-obra agrícola, esta reestruturação não se manifestou 
em níveis notáveis e o QR para estas regiões ficou entre 0,12 e 0,15. 
Note-se que, para a Guanabara o QR elevado tem um significado dife­
rente, indicando principalmente a perda de importância dos serviços em 
relação com o setor secundário enquanto que, para as outras três regiões, 
foram as atividades primárias que decresceram em importância relativa, 
em função também do setor secundário. 

Para o segundo período a estabilidade estrutural continua a ser re­
gra geral. Inclusive a Guanabara parece ter alcançado a sua estrutura 
definitiva: um centro de serviços. Para Santa Catarina o dinamismo im­
primido pelo desenvolvimento das indústrias tradicionais que ali foram 
implantadas amorteceu e, portanto, a sua estrutura permaneceu de certo 
modo constante (QR = 0,09). São Paulo continua seu processo de in­
dustrialização com perda das atividades primárias, 55 o mesmo acontecendo 
com o Estado do Rio de janeiro. Para esta região recordemos que a taxa 
de incorporação de mão-de-obra foi negativa; isto reforça o valor do QR, 
porque esta taxa determina em parte o valor do índice; 56 sendo ela ne­
gativa, a contrapartida deve ter sido uma taxa de absorção positiva em 
outras atividades. Considerando-se o valor negativo para a incorporação 
agrícola, essa absorção, em outras atividades, realmente foi positiva, sendo, 

5õ Ver parte lU, item 8 que enfoca este problema. 

... Detalhes metodol6gicos na parte I. 
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None 

Grande Amazonas 

Grande Pará 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do None 

Paraíba 

Pernambuco 

Aíagoas 

Sergipe 

Bahia 

Sudeste 

Minas Gerais 

Espírito Santo 

Rio de Janeiro 

Guanabara 

São Pauío 

Sul 

Paraná 

Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Centro-Oeste 

Mato Grosso 

Goiás 

Quadro 16 

Quociente de reestruturação 1950 e 1960 

Regiões OR 
1950 

0,09 

0,08 

0,03 

0,02 

0,04 

0,06 

0,04 

0,04 

0,03 

0,05 

0,04 

0,05 

0,05 

0,15 

0,14 

0,16 

0,09 

0,12 

0,08 

0,04 

0,03 
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OR 
1960 

0,19 

0,11 

0,06 

0,02 

0,01 

0,02 

0,02 

0,06 

0,02 

0,05 

0,02 

0,04 

0,01 

0,12 

D,09 

0.14 

0,07 

0,09 

0,08 

0.09 

0,09 
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no entanto, menos dinâmica do que a ocorrida no período anterior. A 
região do Amazonas apresentou QR mais elevado (0,19); no entanto, sa­
liente-se que a reestruturação foi no sentido das atividades primárias que 
passaram a ter· uma importância muito grande. Recorde-se que a taxa 
anual de crescimento da mão-de-obra foi de 6,6% anualmente. Este exce­
dente dirigiu-se em sua maior parte para as atividades primárias. O fato 
é que a região estava tão estagnada que só neste período foi iniciada a 
sua orientação agrícola, o que já havia ocorrido com as demais regiões. 
O Pará também apresentou um QR maior, devendo as razões terem sido 
as mesmas. 
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REEMBOLSO POSTAL 

OBSERVAÇAO IMPORTANTE: 

A fim de simplificar e tornar mais rápido o envio de pedidos de 

publicações da Fundação Getulio Vargas, sugerimos o uso do reem­

bolso postal, que beneficiará principalmente às pessoas residentes 

em locais afastados dos grandes centros. Assim, na ausência, em 

sua cidade, de representantes credenciados ou livrarias especia­

lizadas, dirija-se diretamente pelo reembolso ao 

SERViÇO DE PUBLlCAÇOES 

PRAIA DE BOTAFOGO, 188 - CAIXA POSTAL, 21120, ZC-05, 

RIO DE JANEIRO - GB. 
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